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A S O x L v n 
IVl?ércole« 28 de Ju l io de 1 8 8 6 — S a n t o » Na-aatlo é Inocencio. 
I t t H 
PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA 
TBUB6R^is_P0B El OABIB, 
8EJKVÍCI0 PARTICULA» 
DIARIO DE LA MARIWA 
JAL OlÁKIO 0 « S,4 IIAMIIA* 
Haban*. 
-^«rt- Fo*¡fe 2G <ic jtíZio, á las } 
7 y 30ms de la noche. \ 
l e g r a n n o t i c i a s r e c i b i l a » o n « a t a 
• d u d a d , h.a o c u r r i d o utaa g r a n m o r -
t a n d a d entro loa i n d i o s p a s e a d o r e s 
de l a i s l a d e l l a b r a d o r , s i t u a d a a l 
Shorts de N e w f o n n d l a n d . 
S o c r é e que e l n ú m e r o de I e s q u e 
b,an p a r e c i d o a s c i e n d o á 1 , 5 0 0 ; pe-
r o l a c i r c u n s t a n c i a da h a l l a r s e t a n 
a i s l a d o s , hacftt c r e e r que no l l egue 
n u n c a 4 s a b a v s o l a v e r d a d . 
Lóndres, 26 de ju l io , d las 
8deia noche 
B l jefe d e l part ido c o n s e r v a d o r , 
l o r d S a l i s b u r y , b a s ido n o m b r a d o 
P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o d a M i o i s . 
tros . 
o«n^3 do ttüílt.v d*l Oom«iw 
" lolap&ai» Ct Ainucone» d« 
T » X . S 3 a » A l I A a D » H O Y . 
Nueva York, 27 de julio, 
á las 8 de la mañana -.1 
L a n o t i c i a que h a c i r c u l a d o , de h a -
b e r s e e n c o n t r a d o u n a b o m b a de di-
n a m i t a e n e l v a p o r de r i o e n e l que 
mu h a l l a b a e l p r í n c i p e L e o p o l d o , d e l 
B r a s i l , y l a s o s p e c h a de q u e e n di* 
oho b u q u e h a b l a o t r a s m a t e r i a s i n -
f l a m a b l e s , no p u e d e a s e g u r a r s e a ú n 
s i e s e x a c t a ó s i m p l e m e n t e u n a 
b r o m a . 
tióndrea, 27 de julio, á l a s t 
9 y 15 ms. de la mañana, s 
L o r d R a n d o l p h C h u r c h i l l h a acep-
tado e l p u e s t o de C a n c i l l e r 
P o i f » o « fvmi.m&». 
«morttra^on tunal — 
Idom, Kíélxi y dos Idem . . . . 
Idem de anualidadee 
Billotes hipotecarios 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Kloo , „ , 
liónos del Ayuntamiento......... 
&CCÍOMS8. 
n&noo ««panel At> la Isla de 
Oub», ex-dlvld? 
Oanoo Inans t r la l . . . . . . . . . . . . . 
8»noo y OompaSUa dn A M V 
Ká IFjlp^Polw 
Depósito de Santa Oatall-
Banco ACTICOÍ».............. 
Uata de Ahorros, Descuentos 
y Depósitos de la Habana.. _ 
Orédlto Territorial Hipoteca-
rio de la Isla de OUMMM.. ^ ^ ^ . . w » . 
Impresa de Fomento y KarB-
ítaelon del S u r ^ . . . . . * . . » . . ^ „ „ „ , 
Primera OompaM» de Tumo-
res de la Bahl* • |, , | | , , , 
Uompafií» da Almaoonofl da 
Eaoendadoa . 
Oompafiia do Almacenes de 
Depósito de la Habana— , , 
Oempa&ia Sspallola de Alum-
brado de Oaa „ 
Oompafiia Cubana de A l n » . 
brado de Gas 
a**...... ••• 
Oompafila Kepaftólh de Alum-
brado de <Ja« de Matanzas.. . , . . „ „ „ „ . 
Nn&n» OompaBla de Gas de 
la Habana . - r, , 
Uompafiia de Caminos de fii*-
rro de lo Habana—,.. — . o » . . , ; - . . . . 
Oompañla de Oanunoe de Hlus-
rro de WwttmiM A S9&&ni-
Oompafiia dCÜiminos de"Hiél " 
rrode Oirdenasy Jdoaro . . SO & 30 pS Foro 
Jompaflia de Caminos de Hie-
rro de Oienfuegos * Vllla-
olara — . 
Ooiapaftla de Caminos db EEt>-
rro de Bagua la »rande . . . . 
OompaBla de CMiinos de Hio-
no^da Caibarlen A Sanoti-
dompafiia del Ferrocarril del 
Oeste — . . . 
Jompa&ia de Caminos de Hie-
rro de la BaMa de 1» Habana 
4 Matanzas _ 
OompaWa del Ferrocarril Ur-
bano.... . . . . . . . . . . . . 
Ferrooarrll del Cobre 
. , * ferrocarril de Cuba.. 
a e l | Seflnorla de Oftrden*» 
E c h e q u i e r y de Jefe de l a m a y o r í a I r»«*aU> " 0 « n ^ ^denolon". 
de l a C á m a r a . b 
I OBLIOAOIOMIS . 
Madrid. 27 de julio, á las { 
12 y 30 ms. de la tarde. \ 
lo »i3 B l ú l t i m o a c u e r d o tomado por 
f a b r i c a n t e s y o b r e r o s c a t a l a n e s ^a 
r a p r o t e s t a r c o n t r a e l t r a * - ^ ^ 
c o m e r c i o c e l e b r a d o c o n ^'.aglaterra 
e s u n a h u e l g a genera1^ dQ t r a b a j a -
d o r e s , y p a g a r gent-^ ^ v a 7 a a p r o . 
m o v i e n d o asita-;tone|B e n todos l o s 
p u e b l o s de l a ^ g ^ ^ c a t a l a n a . 
E l Oobie'>rao &R reaue i to no m e z -
c l a r s e eate a s u n t o , á m é n o s que 
110 ^ t g a n e l l e v a n t a m i e n t o c o n que 
a ¿ $ a n a z a n . 
E s m u y g r a n d e l a a g i t a c i ó n q u e 
r e i n a e n C a t a l u ñ a . 
Nueva Xork, 27 de julio, á las 
12 y 45 ms de la farde. 
L a o p i n i ó n d e l S e c r e t a r i o a m e r i -
cano Ivlr. B a y a r d , r e s p e c t o de l a 
vpris ion d e l p e r i o d i s t a a m e r i c a n o , 
M r . C a t t i n g , r e a l i z a d a por l a s auto-
r i d a d e s m e j i c a n a s , e s que debe s e r 
p u e s t o i n m e d i a t a m e uta e n l i b e r t a d . 
E l r e p r e s e n t a n t e de M é j i c o e n 
W a s h i n g t o n h a m a n i f e s t a d o a l go-
b i e r n o a m e r i c a n o que l a c o n c e n t r a -
cioex de f u e r z a s e n l a f rontera t i ene 
P O r ú n i c o objeto e l p r e v e n i r s e con-
' «ra l a s a g i t a c i o n e s que p a e d a n pro-
m o v e r s e e n a q u e l l a s r e g i o n e s , y 
q.ne e n n a d a s e r e l a c i o n a d i c h a con-
c e n t r a c i ó n c o n e l c a s o de M r . C u -
t t ing. 
E i gob ierno de J>- - " í / u° "^ni-
dos . h a s t a a h o r a , U l ^ ^ J í e n 
de a u m n : ^ • .lT:(nta general del*20» 
A m é n o s «ine i * ^ ^ ¿ W y eaorlbanía I o » 
« n S ^ í i b v - W J Í A J ' la 
^ \ ^ ' j o b i e r r ^ « a l 4 s ^ s . 
U^,y -•'i'^Pfft!», s i n embargo , d ice que 
a s u n t o s e r á a r r e g l a d o amis to -
s a m e n t e , y e l P r e s i d e n t e de l a R e -
p ú b l i c a M r . C l e v e l a n d h a ab ier to 
u n a i n f o r m a c i ó n que s e r á p a s a á a a l 
S e n a d o y á l a C á m a r a de R e p r e s e n -
tan te s . 
Nueva-York, 27 ñe julio, á l a } 
1 de la tarde, \ 
B l H e r a l d p u b l i c a u n t e l e g r a m a de 
i P a r l s , d i c i e n d o quo e l m i n i s t r o de 
l a C u e r r a e n F r a n c i a , g e n e r a l B o u -
langor , h a c e tf .da c l a s e de e s f a é r -
eos p a r a l e g r a r quo lo s c en tros 
m i l i t a r e s lai R e p ú b l i c a , de a q n í 
e n ad©<o*oto> e s t é n bajo s u inf luen-
c i a : q u ^ todos l o s o f i c ia les d e l e j é r -
«oito d'^be^i e s t r e c h a r s u s r e l a c i o n e s 
eE1 ^ . i c h o s c e n t r o s , á f in de conver-
t i o s do es te m o d o e n m á q u i n a s 
" p o l í t i c a s , y que e l e j é r c i t o s e a t r a n s -
formado de e s te modo e n u n centro 
p o l í t i c o , e l c u a l d e p e n d a d e l m i n i s -
tro de l a G-uerra . 
Amsterdam. 27 de julio, á l a ) 
1 V 05 ms. de la tarde s 
H a n o c u r r i d o e n e s t a c a p i t a l con-
f l ic tos e n t r e e l p o p u l a c h o y l a poli-
c i a , por h a b e r s e proh ib ido e l do-
m i n g o los j u e g o s p o p u l a r e s . 
L a s t r o p a s t u v i e r o n que i n t e r v e -
n i r e n l a c o n t i e n d a B l a lboroto s e 
r e n o v ó a y e r tarde , y l a s t r o p a s h i -
c i e r o n fuego s o b r e lo s a lborotado-
r e a que h a b l a n l e v a n t a d o b a r r i c a -
d a s . 
D i c e s e que m u r i e r o n l O de l o s a l -
b o r o t a d o r e s , q u e h u b o m u c h o s he-
r i d o s y q u e l o s s o c i a l i s t a s f o m e n t a -
b a n e l a lboroto . 
Madrid, 27 de julio, á la \ 
1 ^ 30 ms. de la tarde. \ 
L o s D i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s h a n 
r e t i r a d o s u f i r m a de l a p r o p o s i c i ó n 
p i d i e n d o l a d e s a p a r i c i ó n d e l patro-
nato. 
•1 ürCdlto Territorial Hlpo-
•r^ario de la Isla de Oaba.. . . . . ^ 
'«•dulas hipotecarla* al I p § 
nteréo itnna. i i„ , t . . . . . . , n • 
cem de h>x A Imaoene* de Sab-
ia Catalina ooa %! t pS tm-
"•T*» «anal.. . 
VK?<,VA*( Ófe VALORB8 HOY. 










misma Compañía, ft 80} pg P. 
i» D§ P. oro C. 
29 acciones de la 
oro O. 
Ayer, 7 acciones del Banco Espafiol. a ISpgP. oro O 
Hoy. 200 acolónos del ferrocarril de 04rd en as y Júoa 
ro, 4 85 pg P. oro, á pedir hasta fin de setiembre. 
-<« 
SIUOIBBS fJ0EE£D0RB8 KO*ARIOS 
DH LA, BOLSA OFICIAL. 
D. Roberto Relnleln. 
. . Juan Ssavedra. 
. . José Manuel Alna. 
. . Andrés Manteca. 
. . Federico del Prade. 
! Darlo Goneálee del Valle. 
CrntoT Llama y Agolrre. 
. . Bernardlno Ramos. 
. . Andrés Iiépea Hafioa. 
. . Emilio López Mazan. 
. . Pedro Hatllla. 
. . Miguel Boca. 
. . Anton<o Florea Bstrada. 
. . Federico Crespo y Bernia. 
Rafael Antnñe. 
- b . Bal-
Antou'o 
DRrKMmKNTSB AIT1JLIAKBB. 
D. Delmiro Vleytes.—D. Eloy Belllniy Pino. 
rador Femando».—D. Joisé Vidal Bíter?) i ) . 
Medina y Núfie?. 
NOTA.—Loa demAa stores Corredores Notarlosqne 
srabajan en frutea y úamblos, est&n también antoriza-
io« para operar en la «npradlcha Bolsa. 
C30TIZAC1IONB8 
DBL 
c o r - B a i o T>Ja O C ^ B E D O R S S . 
(UAMBIOS. 
8) A 6 pg P oro espafio! 







a 23jp8 P . ' 
"Rol, a eo dtr. 
65á'/ nm espH-
ttoi, BO djv. j 
A 71 pg P., oro «spa • 
ñol 6 djv. 
HTADOS-rNJHO». 
(9 á — w 
pg P. 60 dtr. 
flrOTICIAS COMSXtQIAtsJBS. 
Nueva JTorkf ju l io 2 6 , a las 
de l a tarde. 
Onsas ©fiyaHolas, A $15-65. 
Deeoaento papel comercial» 60 drf*9 4 á 
5 por 100. 
Cambios sobre JiOndres, 60 drr. (banqueros) 
a $4-86 cte. 
Idem sobre París, 60 dnr. (banqueros) ú & 
francos 18^ cts. 
Idem sobre liumburgo, 60 di?, (banqueros) 
Bonos registrados do los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 127 ex-cupon. 
Centrífugas n. 10, pol. 06, 5%. 
Centrífugas, costo y flete, á 8. 
Regalar a buen reflao, 4% A 4% 
Azúcar de miel, i lú A 4¿¿. 
E l mercado quieto y los precios no mínales. 
Mieles nueras, a 17%. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 7. 
L ó n d r e s , ju l io 2 6 , 
Axdcar de remolacha, I l i 3 . 
ÁiUcar oentrlfaga, pol. 06, A 18. 
Idem regatar retino, I l i 6 A 12. 
Consolidados, A 101 7[16 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 60%. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2% por 
100. 
Parta, j u l i o 2 6 , 
Bonta, 8 por 100, 83 fr. lOcts .ex- intere». 
( Q u e d a p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n de 
los tele{/ramas que anteceden, con arre -
glo a l c ir t ículo 3 1 de l a L e y de Propie-
d a d I n t e l e c t u a l ) 
O O T J 2 a .CIOKJrj03 D B LiA. B O L S A 
el dia 27 de julio de 1886 
O m C » ( Abrid A 220*4 por 100 y 
cierra de 220 &220h 
«zr 100 í U i 4M. 
pg P., oroespa-
tioi 80 á]y 
i * 105 PS P-, oro es-
( pafiol Aár* 
!
6 pg a 8 meses, Í 8 pg 
de 8 A 6 m»*t. orn y 
ABROADO VAOIOMAL 
AZOCABEB. 
Blanco, trenes de Derosne y i 
RUlienx, baio Á regular.... | 
fdem, Idem, taem, Idem bueno i 
& superior 
Cdem, ídem, Idem, Idem florete. 
Ooguoho, inferior & regular, 
números & 0 (T. H.) 
fdom bueno á «aperior, nflme-1 m . •» 
r o l O á l l dem j o* a i ra 
Quebrado inferior & regalar, 
número v 6, H, Idem.. . . . . . . 
dem buooo, núm. 16 á 16 Id. > 8J i 8| 
dem superior, n° 17 A 18 Id. , i y H ,p , 
10i A11 ra. oro arroba. 
111A 12 ra, oro arroba. 
12i ra. oro arrobJi. 
oro arroba. 
7) A 81 ra. oro arroba, 
ra. oro arroba. 
»• OTO »"rrta. 
MBRCADO EXTRAWJKHO 
CKNTBlFUOAS DB GUARAPO. 
Nominal 






HSftORBHOORRBUORBS DR HB-lfANA. 
OS CAMBIOS.—D. Felipe Knz y Vlgnier, auxiliar 
de corredor. 
»B FRUTOS.—D. CAr)o« Mf Jiménez y D. laldro 
Fontana's, auxiliar de corredor. 
Ks copla.— Habana 27 de Jnllo de 18W.—Bl BUdlec, 
W. \tiilez. 
DBL 
D B O F I C I O . 
Gom andan ola militar de Marina 
y Capitanía del Puerto de la Habana. 
Aproximántlo e ta época en que lo* el 
clone aparecen en eeita l i la , y convlnienlo 
A la eegurldAd d» los buques surtos en el 
Paerto cunocer las proximidad de este pe 
hgro, á fio de que oon la posible anticipa 
Ion puedan los c&plíau f s tomar las pre-
oftacloues marineras indlepensablea en e^tr» 
casos, f-sí eo sus amarras, como en la arbo-
ladura y embaro^c'enea menores, queoan 
eet^blcoldas les s fialea siguientes en el ssta 
dw «fcta Capitanía del Puerto. 
Bandera triangular roja.—Hay indicios 
de mal tiempo. 
B *ndera acoaril a y aeul por mitad horl 
BOllfi*] — Aumentan los Indicios de mal 
tiempo 
Bola negra —lodica se presente á recibir 
órdeada ti patrón del remolcador de turno. 
Los CMplianes serán responsables de lae 
aveiíoe que puedan ocasionar su falta de 
preo^nolou 6 negligencia en el cumplimien-
to de deberes, 
NOTA —Cualquiera de las banderas que 
se eefi^ao oon nca bola negra superior, )n 
dio» que h*y ludidos de que mejora el tiem-
po, que U oorretpondience señal expresa. 
E i asta de la Vigía del Morro repetirá las 
señales que haga la Capitanía para qne 
sean visibles á t dos. 
Habana, 21 de julio de 1886 —Pedro Car-
dona 30 23J1 
Oomandanoia de Marina y Capitanía del 
Paerto de Sagaa la Grande. 
Acercándose la estación en que por lo 
regular suelen tener efecto los huracanes 
paouliares á estas Antilla», y oon objeto de 
dlamlnnlr en lo pesióle los gravea poijt ijlos 
que A en paso ocasionan, he creído conve 
alenté dio Oki las siguientes disposiciones: 
Señales que coa la posible anticipación 
han de hacerse en el asta de bandera de la 
Capitán!» del Paerto, y que repetirá en el 
palo trl qa te el baque de guerra, si lo hu 
bleae, á i a sp;oxlnjaol<m de nn témpora'. 
! • Bandera blanca y axiut, por mitad 
diagonal. Indicará vehementes sospechas de 
un fuerte temporal. Los capitaneo y patro 
nes de los buques surtos en el Puerto, dls 
po; drán las maniobras convenientes para 
recibirlo. 
2* Bandera atul, aproximación del mal 
tiempo. Al hactrsa esta señal, todas ha 
ecnbaro&olones qae por su calado puedtn 
entrar en el Rir, lo verifloaián, y lasque 
n , estando atracadas á los muelles, se 
franquearán de ellos, reforzarán sus ama-
rras, calarán musteleroe y vergas, y las qne 
de éstas últimas no puedan calar, serán 
braceadas al flto para evitar ventolas. 
Desde este momento quedará cerrado el 
Puerto, prohlblóndí se el barqueo interior 
qae no t^nga por ubjdto dar 6 solicitar an-
xtiio, como la saüda del mismo á toda oíase 
do embaroaoioneB, fe^jo i * mnlfa oorrespon-
3a SI el annuoio del temporal fuese de 
noche, en vea de bandsra, procurará ¿iao 
tenerse encendido en 1̂ aSfea de bandera do 
la Gaptfenfe un farol de lus natural, y cada 
bapitan 6 patrón turnará las procidencias 
que en en mano para seguridad de su 
baqne. 
4* L a terminación del temporal se anun-
ciará iaando la bandera española en dicha 
aeír?.. 
5' Si la faema del tiempo obligase á 
arriar la bandera, se considerará aquella 
oooco Í2»da, y el temporal subslatento, mlén 
trus no at: largne l» ^aOlbñal. 
Lo QüG be aaoe público por este medio 
para general conocimiento. 
leabala de Sagas, 24 de julio de 1886. 
Antonio Morena Querrá 
COMAN OANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
Y CAPITANIA D E L FDEKVO DB t i k HABANA. 
Por Ift Oomaodanola (3-en«ral del Apontadero se cómii-
nio» & esta I)¿pendeool& la Seal Ordea sljnlente: 
"ElEx'-mo. Sr. Ministro ao Marina, me dice de Real 
Orden con f «oha 17 d« mayo último, lo slgmente.—Kx-
celentI*imo 8r.:—Como resnitado de la carta Ofloial de 
V. E , nV 33de 8 de abril úld<no oon 1* qa« ooraa ins-
tani la de vailoa da«fio8 y patronea de baques de cabo-
taje, en eoilclcad de qne ee Us dispense de 1» obligáolon 
de llevar piloto en las nayegaolones da cabotaje qne ha-
cen dichos boquea por la co-i» do esa I&la ooaado sn 
porte su».mayor de cien toneladas en los de vela; S. M. 
la B'áina B?geite (q. O. g ), teniendo en ooneidersoion 
las ratones expuestas por los recurrentes, ha tenido á 
bien resolver se maaiflaste Á V. E. qne cuan lo prn«ben 
los patrones ó dueños de buques de cabotaje da la Isla 
de Uaba, no encontrar Pilotos qne sean pTáoticos del 
puerto de escala que asi lo requiere, se les antorioe á que 
sean mandados sus bnq{iM 'psr patronea q^e reúnan 
acrcditadaojOTite e r.s conocimientos, sin que esta excep-
ción dosiin új lo fatableoido en el soberano precepto de 
89 de abril de I f 85 para la navegación en general, con el 
fin de roder couoi lar los intorases de la oíase de pilotos 
y d. 1 Comerc o.—De Beal Orden lo expreso A Y. s. para 
sn ronoolmii nto y. en oontestaolon & «u citada curto.— 
Lo qne trasUdo á V. 3. para su conoolmibnuO y fines co-
rrekpandientes —DUis gnaiia á V. S machos afios.— 
Habana. 80 jnnlo istS —Manjon." 
Lo 'no se pablica por este medio para general oonod-
mieuui. 
Habana, 21 de Jallo de 1880.—P^ro Cardona. 
I&-23J1 
, COMANDANCIA M I L I T A R DE M A R I N A 
l f CAPITANIA D E L PUERTO DE L A HABANA. 
Dispncato por Beal Orden de 1S del casado, que sólo 
se habiliten maqulnhtaa e.xtranjeroe para los vaporea 
Espn&oles ciando üo so enoc entren en los nnertos de 
partid* ins'^ainistaa Españoles; el Exorno. Sr. Oom»n-
dfthte General del Apostadero oon fecha de hoy. ee ha 
servido diotar, para proveerse de ellos, las reglai si-
guientea: 
"Las rápidas esoalas que hacen en este Paerto ciertos 
baqnes de vapor Eapa&oles, hanea fundar exigencias 
do sns Oapitanea ó Armadores da la necesidad de habi-
lita ion de maqalniotas extranjeros, adnoi^ndo para ello 
no StlcAnea dicho tiempo p»ra encontrar los españolea, lo 
onal es necesario evite ja antorl<lad llamaba al.cnmpli-
oilento da lo mencionada órden, á, cayo fia, ha dispuesto 
qna todo buque de .Vapor qne d*ba snstitp.lr mé^nlnis-
tas extranjeros por ospafiqles, su <'apltan viene obligado 
& proporcionarse loa nÁoicn'úles idóneos qne prefija di-
cha Beal prden, y al las gestiones qua hiciese en el te-
rreno orinado no diesen el resaltado apetecido, también 
está ob'lgtdo á hacer un llamamiento en los principales 
periódicos locales para que se presenten á derempefiar 
la plaza los que la deseen, lo onal efectuarán en tres días 
conseontivos y si á pesar del llamamiento no se presen-
taren, es cnando oon dichos jnstifloantes, se podiá soli-
citar Ja habilltaolon de maquinistas ext'anjeros.—Gomo 
la detendon de los boquea en el puerto suele ser menor 
del indicado tiempo, vendrán, obligados los.OonsigUsta-
rios, en defecto de los Gepltscea, 4 h»o; r los Indicados 
llamamiento^." 
Lo qué se publica por este medio para general conoci-
miento. 
Habana, £0 de Julio de 1886.—Pedro Cárdena. 
8-22 
Adfflinistr&oion Principal de Hacienda 
Ptlbllca de esta Provincia. 
El ET nvj. 8r. Intendente General de Hacienda se ha 
servido disponer se abra el pago á las Ciases pasivat 
residentes en esta Isla, correspondiente al mes de mayo 
último en la forma siguiente: 
27. 28 v 20detautuaT.—Beriradoa de Guerra y Marina, 
Peusionee de Crnz 6 lautillztdos en campaña 
SO 81 y 2 de agesto —Cesantes y Jubi ados. 
3, 4 y 6 de agosto.—Montepío Civil y Mdltar Pensio-
nes de Gracia y 1 xolaustrados. 
Lo que se publica para oonooin^ento.de los interesa-
dos, advirtléndoM que el pago se efectuará cu oro. . 
Habana, Jallo 23 do 18C3. 3-28 
Tésérería Central de Hacienda. 
"El Exorno. Sr. Intendente General de Hacienda ha 
dispuesto S.J proocd a al pago de la mensualidad de mayo 
de 1886 á las clases pasivas residentes en la Península, 
eu oro del cufio esptfiol. 
Cumpliendo lo ordeaado por S- E , esta Tesorería ve-
rifirará el expresado p*go de oî ce de la mafi«na á dos de 
la tarde, en lo* dtaa y forma que & continuación se ex-
presan, previa la ^resentaoloa de la oorreapondiente 
notulbllfi. 
Betlrados de Guerra y Marina: días VC 27, 28. 29, 80 y 
31 delsctaal mes 
Mi ntepio Civil, Militar y Pensiones de Gracia: días 2, 
3, < v 5 del tnti-Mi , j mes. 
Jubilados y Cusantea: diaa 6, 7, 9 y 10 del entrante 
mes. 
Hsbaní», 21 de julio de 1R86.—El Tesorero Central, 
loté Sedaño." 8-28 
Üontadnría Central de Hacienda 
de e«ta Isla l 
' o ; el fin d'j evitar perjuicio á las Glasee i'asivas, re-/ 
sldontes en la Po/iíosula, que perciben ana haberes por 
laTesoreií* Oentral; se recomienda por este medi» á 
soa legítimos rapnsentantes, que ten pronto como re 
cibanlas feea de • xUtencia do sus respOStlvos poder-
iiantes, la entreguen en esta Contaduría para con ellss 
á la vista, prooeciér á la correspondiente ilquidaoloo; en 
U inteliget>cia de que los que así no lo vi-riflcaaon, una 
errada-i las tóminas no tendrán derecho á qne s» 
lea acredite á sus representados la partida r;ne corres 
p^n-ia, sino hasta tanto se formen las del sigolente pa-
gamento 
Habana, 22 de Julio de 1886.—Juan Cayo. 
8-28 
Secretaría del Sicmo. Aynntamiéato, 
SECCIÓN 2^—HACIENDA. 
Adjudicado por el Éxomo. Ayuntamiento á favor de 
D. Faustino García Vteta el remate de la réoaudaoion 
del arbitrio "Vendedores Ambulantes" dut-snte el actual 
»fio económico, con aujeclon al pliego de. o-'ndloi.-mes 
publicado en el Boíetin Oficial del8 do Junio próximo 
pasado, el Sr. Alcaide Munlcipa', Preside nte, ha dis 
puesto queda abiert» desde hoy la cobranzi del primer 
semeHtre oorrienta durante el plazo da treinta días, que 
vencerán el once de Agosto entrante, en la oficina del 
Esmatador, sita en Cárdenas. n° 19 de7 á 9 de la mafia 
n a y de 11 á 3 de la tarde, a fin de que loa oausantea del 
arbitrio ocurran á satisfacer las cuotas correspondientes, 
«in reosrgo; en concepta de que loa q,ne no lo verifiquen 
en elcho término y t e lea encuentre ejerciendo la Indua 
tria en este Término hasta el 31 de IMolemire próximo, 
tocurrirán eu »1 recargo de la tercera al dup'o de la cac-
tidad fijada en la taiita, sin perjuicio de loe corresiKtn-
>l lentes a la vía de apremió; á oayo efecto se I^s retendrá 
la parte pioporoiiinfcl de loa efeotoa que oohi!uzc»n. 
Al propio ti»mpo 8. Sría. ha dlspni sto se a uerde que 
ei oontrati-taestá obligado á admitir por su valor nomi-
nal loa cuponea vencidos de Bonos Municipales de ia 
enalslon de claco millones en pago de las cuotas del ar-
bitrio, siempre qne el total Importe de estas adécae ó ex-
ceda del valor d 1 cupón 6 cupones que le entregue cada 
oaasanta, va sea por una ó varias roatrioulaa pudlendo, 
por tanto, los contribuyentes ab«aar en la citada espe-
nie la parte que fuere pesióle, y el resto en oro y plata 
t'el curso legal. 
Habana, Julio 10 de 1886.—El Secretario P. 8.—Ma-
nuel /. Ftdido. 3-14 
ADMINISTRACION DE FINCAS 
E M B A K G i D A S POR L A M A R I N A . 
Debiendo verificar las reparaciones qne necesita Ja 
casa n? 181 i * la calle del Agalla se anuncia al público 
que el Jnéves 29 de Jallo actual, á ia una de la tarde, 
tmdrá lugar en la Ordenación do Marina, calle de San 
Ignaoio n? 144 un concurso para adjudicar el servicio al 
qoe presento proposición más ventajosa. 
El pliego de oondioiones y presupuesto do las obras, 
pueden verse todos loa días no feriados en la Intenden-
cia de Marina (oallejon de Churruca), donde se darán 
ouaotas explioaolones se deseen. 
Habana, 17 de Julio de 1886 —-JfanwZ Marte». 
3-20 
Banco Español de la Isla de Gnba. 
SECCION DE CONTRIBUCION ES. 
Ignorándose el domicilio de los propietarios de las 
dncaa urbanas de esta Capital que á continuación ae 
«•xpresan, se les avisa por este medio, para que ae sirvan 
presentarse en la Oficina de Recaudación de este Esta-
blecimiento á verificar el abono de su descnbierto en el 
precise término de diez días, á contar desde ia facha 
del presenta anuncio; en el concepto de qne de no veri-
ficarlo se procederá desde luego contra las rentas si lo 
flaca estuviese arrendada y contra el inmuable en otro 
caso, según lo dispuesto por la Intendencia do esta lala 
en sirte de Diciembre del año próximo pagado.—Haba-
na, 15 de Julio de 1886.—El Snb-Gobernador, Moyana. 
RELACION DE LAS FINCAS DE BEFERENCIA. 
Ancha del Norte, sin número, á nombre de D. Manuel 
Rodríguez—Ancha del Norte 219-Arroyo Apolo, sin 
trímero, á nombre de D. Pedro Acosta Hernández, dos 
casas—Bayona 0—Concha, sin número á nombre de 
D. FranoiRoo Plzó—Delicias 15—Enamorados 7—Eun-
dlolon 3—Fiores 21—Jesús María 104—Jesús del Mon-
ta 40BJ-656-619-639—Luyanó, sin número, á nombre de 
D . Luis Gnnzález—Luyanó. sin número, á nombre de 
los Herederos de P. Emilio Mario, seis casas—Luyanó 2 
—Marques González 87—Príncine Asttirias 3—Reme-
dio 2—Santa Catalina 1—San Nicolás 164—San Rafael 
133—Zanja 113—Zaqueira 40. 
In 14 10-18J1 
Retirados de Gnerra y Harina, Inutiliza-
dos en campaña y pensionistas de 
Ornees vitalicias. 
Mis representados de dichas clases pueden pasar al 
sitio y en las horas de costumbre, á percibir sus haberes 
pasivos del mes de mayo último en oro del cufio espafiol. 
Habana, 27 de julio de 18t6 —El Apoderado, Apolo 
Lagarde 9457 4-28 
cusí GENERALIB ENAJENADOS 
DE L A 
ISLA DE CUBA. 
Junta Económica > Secretaría. 
Dec'aradas desiertas las dos subastas intentadas para 
el tumlnlstro de r^pas á este Aal'o dorante el afio eco-
nómico actual, el Exorno. Sr. Gobernad' r General á pro-
puesta de eeta Junta Económica, se ha servido abordar 
una tercera subasta oon el aumento de oinoo por ciento 
sobre los precios, límite del pUego de condiciones publi-
cado en la Oaoeta Oficial de 1? de Junio últim», cu\o 
ao'o se celebrará en las Oficinas del Manicomio el treinta 
y uno del presente mes, y 6 las nueve horas de su ma-
ñana. 
Lo que se publica para general conocimiento.-Ferro, 
Judo 21 de lí83.—El v ocal rtecretarlo de la Jñuta, .Faus-
tino Oanel v KomatUe. 
On 961 10 23jl 
T R I B U N A I i E B . 
( O! 
Sabana —Comisión Fiscal.-DON MANUEL GONZÁ-
LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de infantería de marina 
y fiscal en comisión de esta Comandancia de Marina. 
Por esta mi primera y única carta deedioto y pregón, 
olto, llamo y emplazo en esta Fiscalía, por el término 
de diez di*s, * las peraonas que pudieren dar notioiaa á 
quien perteneciera el cadáver de un pardo, como de 
treinta y oinoo á cuarenta afios de edad, el cual vestía 
oon camisa á franjas anchas, color asnl, camiseta de 
algodón, pantalón á ouadritoa ohlxis, calzonoi los blan-
cos y descalzo, que apareció flotando «n aguas de este 
Puerto, en la mi fian a del día veinte del corriente mes; 
oon lo cual prestarán un buen servicio á la Administra-
ron de Josncia. 
«Hím- jhlltottdl 1856, 
CfoManávima multar ae marina de la provincia y capi-
íania del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de 
infanteria de marina y fiscal es comisión de esta Co-
mandancia. 
Por este mi primero y único edicto y pregón, cito, lla-
ma y emplazo en esta Fiscalía, por el término de diez 
dla9, á la» personas qne se consideren oon derecho á la 
propiedad de un bote que en la mafiana del dia 14 del 
actual apareció al garete con dos remos, en los muelles 
de la Fábrica del gas, y cuyas dimensiones son las ai-
gnlent^sí 
ISslora de fuera á fuera, metros, 5*95. 
Münga.. . Idem 1'55. 
Puntal.— Idem 0'85. 
Dicho bote se encuentra pintado de blanco, estando sn 
pintura sucia y deterloradai , . 
Habana, 20 de Julio de 1888.—El Flaca!. Manuel Oon-
t&iez. 3-22 
Cañonero Jftf^a'Zanífi.—"omisión Fiscal.-Edicto.—DON 
ADOLK I KAYINAB y LUQUE, aférez de navio de la 
Armada, de la dotación del expresado buque y Juez 
fiscal nombrado por órden superior. 
Por esto mi segando edicto cito Hamo y emplas) al 
marinero de segunda olass de la Machina de San Fernan-
do, EnriqueLtacer Pueltol, músico déla Escuadra, el cnAl 
se halla ausente de sn i16stlho, para o.tte en e! tdnnitio d*) 
veinte diaa. 6 contar (iti3detlla i rcü» de estí. pregón; ¿o 
Í>re6ente á bordo da este bu;; te para dar sus descarg is. 
A bordo Arsenal de la Habana á veinte de Jnllo de 
mil oohoolen'os ochenta y seis —V9 B?, El Fisoal, Adolfo 
Ravinax —El Escribano, Juan Lópet. 
3-22 
PÜMBTO D E h A H J L B A . B A 
BNVRADAS. 
Día 2«: 
De Jamalna en 5 días vap. ing. Seavern, cap. Rosell, 
trip. 40, tona. 1,110, con efectos de tránsito, a Rutiren, 
Dia 27: 
De Nueva York en 4 J diaa, vap. amer. City of Washing-
ton, cap. R«Uig, ttip. f>8, tena. 1,687, oon carga ge-
neral, á Hidalgo y Gp. 
De GanarJas y Ponce (P R ) en 38 días boa. esp. Vio-
taria. cap Savde, trip. 18, tons. 610, oon carga gene-
ral, á Galvan. Rl<\a v C^ 
Buenos Aires en Sé días, corb eap. Felo, oap. R be-
rás. trip. 13, tons. S09. con carga general á Gluerea 
Da 
yOp. 
Oádtz, Canarias y Puerto Rico en 17diaa vap. correo 
Ciudad de Cádiz, oap. Chaquet, trip. 108, toas. 8,17t, 
con carga general, á los Sres. Calvo y Cp. 
SNTBAJROJÍ. 
l)a ¿'AM 410A en el vap ing. Seavern: 
Bree. D. Manuel Parez—José Rocha—M. Pérez—Ca-
lixto de la Parma—P. Agneson—Ramón Mnlet—P. Pe-
reira—G. Valdés—M Morales—G. Henderson. 
D« NUEVA-YORK en el vapor americano City of 
Washington: 
Sres. I>. R. Domínguez—Alborto Giral—Ignacio Be-
tancourt—D G. Qaeveflo—Francisco Cheappa Nardini 
Francisco O. Nardini—H. Pellitier—O. A. Artiz—Gui-
llermo Collozo. 
De CANARIAS en 1» .barca e»p. Victo fia. 
Sres. D. Romualdo Pórez—Francisco Barrito—01-
priano Lorenzo y Barrete. 
Da CADIZ en el vapor correo Ciudad de Cádiz: 
Exorno. Sr D. Felipe Hernández de la Oavada—Sres. 
D. Jafasl Pérez Vento—José María Diaz—Edodoro 
Moneada señora y 3 hilos—M R'quel, ae&ora y 2 hijos 
—Oírlos Trillo, señora é hilo—Nenesio López y sefinra 
—Antoaio Mesa—Agustín Ledetma, señora y 2 n i ñ o s -
Podro de la O. Htdalgo, señora y 2 hijos—I Artjr y se-
ñora—Toau A'-lanedo, señora, suegra y l h jo—Di An-
geles González-Gármen V. -unet y 2 hijos—Mercedes 
Teuma é hija—Nicolasa de la Galle—Francisco Llama-
Esperanza Villa é hija—Mari» AIOUHO-Dolores Soñé— 
Concepción Mtoiat—Consuelo González—Vicenta Ur-
bano—Patrlodfllo Hwrera - B . Vilata é h(ja—Francisco 
Frutos—Santiago G.nau-Salvador Soler—M. Garrido, 
señora y 2 hijos—Francisco Leizaza—Mauel Agüero— 
Juan Llanera—J Millás Jorge Mont—Antonio Uoata— 
Alfredo Mon'ante—J. P anas-Jouset Eimasareno y 2 
hl.108—T. Víncuyo—Q. Mussa—R*mon Yani—Franciaco 
Sanet, S'a., 4 hljoa y riada—Dolores Jimén'2—Lorenza 
Frané—L, Mejía«—R Medina—Gármen García y 2 MÍOS 
—J. Amanero— Narciso Hernández—O, Hernández— 
Antonio García—Atanaido Torrea—Franciaoo Torres— 
Agustín Torrea—J. D. T rres—Cipriano Rodrlgnez— 
Oipriano Rodríguez y Nnñez—Andrés Turres—Juan 
Rclriguez-Tibarcio Toms—J. Pertz-Pedro Préez— 
Jo*6 'iruz—Juan A'onso—Jua» Santana—Juan Gómez 
—Jotó Oamacho—Aniceto Brltc—Francisco A. Péwz— 
Daniel Hernan<lez— Justo Hernández—Mannel, Her-
nández -Antonio Ramírez—Agustín Selque—B Atias-
trl—Celestino Daminguez—Caridad Ramírez—-D, 81-
mone—l>oming P fia—Oavetano Sal azar— Evaristo 
Fabrital—B«tevan Torres—Eariqne Duany-'Franoisco 
Gamboa—Fernando González—F, lufantee—rFrancisco 
Villalon—Ignacio Estably-I Bandeja—Joeé Valdés— 
JOFÓ Sígundo-Justo Garzón—J. Dncxljer— Jo. éLlo-
pia—F, Mengona—Juan Fírrer—José Duani—J. R»f*el 
—JaanP Pérez-José Smohez—José deG. Buque-J. 
A.-adio—Joan Ramón—Joté Modesto—Bstévan Bdll— 
José Rios—L Medina—L. Caraera-Luciano Lubejri— 
LorenzoGanzílez— Luis Toledo- -Leopoldo Anaja— 
Escolástico Fsrnán^ez—M. Soto—Manuel Ramírez— 
Msnuel García—Miguel León—Manuel Herrera—P. 
Sánch«z—Pedro Mancebo—P. Echevatría-Pascual M i -
randa-Ricardo B-fii»a—Ramón Armes—8. Oaballero— 
Sixto Benlan—Sabas Tofante—Simen Salazano—T«les-
fofco Domínguez-Tomás Carboneli-Teodoro Portuon-
' lo-Tomís Lo-m—V, Duany—V Mosa'o—Valeriano 
Verán—1«. Qniü mos-Valontin Ferrer—Alejandro M l -
i hdt—H. '"oiombla—Jet ó Oarrlon—José E. Risft-daoo. 
bo Suis—Joi-é E Silva—N. Lugo—P. Caminero—Jo«é 
M* Marrary v 2 hijas--Casimiro Ruiz—Jnan Trasroon-
te—Antonio Znm ri esgo—José Sánotiez—Ricardo Man-
zsnedo-Frav oís o >. rrieta—Tflesforo Ortiz—B»ldome 
ro F oros—'t sé M Líipez—Jusn de Dios Bodrlguez— 
M. Dlneriel.—S.^ls'ado'a Rodiízucz y 2 hijos—Tomás 
Torrea- Juan F^rnadez—Aoemís 4 soldados de Jnfan-
tetlAi 
.S1WRADA8 DE CABOTAJR. 
Drí'tfego«?y»p Al»-», • S t«i»¿r.itai: •©•. Kí̂ ikct̂  
D i Yagaxj'ty gol Jóveu Magdalena, pat. MoH: ^on 600 
sacos azúafcr v 48 tosas cedro. 
D : Santh Msriagol. Catalina, pat. Portel a: con 1000 
sacos carbón. 
De Zarabatas gol. 3 Hermanas, pat. Riobo: con 6a0 sa-
cos azúcar 
De Cárden»s gol Almanza, pat. Bosch: c >n 600 barri-
les azftosr i 40pip'í8 agnardhote. 
DaJaruoogol (.-ocllia MasueSa, par Goll: oon 150 sa-
cón maíz 
Da Congojas go!. Sofía, patrón Castro: con 800 sacos 
carbón. 
DESPACHADOS RE C A B O I A J S . 
Para Caibarlen gol. Trsfijlgar, pat. Santorig: con 
efeosor; 
BUQUíiS COK REOISTBO A B I E R E O . 
Par* Puerto-Rico y escalas vap esp. M L. Villaverde, 
cap P^ral-^: por M Ca'vo y Gp. 
Nueva York boa noruega Dictator, oap. Jager: por 
Franoke, hi.1o y Op 
Montevideo be-g esp. Frasquito, oap. Sust: por A i -
berti, Dowlin y Jp. „ 
SantaOruz da Tenerife bsrg. eap. Las Palmas, ca-
pitán Loredo: por Galban, E,lo y Gp. 
BUQUES QUE m H A N DESPACHADO 
P^r* Barcelona y extranjero berg. eap. Crlstípa Batet, 
cap. Domenech: por N Gelats y Op : oon 1,600 sacos 
trucar y efectos. 
— Varaoruis vap. ing. fov^rn, cap. Ronwell: por Geo, 
R. Rutvan; de tránsito 
Paira* de Mallorca berg e»p. Lealtad, cap. Barceló: 
lorB^díayGp.: oon 300 cajas. 200 estuches y 120 
barrile» a túcu ; liCbocoyes. I60píp*8 y 6 tercerolas 
míe' de purga, 8bot>R y 406 4 pipas aguardiente y 
1 '03 gulfines miel de ab j i s . 
v,Ta''ruz y escalas vap. nmsr. Oit? of Wachiogton. 
cap Re>ti)g: por Hidalgo y Gomp : oon 267 bultos 
efectos 
M»tanz«8 y oti">s vap esp. Gallego, cap. Lnzárra-
ga: por J. M AvonrUüo y np.; de t -ánslto 
Bí i í l t K S Q Ü E R A » 4BIERTOREOISTROHOY 
Para Del B e»kw4for boa. esp. Mario, cap. Pon: por J. 
Conill é hijo. 
- Baro^lon* y txtranjero berg o-p Lorenzo, capitán 
Oasanova: por Kabra ¡r Cp. 
—Puerto RlC". Santander y esoa'aa vap esp. Catalu-
ña, oap. Ptínzo': por M. Calvo y Cp. 
WHfRAtTOO DE LA CARGA DB BUQUES 
OBSPACHADOS. 
Azúcar '̂flias 
azúcar caooa -~—.mn ,í-> 
Idem estuches — 
Idem barriles 
Miel de purga bocoyes... 
Idem pipas— — 
Idem Id. tercerolas. _ . . . 
Aguardiente bocoyes - M 
Agoardiente J de rdpas — 













POLIZAS CORRIDAS E L DIA '¿6 DB JULIO» 
AJS íioar calas —— — 500 
Aaúcarsacos. 3.714 
LONJA DB V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el 27 de julio de 1886. 
20) quesos Patagráa 933 qtL 
]5 calas quesos Blandea Rdo. 
300 s. harina americana... ~ » . > 911 s. 
151 cajas bacalao— »~ $10J o. 
0 byes. latas manteca $1̂ 4 ntl. 
10 id. 1 id. idem $14qtl. 
6 Id. I id. idem 914Í qü. 
50 latas pimentón Rio. 
M O V I M I E N T O 
DX 
T A . s ' o s i a s s a T M A V S I S I A . 
S E E S P E B A N . 
Julio 2R Alava: Liverpool y escalas. 
. . 29 Otan fuegos: Nueva York. 
. . 30 Manhattan: Veracrus y escalas. 
Agt? 3 Alpes-. Nueva York. 
4 Carolina: Liverpool. 
5 Niágara: Nueva-YorSt. 
6 Olty oí Puebla: Voraoru» y escalas. 
7 Hugo: Liverpol y «fe. 
„ 10 Navarro: Liverpool. 
„ 12 Baratoga; HüaysrYArX. 
_ 18 City of Washington: Veraoruz y escalas. 
13 B. IgleolMi Kingston. ' íoln* 1 «acal»» 
Julio 29 Saratega: Nueva-York. 
_ 30 Paaalaer Pió Rico. Porl-au-Prives 7 escalas. 
31 Manhattan: Nueva York. 
Agt? 4 Alpes; Veraoruz y esoalaai 
5 Gienf negos: Nueva York. 
7 Oiéyof Puebla Nueva-rork. 
.. 12 Niágara: Nueva-York. 
. . 14 Olty of'Waahlngton.- New-York, 
19 B . Iglesias' Kingston, Colon y escalas 
a m o s D E L E T R A S 
Y C 
K N T B B S O B I S P O Y O B B A P I A 
Giran letras á corta y larga vista sobre todaa las ca-
pitule» y inM>i>!o» mAs "importantes de I* Península, Islas 
BalMVM r 'JanfcTla» T 470 ISA-tCAV 
i l i i l l l . í ^ l y € . A 
O b r a p i a 2 5 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y larga 
•Ista y dan cartas de crédito sobre New-York, Phlla-
delphla, New-Orleans, San Francisco, Ldndres, Paria, 
Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades impor-
J tantea de los Eatados-Unidcs y Europa, asi como «obre todos loa pueblos de Ssi&tís y sus nertopenoias. 
L . R U I Z & C -
8, O'BBILLT 8. 
ESQUINA A MERCADERES 
Hacen pagos por el cable 
F a c i l í t e l a c a r t a » de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Lóndrés, New-York, New-Orleans, 
MUan, Turin.Roma, Venecla, Florencia, Ñipóles, Lia-
boa, O porto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
vre, Nántcs, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méjico, 
Veraon?,B, San Juan de Puerto Rico, At 
ESPAÑA. 
Sobre todaa las capitales y pueblos: sobre Palma da 
Mallorca, íbixa, Manon y flanía Orufi de Tenerifs. 
Y EN EstA ISLA 
sobre Matansas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarlen, Sagaa la Grande, Olenfuegos, Trinidad, 
Sanoti Splrltus, Santiago de Ouba, Olego de Avila, Mas-
•anillo. Pinar del Rio, Gibara. Puarto-Prinolpe. Hue-
«IÍM a» »•»,«.? ' * 
BUTS 
108, AGUIIR108 
H A C E N PAGOS 
a p o i É t . x a x a O ^ J E I X S S I 
Eacíiitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a » á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veraoro», Méjico, 
San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñipóles, Milán, Qé-
nova, Marsella, Havre, Lille, Nántes, 8t. Quintín Die-
ppe, Toulose, Veneda. Florencia, Palermo, Turin, Me-
sma, k,, así como sobre todas las capitales y pueblos de 
t 
J . M . B o r j e s y C 4 
BANQUEROS 
Ü O B I S P O % 
ESQUINA 
á Mercaderes, 
m m PAGOS POR Bl CABLE, 
FACILITAN CARTAS 
giran letras á «**rtay la^-ga vista 
SOBBB NEW-YORK, BOSTON, CHICAGO, 8AW 
FRANCISCO, NUBVA ORLEANS, VBRACRCZ, 
MÉJICO, SAN JUAN DE PUERTO RICO, PON-
CB, !»AVAGUE», LONDRES, P A R I S , B U R . 
DEOS, LYON, BAYONNB, HAMBURGO, BRE-
MEN, B E R L I N , YIENA, AMSTERDAM, BRU» 
SE LAS, ROMA, NÁPOLBS, M I L A N , GÉNOVA 
fc* At, A S I COMO SOBRE TODAS LAS CAPI-
TALES Y PUEBLOS DB 
España é Islas Canarias. 
ADEMAS COMPRAN Y VENDEN RENTAS ES-
PAÑOLAS, FRANCESAS £ INGLESAS, BONOS 
DB LOS BSTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OTRA CLASE DS VALORE» PUBLICOS. 
O 
J . A. BANCES, 
BANQUERO, OBISPO NÜM. 21 
HABANA 
GIRAN LETRAS en todas cantidades á cor-
ta y larga vista sobre todas las principales pla-
cas y pueblos do esta I S L A y la de PUERTO-
H1CO, SANTO DOMINGO y ST. THOMAS, 
I . « 8 Eí. U n i d o s . ¿I 
Is las Baleares , 
Is las Canarias . 
También sobre las principales plazas de 
F r a n c i a , 





La barca TRIUNFO fija su salida para el dia Ó de 
próximo mes de agosto. Se suplica a los que han tomado 
pasaje eo dicho buque pasan a entregar sus pasaporte? 
a sus consignatarios Obrapía '8, 
M A R T i N B Z MENDER Y C* 
9^4 U-23jl 
P A I L E B O T 
c a p i t á n Ró^a. 
Saldrá para Ganarlas, vía Nueva York, el dia 81 do 
corriante. Admite pasajeros y ca'ga á flete: informará 
su capitán abordo y su" oonsií'istftrioe Obra 13. 
MARTINÍZ, -KBNDEK Y Cf 
9230 9-W 
Para Mueva Orleans 
Kl vapor-correo de los Estados Unidos 
¡O 
c a p i t á n B A K B R 
Saldrá para dicho puerto sobre el miércoles 11 de 
agosto á las 4 de la tarde. SI slgulento viaje lo efec-
tuará sobre tres semanas después 
Admito carga y pasajeros 
De más pormenores Impondrán sna ooaaign atarlos 
t .AWVíí» n R Ü A M t t a Mewmd«r*s 85. 
H Í8* 80 6 j l 
m m IAIL m m un. 




capitán F . A. Btevens. 
Oapitas J . W. Eeynolde. 
M I . 
Oapiten Anaugastl. 
• f t l é a l a S a b a n a todos loa Éáfea 
dos á l a s 4 do l a tardo y d a N e w » 
7 o r k todos l o s j u ó v o s á l a s S do 
l a tarda . 
L í n e a soaaana l entro K e - w - Y o r k 
y l a H a b a n a , 
ilOSMCÉSI 













C I T Y OF WASOINGTON — Juóves Julio 
ALPES—— — ~ 
C I T Y OF A L E J A N D R I A . . - - Agosto 
M A N H A T T A N . — 
Cü^Y OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINGTON 
A L P E S - . - „ Stbrc 
C I T Y OF A L B X A N D R I A . 
MANHA'ffTAM 
CSTlfOF PUEBLA , 
C I T Y OF WASHINGTON 
WsfcLesa . «As» l a s 
C I T Y OF ALEXANDRIA.— 
MANHA TTAN .. 
C I T Y OF PUEBLA 
C I T Y OF WASHINGTON— 
C I T Y ÓF ALEXÁ'ÑÍÍRÍA..* 
MANHATTAN — . . 
CITY OF PUEBLA—^——*. 
C I T Y OF WASHINGTON. 
A L P E S . 
C I T Y OF ALEXANDR1A. - . 
MANHATTAN. - fl 
C I T V OF PUEB LA 1C 
C Í T Y OF WASHINHTON 28 
8« dan boletas de viaje por estos vapores diraotamox-
M á Oádla. Oibraltar, Barcelona y Marsella, en oonexioa 
eon los vaporesfraooesesque salen de New-York á m«-
dlados de cada mes, y sil Havre por loa vapores que sa-
lan todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea d«j vapores franceses. Tía 
Burdeos, hasta Jíad rid, en Í100 Ourronqy, y hasta Bar-
celona en $95 Ourrenoy desde New-York, y por los va-
pores do la línea W H I T E R SSAR, vía Liverpool, has-
ta Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ou-
rrenoy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidsw en masas pequeñas en los 
vaporee. C I T Y OF PUEBLA, C I T Y OF A L B X A N -
DRJA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, tan bien conocidos, por la rapi» 
dea y seguridad de sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, asi como también las nuevas l i -
teras colgantes, en las cuales no s« experimenta movi-
ífiteiso sigTMío, permaneciendo «iempra horison laica. 
Las carga» s« reciban en «1 muelle de Caballería haatá 
la víspera ds' dia de la saüda y ss admita carga para l a -
8Ataña, Hambnsgo, Brémen, Amataidam, fiottadUB, \xn y Ambaren}, coa OOKOCimisntos direetos-
W&A&GO Y CP. 
a IS %M 
I Í C ' B K L O H A 
CRISTOBAL COLON-.. . 2,700 TONELADAS. 
HERNAN CORTES 8,200 
PONCE DE LEON 8,200 _ 
VAP0B Ponce de León, 
Saldrá para B A R C E L O N A 
vía Nueva-Yoxk, hác a el 5 del entrante 
8go»to.—Admite pasajeroe. 
Oficios n? 20.—J. M. AVENDAÑO Y C» 
9288 15 -2¿U1 
VAPOSES-CÜKKEOS 
DE L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTES DB 
I I T O H O LOPES T 0 / 
B L V A P O R 
CIUDAD DU CADIZ, 
capitán D , Adelfa Ghaquert. 
Baldri para PROGEBSO y VERAORUZ el 81 de 
{ullo á las doce del dia llevando la correspondencia pú-dica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes de 
pasaje. 
Laa pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 29. 
Da más pormonoíes impondrán sus consignatarios, 
M. CALVO Y OOMP» Ofloiosji? 3S. 
Ia. 10 22 Sí 
VAPOR 
CATALUÑA, 
capitán D. Ji sé Román Peneol 
Saldrá para PUERTO-RICO y SANTANDER el 6 
de agosto Uavancu ia correspondencia pública y da oficio. 
AamiM pasajeros para dichos puerto S y carga para 
Puerto Rico, Santander, Oádlsy Barcelona 
Tabaco para Paerto Rico y Santander solamente. 
Loa pasaportes s« entregaran al recibir loa biuetea da 
LMpAlaasdQ CAi-̂ a «aflnuoáa por io¿ c.-»,i«ig»aíi*-
ros íntes da correrías, sin cuyo requisito s«ráa aulas. 
BeeTca earga á bordo hasta al día 8 inclusive. 
Ua s&s pormenores impondrán sus oonsiKnaiarios 
M. OAtYO Y OOMP», Ofielos a. i 6 
V a. 10 fl? U 
AVISO. 
E L VAPOR CORREO 
M, L . Villaverde, 
c a p i t á n D . C l a u d i o F e r a l e s . 
Saldrá para Núevitas, Gibará, Santiago de Cuba, 
Ponce. Mavagilez y Puerto Rico el dia 30 del corriente 
admitió., lo carga y pasajeros. „ , „ 
La carga de travesía so recibe por el muelle de Ca-
ballería, hasta el dia 20, y la de cabotaje por el de Luz, 
hasta las doce del dia de la salida. 
Habana, Julio 21 de 18f6.-M. C A L Y O Y r » 
I n . 10 2211 
Línea de Colon. 
Combinada con la Trasatlántica de la misma Oompa-
fiía y también oon las del ferrooarrll de Panamá y vapo-
res de i» costa del Sur y Norte del Pacífico. 
VAPOR 
« íi. VILLAVERDE, 
sapltan D. C L A U D I O P E R A L E S . 
IDA. 
SALIDA L L E G A D A 
tía la Habana. . . . 
Sgo. do fnbs. 
Oartagena . . . . 
Da Colon panlltimo dia de 
oadu mes, 
.. Oartagona . . . . 
. Sabanilla 
, Pto. Oabcllo.. 
,. La Ouayra..... 
Sgo. de Cuba.. 
día 19 A Sgo. de Ouba— 
í!3 . Oftrtaj!!í>na. 
25 .. Colon.... 
R E T O M » . 
A Cartagena 
.. Sabanilla—*-. 
. . Pto. Oabello... 
. . La Ouayra.... 
. . Sgo de Ouba.. 











. . 6 
. . S 
• 
„ 18 
Loa trasbordos de la carga procedente de la Penínsu-
la y destinada á Venezuela, Colombia y puertos del Pa-
sífloo, se efectuarán en la Habana. 
Línea de las Antillas. 
VAPOR 
PASAJES, 
oapítan D. ANTONIO G A R D O N 
IDA. 
BAMBA. 
Do la Habana penúltimo 
dia de cada mes 
Huevitao. — d i a l? 
(Jibara - .. 3 
, Sgo. de Ouba 6 
Ponce — 8 
Wtay*«ües-»^~ .. 9 
L L E G A D A . 
A auevitas.—— 
.. Gibara . ~ 
Sgo. de Ouba.. 
. . Ponce . . . . . 
... MayagtLea 
.. Pto. 
üe Pto. Rico 





Wi'•>»'<•«*. . ^ . ^ 
KÜTOBNO. 
di» A Mayag&oB.-.-. 
. . Ponce — 
Port-au - Prin-
. . Sgo. da Cuba.. 















New-York and Oub», 
Maii Steam Ship Oompany. 
i? A BAÑA V N E W - Y O R K 
L I N E A DIRECTA. 
ESF-BSOSOS VAPORES DE O I B f t R e 
capitán T. 8. CURTIS. 
m A O A S L A , 
capitax BBNNIS. 
OIBNFUEGOS. 
capitán Y. M . PAIROLOTH. 
Con megníñoaB cámaras para pasajeros, saldrá da 
dichos pueY-toa como sigua! 
¡ g í^Uí t í ^i- [ y r - e v a v a - x o ^ k loa • á n a d M 
(h l a s 3 
OIBNFUEGOS Sábados Julio 
N I A G A R A . — . . . 
BARATOGA ~ - Agosto 
OI l íNPUEGOS^—. 
NIAGARA -- ,. 
SARATOGA.... «MMI ~ >. 




S a l e n de l a S a b a n a l e a I n é r e o á l aa 
^ de de l a tarde . 
Juéyes. ETÍAGARA. SABATOGA... . . . 
OIBNFUBGOS.,.. 











Estos hermosos vaporas tan bisa conocidos por la rá-
pidos y seguridad de sus viajas, tienen excelontes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas oámaraa. 
Lacargaserecibeon el muelle de Oaballeri» hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para In -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amsterdam, Botteroam, 
Havre y Ambéros, oon conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la Ad-
mlciateaolon General de Corraos. 
Se dan boletas da viaja por los vapores da esta linea 
dlrsotamentoá Liverpool, Lóndres, Soutluunpton, Ha-
vre y Parla, en conexión con las líneas Cunard. Whlta 
Star y oon especialidad oon la L I N E A F R A N C E S A 
para yiftfee redondos y combinados con las líneas de St. 
Naisaire y la Habana, y Nueva York y el Havre. 
Para más pormenores, dirigirse á la oasa consignata-
ria, Obrapía 35. 
Línea entre Hew-Tork y Oienfnegoi, 
l ON E S C A L A S EN NASSAU T SAN91AOO DB 
CÜSA. 
Los nuevos y fcarmosos vaporas da bleno 
capitán L . OOLTOH. 






























T a m y a JK S a r a n a B t e a m a h l p L i n a . 
S h e z t S o a Xtotite. 
P a r a T A M ^ A ( F l o r i d a . ) 
coa escato on OAYO HÜMSQ. 
El nuevo y rápido vapor correo de los Estados-Uni-
dos M.A8COTTE, salará de este puerto en el órden 
siguiente: 
ü l A S C O T n . Cap. Me. Kay. Miércoles Julio 7 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTVE-. . . Cap. Me. Kay. Sábado 
á las 10 de la mafiana. 
MA8C0TTB Cap. Me. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
MA8COTTE Cap. Me. Kay. Sábado 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE Oap. Me. Kay. Miércoles 
á fas 10 de la mafiana. 
MASCOUTE.— Cap. Me. Kay. Sábado 
á Lis 10 de la mafiana. 
MASCOTTE. . . . Oap. Mo. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
MASCOTTE. . . - Cap. Me. Kay. Sábado 
á las 10 de ia mafiana. 
MASCOTTE Cap. Me. Kay. Miércoles 
á las 10 de la mafiana. 
En Tampa hacen conexión oon el South, Florida Bail-
way, (Ferrocarril de la Florida,) cuyos trenes están an 
eombinacion con los de las otras Empresas Americanas 
de ferrocarril, propórolosando viaje por tierra desde 
TAMPA A SANFORD, JACRSONfTLLB, SAN 
AGUSTIN. SATANNAH. CHARLEHTON, w I L -
MINGTON. WASHINGTON, BALT1MORB, PBtl-
L A D E L P B I A . N E W - Y O R K , BOSTON, A T L A N -
TA, NUEVA ORLEANS, MOBTLA, SAN LUIS , 
CHICAGO, DETROIT y todas las ciudades importan-
tes de los Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford á Jaoksonyille y puntos Intermedios. 
Para el vapor MASCOTTE la carga ha de quedar en 
las lanchas, á las cinco de la tarde de ios días anteriores 
á los de salida. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Kereaderas 39, LAWTOH BTKRMANOSa 




New-York H a v a n a a n d Mexl -
oan m a i l steamshlp l i ine . 
N E W - T O R K 
Saldrá directamente el 
Sábado 31 de julio á la» 4 de la tarde 
Cl rspor correa americano 
MANHATTAN, 
capitán S T E V E N S . 
Admite carga para todaa partes y pasajeros. 
Oaaifts pormenores impondrán sus consignaterlos, 
tfWRAriA 3 « . WIBAK.OO T C» 
». » 12 II 27 
FAIPORBH OOSTBBOB. 
VAPOR 
A L A V A , 
capitán D. ANTONIO B O M B l . 
Viajes semanales que ampeaarán á regir el 10 del pre-
sente. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los miércoles á las seis de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Jnéves, y á Cai-
barlen los vlérnos por la mafiana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de Caibarlen directo para la Habana todos los 
domingos á las once de la mafiana. 
Precios de pásales y fletes los de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zas», 
Be despachan conocimientos especiales para los parade-
ro» de Villas, Colorados y Placetas. 
OTRA.—La carga para Cárdenas sólo se recibirá ei 
d » da la salida, y Juntó oon «lia la de loa demáe puntos 
hasta laa dos de la tarde. 
8« despacha á bordo é informarán O-ReiUy 60. 
So llama la atención de los Sres pasajeros y cargadores 
sobre el nuevo itinerario del vspor Colon, el cual, ade-
más del antiguo extiende la escala hasta Punta de 
Gartas ofreciendo oon esto la ventaja de tener dos co-
municaciones aemauales con dicho punto. 
Desde primero del referido mes de Junio, todos los 
fletes de fas cargas que so remitan para Vuelta Abalo 
serán cobrados en este escritorio al entregar el oonooi-
miento del buque. 
También desde dloha fecha (19 de Junio), quedará des-
ligada do e«U Empresa la Agencia nue hasta ahora ha 
tenido en VHiaiiuev», quedando á volunUddel oarifador 
el entenderse oon ella cl así le conviene. 
El Administrador. Luis ÚvH*rr«i. 
VAPOR 
e a y l t a n E>. A n t o n i o de "CTnibaae. 
VIAJES SEMANALES DB L A H A B A N A A BAEUJh 
HONDA, R I O BLANCO, SAN CA TETANO T 
MALAS AGUAS T VICE-VERSA. 
Saldrá de la Habana los viérnes á las Í9 Ae la noeha. y 
llegará hasta San Cayetano los sábados y A Mala* 
Aguas los domingos al amanecer. 
Regresará hasta Rio Blanco (donde pernoctar A ) loe 
mismos diaa domingos por la tarde, y á Bahía Hondir 
los Ifines á .'as 1" de la mafiana. saliendo dos horas dee-
puesparal» Habana. 
Recibe carga á PRECIOS REDUCIDOS los miérco-
les, Jnéves, y viérnes, al costado del vapor, por el muelle 
de Lúa, abonándose sus fletes á bordo ai entrcKarse fir-
mado por el capitán los conocimientos. 
También se pagan á bordo los pasajes. De más por-
menores Informará sn oonslgaatario, merced iS. 
COSME DE TOCA; 
Nota.—La carga de Rio Blanco y San OayeUucv á M 
eomiavos caballo y teredo de tabaco. 
Compaf i ía E s p a ñ o l a 
DB 
Alnmbrado de Gas de M a t a n z a » 
Acordado por la Directiva dn esta Compafiía el repar-
to de un dividendo activo de dos por dentó en oro. por 
utilidades reallsadas durante el primer semestre del co-
rriente afio, se avisa á los sefiorns aoctonlstas quo pue-
den aond r al cobro del mismo, desde el dia 10 del en-
ttante mes de agosto á las oficinas de 1* Hecretaiía de la 
Empresa, caca calle de Lamparilla 22.—11 .baña, Julio 27 
de m ü —El Secretarlo. P43» 0-2« 
S o c i e d a d de I n s t r u c c i ó n y R e c r e o 
d e l F i l a r . 
De órden del Sr. Prasldente y eu cumplimiento del ar-
tículo 97 del Reglamento, se cita por esto medio á todos 
los seDores socios del institato ptra UJunta general qne 
tendrá lugar á laa siete y mediado la noche del aibado 
81 del corriente eu los salones de la S ioled^d.—Habana, 
julio 27 de 1&6.—El secretario general, Jusé Agustín 
'Sinches. 0102 4 28 
Compaf i í a de» F e r r o c a r r i l en -
tre Olenfuegos y Vl l laolara. 
SECRETARIA. 
No habiendo podido celebrarse por fa 'tade número 
sufldecte de sefiores accionistas la Junta general con-
vocada para el dia de hov. á ña de que en e la se ente-
rasen lo* sefiores socios de la moción que á U Directiva 
prerentó nn escaso número de ellos, el S •. Presidente ha 
dispuesto se les conv q ue por segunda vez para la cele-
bración de la Junta á las doce del dia 5 del mes de agos-
to próximo entrante en la casa calle do Sin Ignacio E6| 
en ia inteligencia de qne tendrá logar con cualquiera 
quesea el n Amero do itefíores sooioi que concurran. 
Habana, Jnllo ?3 do ie8fl.—El secretario, Marcial Oal-
vét. 0 989 «-28 
EMPRESA D E VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS DE LAS A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O S T E S I M I L I T A R A S 
DB 
RAMON D B J B R R B B á . 
V A P O B 
C L A R A , 
capitán D. FAUSTO ALBÓNIOA. 
Este rápido vapor saldrá de esto puerto el dls 6 
de agosto á las cinco de la tarde para los de 
Puerto Padre , 
, Mavarí , 
s Baraoofii, 
G u a n t á n a m o y 
0i|ba 
OONSÍQNA^ARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Puerto-Padre.-Sr. D. Gabriel Padrón. 
Gibara.—Sres. Silva. Rodrigues y Oí 
Mayarí.—Sres. Gran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monésy Op. 
Guantánamo.—Sres. J. Bueno y Op. 
Ouba.—Sres. L , Ros y Op. 
Se despachan por RAMON DE HERRERA, . —8 A f 
P8ORON?46.FLAS;A DE LUX. 
I • 8 24 -Jl 
^APOR 
mm m 




Nbre. .-^ 16 
Pasaje» Por ámbas lineas i opción del viajero. 
Pitra flete dirigirse * 
S.BI8 T. PbAOtf. OBRAPIA M . 
Demás pomenores itapondrán ana «nudl ta ta r tM, 
OBRAPIA ST? 9 f . « « ^ . - ^ ^ « a 
capitán Arturo Biches. 
Este rápido vapor saldrá de este puerto el dia 10 de 
agosto, A las cinco de la tarde, para los de 
Huevltasi 




Puer to P l a t a , 
Pouce , 
Mayagnez, 
A g n a d l l í a , 
P u e r t o - R i c o y 
Santhomas. 
g y N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en 
Port-an-Prince (Haití.) 
Las pólizas pnra la carga de travesía, sólo se admiten 
hasta el día anterior al de su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres. Silva, Rodrigues y Op. 
Baracoa.—Sres. MonésyCp. 
Goantánamo.—Sres. J. Bneno y Op. 
Ouba.—Sres, L . Ros y Cp. 
Port-an-Prlnoe.—Sree. J. B Travieso y Op. 
Puerto-Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. Pastor, Marqués y Op. 
May agües.—Sres. Patxot y Op. 
AguadUla.—Sres. Valle, Goppich y Of 
Puerto-Rico Sres. Xriarte, Hno. deCaraoena y Cp. 
Santhomas.—Sres. w . Brondsted y Op. 
Ss despachan por RAMON DE H E R R E R A . SAM 
PEDRO N9 36 . PLAZA DB L U Z . 
In. 8 26)1 
VAPOR 
H A B A N E R O , 
capitán D. Andrés Urrutibeascoa. 
Viajes semanales á C á r d e n a s , 
$agua y Caibair len. 
S A L I D A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las oinoo y media de 
la tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los domingos y á 
Caibarlen los lúnea. 
R E T O R N O . 
De Oaibarien saldrá todos los miércoles y llegará á 
Sagua el mismo dia, y después de la llegada del tren de 
Santo Domingo, saldrá para la Habana donde llegará 
los jnéves. , 
Además do las buenas condiciones de este vapor para 
asaje v carga general, se llama la atención de los gana-
aros á las especiales que tiene para el trasporte de ga-
nado. 
NOTA.—Este vapor espera en Cárdenas la llegada del 
tren general para tomar los pasajeros que se dirijan á 
Sagua y Oaibarien. 
CONSIGNATARIOS. 
Cárdenas.—Sres. Perro y Op. 
Sajona.—Sres. García y op. 
Oaibarien.—Meneudez, Sobrino y Cp. 
Se despacha por RAMON DB H E R R E R A , SAM 
PEDRO 26, P L A Z A DB L U Z . _ . 
í B, B IB—Jn 
Empresa del Ferrooarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 
Sres. Accionistas para la Jauta general ordinaria que 
deberá verlflmrse en la casa, calle de Empedrado n? 84, 
á las doce del dia 5 de Agosto próximo, en la onal se 
dará lectura al informe «l i la Comisión de glosa de las 
cuentas del último afio. También se les convoca á J anta 
general extraordinaria, que habrá de celebrarse el mis-
mo dia, después de terminada la anterior para qne. ha-
ciendo uso ttel derecho que les otorga el articulo 15» del 
nuevo Código de Comercio, elijan entre so n etéreo á las 
presorlpulones del mismo Código ó continuar rigiéndose 
por el Reglamento de la E morosa 
Habana 21 de Julio de IR86.—Kl Secretarlo Francisco 
8. Modas. Cn 976 10 2^1 
EMPRESA DE BOTK8 IMPULSADOS rOB CABALLOS PAKA, E l , 
TUÁFICO PE LA 11 AHÍ A I)S LA M AB AMA UNIDA A LA 1 ' 
COMPASÍA DE VAPORES DB LA MISMA. 
En Junta general celebrada el 21 del corriente queda 
ron nombrados por unanimidad los señores siguientes: 
Director, Sr. L io . D, Jocó Miguel Incháustegul. 
Primer consiliario, Sr. D José L Aepeltia. 
Segundo idem. Sr. D. Ramón P«rdo. 
Teuorero, Sr. D Miguel García Hoyo. 
Seoretarlo. Sr. D. Miguel Jacobson. 
Lo que «e publica por este medio á los fines consigulen 
tes.—Habano, Julio U de 1880.—El secretario. 
8335 4-26 
Sociedad Minas de cobre Sun Fernando 
y S m t a Rosa. 
Las oficinas de esta Sociedad so han trasladado á la 
calzada del Monte n. 8?3. 
Lo que se haoe pública por este medio para oonooi-
miento da los asociados. 
Habana, Julio 21 de 1886. 
0329 4-25 
1>E A l i U M B R A D O D E G A S . 
Eu Junta Directiva ordinaria colebrada hoy, se acordó 
repartir un dividendo de tres por ciento oro sobro el ca-
pital do la Compafiía por razón de las utilidades reallsa-
das on el primer semestre del corriente afio, pndtendo 
concurrir los Srea. accionistas á percibir dicho dividendo 
á la Contaduría de esta Empresa, Teniente Rer n< '71, 
todos los dmu hábiles desde ci2fldo! coi . i . (¡e cu adelAI. -
te, de una á tres de la tarde.—Habana, Julio 21) de 1888. 
—Bl seoretarlo, Bamonl. CarboneUy Ruit. 
9210 Vl-fXS\ 
Banco Industrial 
Bl sefior albaoea testamentarlo de T>. José Valdés 
Pauli, ha participado el extravio de los títulos números 
1,803 y 2,829 de dos acciones de quinientos pesos de este 
Banco Industrial y solicitándose le provea de un dupli-
cado de diohos títulos, so anuncia al públloo por si algu-
no tuviese que oponerse, on la inteligencia de qne trans-
currido quince días desde la publicaolon de este anuncio 
sin que nadie se prosonte, se expedirán ios duplicados 
que se soUoiUn.—Habana, 12 de Jnllo do 1886.—Bl D i -
rector, Femando Illas. 
118 1R-1411 
C r é d i t o Terr i tor ia l Hipotecar lo 
DE LA 
I S I i A D E OUBA.. 
Los escritorios de esta institución se han trasladado á 
la calle de la Amargura nú mero 1. 
Habana, 50 de Julio de 1860. 
9278 8 24 
A . n s o B 
EL QUE SUSCRIBE POR ¡UKDIO D E L PRE-sente annuoio hace saber A quien corren ponda, que 
pase á mi morada Vapor 24, para aoordar el día en que 
le He de haoer el traspaso de las oaalll"B de carnes 
Agalla 22 y Sin Miguel y Bspad»; con el bien entendi-
do que al no presentarse, haré uso del derecho que la 
Ley me concede. 
Modesto Víloa. 
Habana. Julio 24 de 188*. 9137 5-28 
C E N T R O 
DE 
D B T i l U S T l i DE VIVERES. 
Debiendo efectuarse el cambio de Directiva del men-
cionado Centro, se convoca paro Junta general de «dolos 
para el día 2R del corriente, en el local que ocupa, Bara-
tillo n? 6 Lonja de Víveres, suplli audo la puntual asis-
ten ia á las 12 del eipresado día.—Habana, Julio 22 
do 1««0.—Beoretarin 9257 6-23a 6-23d 
EMPRESA DE FOMENTO 
7 N A V E O - A C I O M D E L STTSt. 
Oficios 28, plaza.de San Francisco. 
Desde el próximo mes de Junio empezarán á regir en 
loa buques de esta Empresa los itinerarios siguientesi 
Vapor G e n e r a l l i e r sund i , 
C a p i t á n M o n t e s i n o s . 
Saldrá de Batabanó los Jnéves por la tarde después 
de la llegada del tren extraordinario, para Punta de 
de Cartas. Bailen y Cortés. 
RSVORMO. 
IKHJ domingos á las nueve saldrá de Cortés, de Bailen 
á las doce, de Punta de Cartas á las á de la tarde, 
amaneciendo el lúnes en Batabanó, donde los sefiores 
pasajeros encontrarán nutren extraordinario que los 
oonduBca A San Felipe, á fin de tomar allí el expreso 
que viene de Matanzas á esta capital. 
VAPOR CRISTOBAL COLON, 
C&pi tan S a a v e d r a . 
Saldrá de Batabanó todos los sábados por la tarde des 
pues de la llegada del tren, oon destino á Ooloma, Colon 
y Punta de Cartas. 
REVORNO. 
Los mártes á las nueve de la mafiana, saldrá de Punta 
de Cartas, de Colon á las 11 y de Ooloma á las oinoo de 
la tarde, amaneciendo los miércoles en Batabanó, donde 
los sefiores pasajeros encontrarán un tren qne los con-
duzca á la Habana en la misma forma que á los del va-
por LERSUNDI. 
MOTAS.—La carga para Bailen y Cortés se despa-
chará en Villanueva loslúnes, mártes y miércoles. Para 
Ooloma y Colon, loa miérooles, Juéves y viérnes, y para 
CUERPO DE ORDEN P0B11C0. 
Debiendo preceder á nueva lioitaoion en pública su-
basta de los víveres y ef jotos que necesita e«te Cnorpo 
para el suministro de sus ranchas, cuyos artículos son: 
garbantos, papas, arroa habichuelas, fideos, bacalao, 
manteca, tocino, cafó, aiúoar, chorlzes, vinagre, aceite, 
vino, especias, pan y carue, se convoca por este medio & 
las person*ique deseen haoer proposiciones para «ine 
las presenten en plieg» cerrado el dlafl de agosto próxi-
mo, á las ocho de la mafiana ante la Junta económica 
queso hallará reunida eu el despacho del Sr. Coronel, 
calle de Ouba n. 24; debiendo advertirse quo el ollego do 
condiciones para dicha subasta so halla en la oficina del 
Detall de dicho Coerpo, en el qne se detallan la oal'dad 
y precio máximo de cada artículo, que no se admitirá 
proposición alguna quo no se hallo sujeta á las prescrip-
ciones establecidas en el mismo; que para tomar rarte 
en la licitación será condición precisa haber hecho el 
depósito señalado y que será de onenta del rematador 
satUf acer el importe Ue esto anuncio. 
Habana. 26 de Julio de 188«,—Bl Teniente Ooronol Oa-
plt»n comisionado, Poiloarpo Padrón Verdti co-
CnflPO V 8-27 
Pres id io de l a Habana. 
HABILITACION. 
AVISO. 
Habiendo cobrado en títulos do 1» Denda AmoTtlzable 
del 8 p § los créditos qae tenía el Correccional de Isla de 
Pinos con la Real Hacienda, lo aviso al público para que 
las personas quo tengan quo poroiblr oaiitldadefl por ose 
concepto, se presenten en esta Habilitación do 8 á 10 ae 
la maüana los días hábiles. 
Habana. 20 do Julio rta 1880.-E1 Habilitado, .Eduardo 
Sansarifg y Canw. Cn 904 
R E G I M I E N T O 
Tiradores del P r í n c i p e . 
3? DE C A B A L L E R I A , 
Queda abierta la compra de caballos para este regi-
miento on el cuartel do Dragones que ocupa cl mismo, 
desde las siete de la mafiana hasta las once, auto la Jun-
ta nombrada al efecto, debiendo reunir las oondioiones 
de completa sanidad, siete cuartas de alf ada, á lo ménos 
de cuatro á seis afios y marchas del paía. 
Habana, 22de julio de 1880.—El Jefedel. 'otall, Diego 
Ordeñe*. 0277 
BH1DUOS, T I T U L O S Y H I L l . b T E H U K I . T B -
soro de 100 pesos —Se compran Oupones vencidos, 
Residuos y Títulos de Anualidades y Araortizable del 
3 pg . así como Billetes del Tesoro de $100. No se ve an 
con nadie sin tratar ántes oon esta oasa: calle de la Obra 
pía n. 14 baios, entre Mercaderes y Oficios. 
0138 10 •21 
C O M E J E N . 
Juan Fajardo, sucesor de D. José Quesad», el primi-
tivo extirpador de este Insecto, se otreoe al público y á 
sus amigos, quo esta operación la hace en casas, mue-
bles libros y en fincas de campo. Se reciben órdenes «n 
la antigua oasaFerretetía San Rafael n. 80 y Lagnua» 
n. 65, tabaquería. 9215 1S-22JI 
ITMÍSASTE A LAS CLASES PASIVAS 
Mercaderes n ú m . 1 6 , bajos. 
Esta antigua oasa se haoe cargo de la tramitación de 
expedientes v toda clase de reclamaciones correspon-
dientes á los Pensionistas de Montepío Civil y Militar, 
Retirados del Ejército, Inutilizados en Campaña y Pen-
sionistas de Cruces. 
En la misma darán razón de quien anticipa pagas 6 
sueldos mediante una módica comisión. 
Agencia "La Cooporativa", Mercaderes n. 10. bajos, 
Habana. O 931 18-16J1 
M. E . de Bívas & Co. 
55 Exohange P lace . 
M I L L S B U I L D I N e . 
N E W - T O R K . 
Unica casa española establecida como banqueros y 
miembros de la Bolsa, llenan órdenes en oualauiera ola-
H A B A N 4 . 
MÁRTES 27 D E J U L I O D E 1886. 
Los periódlcoa que recibimos por dicho 
buque no adelantan en sus fechas á les que 
teníamos por la vía de Nueva-York, 
Fincas nrbanes. 
Hace algún tiempo que Indicamos en el 
ÍDIAEIO la conveniencia de que se agrupa-
sen en gremio, para la mejor defensa de sus 
Intereses, los propietarios de flacas urbanas 
de este término, que representando una 
clase numerosa, respetable y acaudalada, 
debe por lo miamo unirse en un paneamlen-
to común, á la manera que lo hacen el co 
meroio y las industrias, á fia de robustecer 
en importancia. L a idea faó á la sazón be-
névolamente acogida, llegando á redactar 
Ee un Reglamento que, según tenemos en 
tendido, se halla aprobado por la Superio-
ridad; pero por causas que no hemos do 
investigar ahora, el pensamiento quedó 
abandonado en sus comienzos, á pesar de 
su innegable conveniencia para tt n nu 
merosa clase. 
Sin embargo, eslimando buena la idea, 
varios propietarios amigos nuestros, entre 
loe que se cuentan los Sres. D. Miguel dar 
oía del Hoyo, D . Estanislao Bartumeu, D. 
Estanislao Hermoso, D . Ricardo Calderón, 
D . Bernardo I . Domínguez, D. Antonio 
Sánchez Baetamante, D. Victoriano Argu-
din, D. Antonio C. Telleiía, D. Francisco 
Salceda, D. Rafael de Aragón, D. Victoria-
no Barca y D. José M* del Rio, convocaron 
á otros muchos á una reunión en las ofici-
nas de la Compañía de Seguros contra in-
oandlo " E l W , que se efectuó en la tarde 
del domingo próximo pasado, con el ex-
clusivo oí jato de procurar la constitución 
de un "Centro de propietarios de fincas 
urbanas del término municipal de la Ha • 
baña." Efectuóse, puee, la reunión, y acu-
dió á ella una concarrenoia numerosa, que 
tras larga y razonada diacusion, convino 
unánime en la bondad de la idea y la im 
portañola de su iaraudiato planteamiento. 
L a reunión acordé sfilmismo aceptar el Re-
glamento que ya tiene aprobado, aegun di • 
gimo», el Gobierno General, y de acuerdo 
con él, orear el centro en proyecto. 
Una comisión compuesta de loe señores 
D . Miguel García del Hoyo, D. Francisco 
E . do Silva, D. Estanislao Hermoso, doctor 
D . Antonio Sánchez de Baetamante, D. José 
Tabares y D. Ricardo Calderón, tiene el 
encargo de cenaeguir on ejemplar del alu-
dido Reglamento aprobado, y de proponer 
en una próxima reunión los medios más bre-
ves de organizar dicho cautro. Se convo-
cará, pues, á los propietarios á nueva jauta, 
en la que deberá qnedar constituido aquel. 
E l día en que so efectúa ÓBta, tendrémos el 
guato de comunicarlo á nuestros lectora?,-
pero áates queremos reiterar una voz má« 
nuestra excitaciones en favor de la idea 
que tan desididoa mantenedores ha encon-
trado en las respetables personas cayos 
nombres quedan más arriba consignados y 
en otras muchas que ee han asociado al 
pensamiento, persuadidas de su utilidad é 
importancia. 
L a propiedad urbana representa entre 
nosotros una gran parte de la riqueza pú-
blica, y las que la poeé£)n, ei quieren def in-
dar ana propios interesas, deben marchar 
do consuno, estrechando ens relaciones, es 
tudiando loa medios conducentis á la rea-
lización del objato y procurando inspirarse 
en el bien cemua, que es, despnea de todo, 
el bien partlcu'ar de los aeodades. E»i 
fin tiene la oreaolon del proyectado "Ceu 
tro de propletaiice de fincas urbanas del 
término municipal de la Habana," cuya 
ooDBtifcnoIon oreámoa que será un hecho 
dentro de breves días, pues sus iniciadores 
se hallan animados de los mejores deseos 
para la realización de esa proyecto, y saben 
que en f atoa tiempos se han hecho patentes 
en donde quiera las ventajas de la asocia 
clon. 
Por nuestra parte, acogemos ese pensa-
miento con todo el empeño y la atención 
que se merece, no porqne el DIARIO lo haya 
ealorlzado ántes de ahora, sino porque 
oreémoa que en los asuntos do Interói pri 
vado, al Igaal que on loa de pública utili-
dad, alampre logra más la acción común, 
bien dirigida, que el esfuerzo individual, 
par perfieverante que eaa. L a propiedad 
urbana, lo mismo quo la rústica, ha sufrido 
las oonsacuenolas naturales de la situación 
del país. Fuerza es, pues, que se busque la 
manera de recabar para ella cuanto pueda 
favorooarla, ain que sufra psrjalelo la parte 
con qae le tosa acudir al alivio de las car-
gas generales del Estado; y esa defensa es 
la que ae procura con la creación del Centro 
objeto da laa preasntea líneas. 
Amortización. 
E l día 30 del actual, en el aitio y hora de 
costumbre, tendrá efecto la octogésima 
octava subasta de veinte y cinco mil pesos 
oro, acumulándose esta cantidad á los qui 
nientos veinte y cinco mil que dejaron de 
adjudicarse en la anterior, ascendiendo por 
lo tanto dicha subasta á quinientos oincuen 
ta mil pesos oro. 
Las propofliciones qae se presentan se 
ajustarán en un todo al pliego de condicio-
nes y modelo publicados en la Gaceta de 27 
de setiembre de 1884, salvo las modi-
ficaciones acordadas por el Gobierno Ge-
neral, imiortas en la de 11 da octubre del 
mismo año. 
Vapor-correo. 
A las cuatro de la tardo de hoy fondeó 
en puerto el vapor correo Ciudad de Gádie 
Conduce 214 p&eajeros, entre les que se 
cuentan el Exorno. Sr. Brigadier D . Felipe 
Fernández Cavada, el oomlaario de marina 
Sr. D. Manuel Riquer y nuestros amigos 
los Srea. D. José María Díaz y D . Rafael 
Pérez Vento. 
FOLLETÍN. 13 
Novela escrita en francés 
C O N S T A N T O U B R O T J L T . 
(COHTINÚA.) 
—Qae criando hayas logrado vivir en la 
Intimidad del conde de Cíamareloa, te en 
contraarás frecaentementa con ls condesa, 
ante la que tembliráe; eso es meterse en la 
boca del lobo. 
—Qaiero exponerme á eaapallgro. Sí, 
temblaré al verla; póro seré feliz aólo con 
ver sns ojos y BO oacantadora sonrisa; quie-
ro arriesgar la prueba, aaaa las quo fueren 
«na coneacuenclaa. 
L a converaaolon de lea dos amlgoa fué 
bruacamente Interrumpida por un murmu 
lio y vaivén, cuya explloaoion lea dió un 
preludio de la orquesta. 
Iba á empeíar él baile, y laa parejas ae 
buscaban. 
E n aquel momento, una voz que dominó 
el ruido pronunció eatoanombres: 
—Mr. y Mlle. Tíllard. 
E l desordenado movimiento de los baila-
rines ceeó como por encanto, y todas laa ca 
bazas se volvieron háola la puerta con ex-
presión da viva curiosidad. 
E n el miamo instante abandonó Mad. de 
Clamar:' 3 á su prima para Ir al encuentro 
de los recién Uegadoe: 
Una exclamación de sorpresa se oyó en 
medio del silencio, á algunos paaos de Gon 
tran y Marcelo. 
Volvlerím la oabesa y vieron á Alberto 
Dathis, qnu miraba con la boca abierta. 
Mr. Tnlr-rd era aa hombre grueso, de ca-
ballo blanco y fisoaomía bondadosa. 
No tenía nada que justificase la admira-
©loa general, 
La contoataolon al Mensaje de la Co-
rona, 
L a Correspondencia de España del día 
8 del actual publica lo siguiente acarea de 
la entrega por la comisión del Congreso, de 
la oontestaalon al Dloourso dé la Corona: 
A las dos de la tarde llegaba á Palacio, 
en tren de gala la comisión del Congreso 
encargada ae depcsitar en las realea ma 
nos el dictamen aprobado por dicho cuer 
po ooleglalador en contestación al dlacureo 
ae la corona. 
Las tropas de la guardia de Palacio tri-
butó boD.orea de infante á la representa-
ción nacional. 
E a la eacalora principal fué recibida por 
el j -.fe de alabarderos de guardia y por dos 
mayordomos de semana. 
Introducida en la cámara á presencia de 
la reina regante, y con su vénia, leyó el 
preaidente del Congreso el dictámen apro 
bado por la Cámara popular y pronunció el 
aiguiente discurüo: 
"Señora: 
E l Congreso de los diputados ha autor! 
zado á la comisión que presido para que, en 
tu nombre, faliolte á V. M. por el naclmien 
to del rey. 
Tango por satisfacción muy legítima y por 
honra muy alta ser para con V. M. órgano 
de los aentimiantosdel Congreso; aentimien-
tos de amor y respeto que Inspiran en eata 
circunstancia como en todas á la Cámara 
popular hácia la viuda augusta del rey arre 
batado de pronta par la maerte & nuestras 
esperanzas y que en la memoria de la nación 
que debió á su reinado bienes tan grandes 
vive con el hondo, doloroso y agradecido 
recuerdo que merece, recuerdo que no pue-
do omitir por estímuloa de verdad y reque 
rimientos de justicia; bien á serme lícito no 
!o daiía paso desde mi espíritu á mis labios 
por no acercar con estas palabras más la 
hora en que laa digo al momento en que su 
frió la nación la pérdida irreparable que 
lamenta y tuvo V. M. la desdicha que Hora, 
porque quizá no pueda aparecer oportuno 
y de segare no es piadoso refrescar los do 
lores en loa días de loa consuelos y remover 
las amarguras on la hora da las compensa-
ciones. 
Aofiao vienen atí revueltas en la vida las 
alegiías y las tristezas para que el alma, 
embargada por las unaa, esté por la fuerza 
misma de su pana, mejor dispuaeta y más 
sensible para recejar el puro deleite de las 
otrae; así cemo acontece en V. M., que ei ya 
no hubiese merecido por su dolor la dicha 
de aer madre, lo hubiese merecido máa to 
davia por la cristiana resignación y el réglo 
valor con que está soportando su duelo. 
L a hidalga nación española, y en su nom-
bre el Congreso de los diputados, mi como 
compartió respetuosamente ese duelo de 
V. M., se asocia ahora á su ventura, y al fe-
licitar á V M. por el nacimiento del rey D. 
Alfonso X I I I , tiene la honra de expresarla 
sus santimientoa de firme adhesión á la mo-
narquía, de amor al rey y de respeto á V. 
M., á quien Dios quiso otorgar todas las al-
tas prendas que requiere el augusto oficio 
de reina, y á qaian Dios se dignará otorgar 
sin duda, en premio á sus cuidados de ma 
dre y á sns desvaios de reina, el bien de en-
tregar á su augusto hijo al depósito puesto 
por la Constitución en sus reales manos." 
S. M. la reina regente ae dignó contestar: 
' Srea. dipucades: 
L a solemnidad de eate momento en que 
los representantes del país vienen á traer 
me la expreelon de lo-f votos del primer 
Congreso elegido durante la regencia, au 
¡néntiase en gran medida por las elevadas 
palabras con que vuestro presidente ha ca 
oído á bien reaeumif en frases que se gra 
ban profundamente en mi alma loa inolvl • 
dables sucesos que en poooq me»es y en me 
dio de los más encontrados sentimientos han 
venido á cambiar la gloriosa representación 
de la monarquía española. L a providencia 
lia querido hacerme á mí el cantro de 
asa trafcformaolon y sacándome del ventu 
roeo retiro del hogarr desde el cual compar 
tía loa nobles propósitos del rey D. Alfonso 
X I I , sin eospeahar alqulera había de eor lia 
tnada á contlnnarloa, depositar inesperada 
manta sobre mis hombros la mayor da las 
reaponaabllidades, cúmpleme deciros que si 
oa he desfallecido al emprender mi árdua 
tarea, es, señorea diputados, porque deade 
el primer momento he comprendido que me 
sostenía la simpatía de la nación y que ha 
bíau de acompañarme en mi camino, como 
aegoríaimos guías, vuestra lealtad y vuestro 
patriotismo. 
Por oso, hoy que el presidente del Con 
greco me trae & nombre de la nación muea-
¿ra tan señalada de cariño y de confianza, 
santo mác lisonjera cuanto que ma la ofre 
ca con ocasión del nacimiento del rey. Yo 
la acojo con aquella emoción profunda de la 
madre y de la viuda, que teniendo por úni-
anhelo devolver íntegro al rey el glorioso 
depósito que ha reoibido, sabe bien que la 
única manera de lograrlo es confiarse á la 
«oluntad de la nación é inspirarse en sus 
magnánimos y generosos aentlmientos." 
Han asistido á tan solemne acto los mi-
nistros de la corona y los jefes superiores de 
Palacio. 
Terminada la oaremcnla, S. M. la reina 
óirigló á loa representantes del país alga 
nae f cases que aquelloa agradecieron, y que 
revelan las envidiables dotes que adornan á 
á la augusta regente. 
cielo se feé cargando y )a lluvia empezó, 
alendo cada vez máa fuerte. Aumentándola 
o«cf¡ry.ad y la lluvia, el viento degeneró en 
buriiCftn, con corrientes eléocrlcas, cambian-
do la temperatura. Miéntras el viento iba 
aumentando, se oían los truenos lejanos, lo 
que aumentaba el terror producido por los 
desencadenados elementos, hasta las tres 
de la tarde del día siguiente en que salló el 
sol y quedó el tiempo tranquilo. Pero los 
estragoa del temporal estaban á la vista, y 
eran tales como loa de los más faertea 
que han pasado por KlngAton. A lo lar-
go da la costa del Norte, Annotto By, Boff 
B iy y en las tierras inmediatas, la fuerza 
del viento y la lluvia ee hicieron sentir á 
las tres de la miman»; pero no foé sino 
despnes de las ocho que hicieron los más 
violentoa estragos Lo encapotado del cielo 
y la fuerte lluvia hicieron que anocheciera 
ántea do tiempo. E l viento arrancó loa ár 
boles de laa calles, se llevó los faroles abrió 
ventanas y por neceaidad ae eaependló el 
tránsito Loa que hablan oonaeguldo llegar 
á ana casas aa daban el parabién por en 
buen afortuna, que otros no hablan podido 
oonaegnlr- A las nueve de la noche no había 
un alma por las callea y el viento soplaba 
con más furia que nunca. Así continuó el 
viento y la lluvia largas horae de aquella 
noobe; á las dos de la mañana empezó á 
dlarolonlr m fner«a y al despuntar el día 
ya puede deoiMe que el temporal había ce 
lado. 
Por lo que hasta ahora podemoa saber, 
b í y que lamentar laa slguientoti desgracias: 
Uu árbol muy grande de la resldancia de 
Mr. Roblnaon, le cayó derribando laa pare-
des; otro árbol en Emerald Paik, derribó 
los farolea de gas. En una tenería de Wes-
terly se cayó parte del edificio sepultando 
b^jo sus ruinas al vigilante llamado Henry 
Wllliam. Sa encontró también bajo las mis 
mae minas una mojar estropeada. L a infe 
lia eataba en cinta y presentaba el aspecto 
máa triste. 
De Port-Royal tenemos noticia que quin-
ce hombres de un baque, qua regresaban á 
bordo en un bote, fueron arrastrados. E n el 
bote Iban diez y nueve hombrea, de loa cua-
les solo cuatro escaparon. E l bote se estre-
lló contra uu escollo. Eo Kingston se reci-
bió un telegrama de Sabana hamar en que 
daoia que las fuertes lluvias continuaron 
desde las once de la noche hasta laa seis de 
la mañana con violentas ráfagas de viento: 
los ríos ee han desbordado cansando gravea 
perjuicios en los sembrados; varios buques 
ooateroa se han perdido, pero los de tra-
vesía no han tenido novedad. L a lluvia 
ha ce>ado y el viento es irás modera-
do, pero el tiempo está todavía amena-
zador. Un pobre hombre llamado Goban, 
conductor de uu carro, al volver á su casa 
á las diez y media, al cruzar la corriente 
fué arrastrado por ella: á pesar de qne pi-
dió socorro, los vecinos no pudieron salvar-
le: su cadáver foé encontrado al día si-
guiente. 
L a insuficiencia del puente de Spanlsh 
Town caneó gran perjuicio á loa habitantes 
de laa inmediaciones, habiendo inundado 
laa aguas varias calles. E l tránsito por loe 
ferrocarriles se suspendió por algunas ho 
raa. E l tren de Kingston encontró la línea 
desoompueata en Rio Cobres, quealnem 
bargo se reparó muy pronto. Laa estaciones 
de mochas líneas telegráficas han tenido 
averías. 
Sabemos por telégrafo que en las juris-
dicciones del Esta^el tiempo fué muy duro. 
E n Morant B^y la goleta Tairy Belle se 
perdió caai totalmente durante el huracán, 
y ee han perdido varias embarcaciones en-
tre Trinity Villa y Morant Bay. Las comu-
nicaolones tolegráfioas entre este último 
punto y Port Antonio quedaron Interrum-
pidas. 
E l último telegrama de Morant-Bay dice: 
" E l viento sopló la última noche con gran 
fuerza: todos los platanales han quedado 
destruidos, los campos inundados, las casas 
con averías; y los árboles de cacao derri-
bados. L a goleta Jamar, que había salido 
de Morant Bay la tardo anterior, embarran-
có en la costa. 
Debemos advertir que estas sólo son las 
desgracias que han llagado á nuestra noti-
cia, estando interrumpidas las comunica-
ciones telegráficas con el interior de la Isla. 
deas, se puedan proteger unos á neos, pero 
on laa granjas RH pteoíao eomeíeraa, v cada 
dia hay qua referir un rasgo de eata depra-
vada conducta. 
He aqní de qné modo esos vag^bunloí1, 
casi siempre niíncileitea, proeaden 
Por la m&ñana envían al máa dfsrrrapa-
do de entre ellos á reconocer la granja, en 
la qne pide un padazo de p<»n qua nunca se 
la niega. Aprovecha el tlemoo para hafterse 
o»rgo da lo» reenms ds la caaa, qn» aban 
dona dando laa graolaa por el bien que se 
la hahpoho 
Si el informe del explorador ea favorable, 
la banda 8^ presenta en pleno día, á la hora 
en qua los hombres se hallan en el campo y 
acaso las mujerea en la Inb i r SI la granja 
está deserta, el saqueo es fácil. SI la mojar 
y los niños ae hallan aolos, la amenaz&n y 
ae apoderan de todo lo qua tienen á mano 
y lea Incita. 
Dado el golpe, toman el camino de hierro 
y van á operar á algunos otros logerea, lé 
jos de aquel sitio. 
Citarémoa un hacho entre muchos. 
E l Marqués d e C h . . . , al entrar on su 
quinta vid á un robuato muchacho ealiendo 
de la eatanoia de loa criados. 
E l Marqués ha ordenado que no salga 
ningún pordiosero sin un mollete de pao y 
diez céntimos. 
E l impuesto es ya onero&o, atendido á 
qua cada dia ee detienen unos cincuenta 
mendigoa en su quinta, situada en el gran 
camino de Augers á Sabló 
E l arrogante mozo le dirigió la palabra 
en estos término», exaafiamente textuales: 
—¿Es usted el dueño de eata caaa? 
—Sí, amigo mio; respondió banévolamen 
te el marquéa. 
—Desde luego, sepa usted que yo no soy 
au amigo. No aa.. . fastidia »1 pueb'o: ain 
duda en eaa caaa habrá calor en laa cocí 
ñ a s . . . pero nosotros le daiémos faego.. 
E l Marqués, esgrimiendo su baaton, tuvo 
bastante sangre fría para medir con él las 
eapaldaa del miserable. 
¿Qué hacer, pues? 
Loa labradores de la Turan», del Arlnp 
nado y de Anjon, se hallan sometidos al ta 
rror da los Caballeros de la mano tendida, 
según la expresión que emplean para de 
signar á eaos ladrones de loa carainoa y los 
campos. 
Sus quejaa aon eacuohsdaa, paro ¿qué ha 
ce la joatlola para remadlarlat? 
L a Autoridad tiane un medio muy fácil 
para diaminnir eae nuevo asóte: apUoarlea 
pura y ssncillamente la ley de los rolad-
dantee. 
iSe hará? 
El temporal en Jamaica. 
E n un periódico extranjero encontramos 
axtanaas detalles da los estragos causados 
por el ciclen que el 27 del mea pagado atra-
vesó la vecina Antilla. 
Empezó á las seis de la tarde y sopló el 
viento con furia toda la noche. No limitó 
us estragos á Kingston, sino quo fueron 
generales en toda la isla. Además de la dea 
truscion de propiedades, que ha sido con-
siderable, tenemos que lamentar la muerte 
de diez y ocho personas entre Port Royal y 
Kingston. E l dia había empezado claro y 
sereno y hasta después de medio dia no se 
notó la más mínima eeñal de próxima tem-
pestad. E l "Glaner" dice qne á la una de 
a tarde soplaba la brisa fresca y con tem 
peratura agradable, y que poco á poco el 
sol empexó á palidecer. Gradualmente el 
Pero no ancedía lo mismo con su hija. 
L a señorita Cipriana Tillard, da dlscisie -
te años, era una gentil persona, con ca-
ballos castaños, vestida de blanco, con 
amitos de ronas eilvestres esparcidas por 
él. 
Entraba sonriendo sencillamente, con la 
sonrisa de la jó van qua es feliz pencando 
que sa va á divertir y bailar, sin el menor 
asomo de coquetería. 
—¡Es ella! ¡ella!—murmuró Albarto es-
tupefacto al verla adelartar, y eomien 
do auto aquella aparición fresca y pura 
que parecía la paraonlficacion de la prima 
vera. 
Después da basarla en la fronte, la co-
gió del brazo Mad. Clamarelná y atra 
^esó con ella el salón, seguida de Mr. 
Tillard. 
-¿Qalén es esa jóven?—preguntó Marce-
lo, encantado también. 
- O í r a Chaumel—repuso Gontraní—o 
tra que tiene derecho al odio de Mile. 
Karrlol, quien ya la fulmina miradas, por 
que puede casarse... y teatr un niño, y . . . 
Paro tú no sabes eso; creía hablar á Al-
barto. 
Sa acercó á ésia, que parecía petrifi-
cado. 
—¿Qué tienes?—le preguntó. 
—¡Creo soñar! 
—¿Conoces á esa jó ven? 
—Sí y no. 
— P e r o . . . . . . 
—Te diré lo que sé. 
—Sentémonos y empieza. 
— E s p e r a . . . . . . olvidaba el baile y he in-
vitado 
—A la hermosa Camila—dijo Gontran re-
corriendo el salen con la mirada. 
Y añadió sonriendo: 
— E s tarde ya. 
•—¡Cómo! 
—No estabas á punto y la hermosa Cami-
la te ha bascado reemplazô  ea geraona ye-
La mano tendida. 
Un escritor quo se firma Florian Fha 
raon, ha publicado en el Fígaro de París 
del 28 de junio, el siguiente artículo, que es 
tan interesante por los pormenores que con-
tiene, como grave por las cosas qua refiera. 
Lo hemos traducido del diario parijien, y en 
verdad que la relación quo ae hace de la 
Inaegarid&d do aquellos campea á causa de 
eaa nuevo géaero de bandolsrismo que ha 
surgido potante en Francia y que ame-
naza la seguridad de ios campoti y d e a í r a -
ye la íiqi.eza páblieo, no puede ser máa 
pavorosa. L a mano tendida es una nuava 
Uz del bandolerismo armado, á mtnera de 
ia mmo negra, que tan nidical y eLórgiaa • 
menta supo destruir el gobierno español 
hses dea añoa. ¿Se inapirará el francés en 
algo análogo, en presencia da este peligro? 
En sentir del articulista francés, no parece 
posible. 
Díca fifií e! Fígaro: 
L a mano tendida es el terror de les cam 
pos. 
E n estos momentos, las haciendas son 
vialtadas diariamente por bandas de vaga 
bundoa qua, con el garrote en la mano y la 
amenaza en los labios, piden una limosna 
para el pebre viajero 6 para ei obrero sin 
trabojo. 
E n una reciente excursión que acabamos 
de hacer por al Oaste, hemos escuchado las 
quejaa da loa labradores y recogido algu-
nos pormenores respecto de sota induatria 
alarmante, quo no oreétaoa ocioso ooñalar á 
la autoridaa. 
E n eatoa tlempoB da miseria y de falta de 
trabajo, los vagabundos han aumentado en 
proporcionea terribles. L a mendicidad 
sa halla admirablemente organizada, con 
sus jefes, sus exploradores y sus soldados. 
L a ocupación es fácil y lucrativa, y para 
aumentar el radio da sua operaciones, to-
man el camino da hiorro, lo que lea permite 
visitar tres ó cuatro pueblos cada día. 
Escogen con preferencia la hora en que 
loa hombres se encuentran en los campos, 
y, con la mano tendida, piden imperiosa-
mente ia limosna. 
—Ahí Eeñor, noa decía una esforzada mu-
jer; en esa mano tendida oa preciso dejar 
algo! Da no hacerlo, golpean cuando el 
hombre no ee encuentra en la casa, y cuan-
do se halla es preciso darle también, por 
que si ee le niega, vienen des ó tres, y en-
tran á saco en la casa, desde la cueva al 
granero. 
—¿Y no hay gendarmes ni guardias de 
campo? 
— T a se va qua sí! Loa gendarmes loa 
arreatan desde luego, poro no pueden ha-
llarse en todas partes. Cuanto al guardia 
de campo, no sa atreve, porque está siem-
pre solo, y cuando por suerte es valiente y 
arresta á alguno, lo conduce al alcalde, que 
no teniendo piiaion donde encerrarlo, se li-
mita á amonestarlo. Invitándolo á Ir á ha-
osrse prender á otros lugares. E n laa ai-
La Iglesia del asilo del Corazón de Ja sus. 
Con el epígrafe que antecede ha publica-
do un diarlo madrileño del dia 3, el siguiente 
artículo: 
Lo que á Ernestina Manuel de Vlilens, 
la aanta fundadora del Asilo de Huérfanos 
del Sagrado Corazón de Jo&ua, parecía un 
aueño, ee ha realizado hoy. 
E l AaUo tiene en igldeU-
¡Y qué Iglesia! Hacecillos da cclumnaa, 
que parecen firmadas de piedras con en-
gaste de oro, soportan la gótica te^hum 
bre. 
E l altar mayor ea de un gu&to exquisito, 
y remata en un pináculo dorado. 
E l púlpito y los confeaionasl ra son obras 
preciosas de talla 
Las lámparas, construidas en la fábrica 
de San Juan de Alcaraz, son maravillas. 
Las ventanas oglvales se hallan cubiertas 
de vidrios de colorea, pero dejan penetrar á 
torrentes la luz, sin duda para que no sa 
pierda ninguno de eetoa pracioaos detsl'ea. 
Su autor e« el arquitecto Marquéa de Cu 
bas, y por ciarto qua se ha esmarado en 1» 
construcción como ei no la hubiera hacho 
gratis et amore. 
Esta mañana á las diez se ha inaugurado 
la nueva iglesia del barrio da Salamanca. 
Parecía el precioso templo, con soa altos 
relieves de estatuas policromas y eus luces 
encendidas, la página de un heimoao mlaal 
del siglo X V I I . 
Ha oficiado el Obispo de Si^ü^nza; ha 
dicho la nalaa de comunión el Ncnalo de Sn 
Santidad y ha prounnoiado la plática rail 
glosa el padre Csf ranga, refiriendo la hle 
torla del Asilo y la historia de Ernestina. 
iQaé bella historial Como que es la de 
una vida consagrada á i a caridad. Al oírla, 
todas las miradas se dirigían á la lápida 
situada á la derecha dal ale^r mayor, en la 
quo ee lée: 
Ernestioa Manuel de Villena 
Fundadora de eata Aillo 
5 de setiembre 1830.-27 de enero 1886. 
Y todos los labios pronunciaban nua ora-
ción. 
Al padre Cafranga le ha bastado eajr ve-
raz para ser elocuente, y ser Benolllo para 
aparecer conmovedor. ^ 
Uaa losgníftoa orqntstaii» 8C<.!Í«J£-:Í.I-;...̂  
la mlea. Sen poY el mérltore»]. de lao voaé^ 
aaa por la impresión qua se sentía anta ei 
recuerdo de la fundador», ha parecido ce-
leetlal. 
Después de la ioanguraclon, muchos in-
vitados visitaron el AaUo. Doa noveíadf B 
ofrecía, entre ot.esr: prloiera, la sala da San 
Riman, cuyo menaje, consistente en 40 ca-
mas, listas del todo, ha sido donado generc-
eamanta por la Sra. D^ Ramona de Golcoa 
chaa de Murga —la misma que ha costeado 
el piao de mármol de la Iglesia y el órgano; 
—segunda, el cuarto da Erneatina. 
Ha sido eata una galantería póstuma da 
Cubas, un medio de perpetuar el reenardo 
de aquella piadosa mujer. 
Erneatina vivía, como muchoa saben, en 
uu plao alto que ia había cedido au amiga 
la condesa de Carvajal. 
Su cuarto era una especie de celda mo 
destíalma. E l bienestar no lo quería ella 
máa que para sns huérfanos. 
Pues bien; Cubaa ha copiado laa propor 
clones del cuarto, ha pintado las paredes 
da la mlaraa manera y ha oonaegnldo tras 
Indar todos los mueblas quo ella usó. 
Allí ee ve la pobre cama en quo dormía, 
cubierta con la colcha de algodón; el altar 
en qae oraba al legrado Corazón d© Jaenp; 
ol Uoro de rezos en quo leí?.; la mesa en que 
trabajaba; la vieja escarcela que llevaba 
siempre al cinto para pedir limosna; el den 
portador qua la llamaba al amanecer; el 
desvencijado sillón en que buaoaba Esposo 
cuando regresaba á su caea o&n^da de po 
dlr; su rosario; sus eatasopaa piadosas, y 
aobre el altar la m&Eoarlila que de su rcatro 
sacaron al morir, y que parece, con ser cft 
gie de una muerta, que va á abrir los ejoa 
y va á pedir algo para sus huérfanos vivos. 
L a iglesia se ha inaugurado, púas, y pa 
rece que apénaa debe el Asilo unoa 40,000 
duros Pero esa deuda la pagará la 
Caridad. Las mesas da petitorio k a ocupa-
ban hoy la Duquesa de Vorígaa y ia seño 
rita D* Pura Birranco, y algunas monedas 
de plata y oro se veían en las b^ndejaB. 
Las señoras da Suílrez, de Eguillor, de 
Fídri y Duqucaa de Medina de Rloaeoo, que 
forman parte da la junta, hacían hoy ios 
houoros del Aello. 
E l Marqués do Urquijo envió para las 
convidadas ramos de florea 
Indudablemán te, el oapírltu áe Erneatina 
palpitaba en los cánticca de la ceremonia 
de hoy. 
Una señora murmuró á nuestro lado, 
miéntras hacía un calderón la orqueste: 
—Santa Erneetina, lacnérdate de mi! 
¿Sanís Ernemlnít? ¡Qa'éa ?abfcl 
suelta qua aa decida pronto. OJoo que no 
ven Esa ea ÓU divisa. 
— L a oslunmiaia, Gontran; te asegu-
ro 
—No asegures E r a broma. 
—Pero ¿quién es eae jóven alto que esta-
ba allí tan á punto para sustituirme? 
—Un capitán da dragones; se conoce que 
el ejército está en alza. 
—¡Ah, vamos! Entónces ella no le co-
noce. 
— E a la segunda reunión en qua les veo 
bailar juntos, pero voto oontrr el que pien-
m mal de ello Conque, ya qae tienes 
un rato Ubre, dinoa lo qua eepaa sobre esa 
encantadora niña, á la que conoces y no co -
noces. 
V I I I . 
L A JÓVBN. 
Alberto D&tbla sa sentó entra Gontráu y 
Marce'o y ampazó. 
— A l Ir & comer á caaa de mi madre, que 
viva en la calle de Tonrnon, pasaba & me 
nudo por la de San Sulpicio. Un día que 
tenía algunos ahorros y que sa acercaba el 
santo de mi madre, vi en la última calle el 
escaparate vivamente alumbrado de un 
joyero, ante el que había pasado cien veces 
sin verlo, y me detuve para ecnoger una 
alhaja. Examiné despacio el eaoaparate, 
dudé mucho, y ya iba á alejarme sin gus-
tarme nada, cuando al mirar á la tienda en 
buzoa de cosa mejor me quedé admirado al 
ver & una jóven sentada al mostrador junto 
á su madre. 
Había cuatro personas en la tienda: el 
padre y su oficial, cada cual en su mesilla, 
carca del escaparate, á izquierda y dere-
cha de la puerta la madre ocupada con los 
libros, y la jóven trabajando en un bor-
dado. 
Las cuatro personas, absortas cada una 
en su trabajo en aquel ambiente callado y 
tranquilo, formaban un cuadro 
qae paieoía un interior fl troerco de Met 
zu 
L a jóven lo llenaba todo oon eu poesía 
de hada graciosa. Su prcaencla allí en-
cantaba la tienda, parecía qua la lus 
ponía empeño en acariciarla y hacerla des-
tacar. 
No podía quitar ojo da aquella encanta 
dora visión, y todo me parecía un atractivo 
en ella, hasta ia aguja, que trabajaba rá-
pida. 
Esperaba á que me mirasen sua hermosos 
ojo;; pero estaba tan absorta, no en su labor, 
elno en EUS pensamientos, que no levantó la 
vista 
Entré al fin. 
Estaba decidido & comprar una de las 
joyas del eac&parate, que ya me parecían 
de mejor gusto. 
Al entrar, todas las miradas sa volvie-
ron hácia mí; pero yo eólo mo fijé en 
UD'ÍV. 
Sus f j :8 tenían un aterciopelado que le» 
daba partioular encanto, que mo conmovía 
j del qua no puedo daros una idea. 
El la notó, sin duda, mi turbación, porque 
se ruborizó y fijó los ojos sobre la labor, ain 
volver á levantarlos. 
Oíra persona se apercibió de mi emoción: 
el oficial. 
E l fué quien, á una señal de su principal, 
se levantó para servirme. 
E r a un jóven de unos veintiocho años, no 
mal parecido, un poco torpe, pero de fiso-
nomía franca y leal. 
—Quisiera un medallón de oro con una 
esmeralda—le dije. 
Abrió un armarlo y sacó muchos meda-
llones, que me puso delante, pero con la 
mala gana del comerciante que no oró? ha-
cer un buen negocio. 
Como yo miraba más á la jóven que á las 
alhajas, frunció ligeramente el caño y me 
dijo con tono un poco bruaao: 
—Estos medallones párese que no os 
gustan^ si queréis ver otXQSB**a 
Tesoro del Agricultor cubano, 
TOMO H . (1) 
Y 
DEMAS A R B O L E S C O N F A M I L I A R E S 
BB LAS 
A X J R A N C I A C B A S . 
Utilidad, especies, cultivo y enfermedades, 
por D Eduardo Abella y Siine de Andi 
no, Ingeniero agrónomo y Oatedrático de 
AgrUu tara del Instituto del Cardenal 
Jiménez y Qisneros, con una introduc 
don y un apéndice sobre diferentes me 
dios de destruir la bibijagua, por 
D . F r a n c i s c o J a v i e r B a l m a s e d a . 
FlSI0L0QÍ<k Y ORGANIZACION DEL N A -
EANJO. 
C A P I T U L O I X . 
Cuidados y labores. 
E a los climas apropiados para el cultivo 
da catee árboles, las nuevas pUntacionea 
apéuaa exigen otros cuidado» que los da 
mantener limpia y mullida la tierra y el de 
coocervarla en oportuno estado de frescura 
por medio de riegos. Cuando el clim i no 
ea tan favorable como en algunos puntos de 
Portogal, crian los naranjos protegidos por 
oortln^s de laureles 6 olpreoes. Análoga-
mente podían emplesrae loa euoaliptua y 
otro» árboles fte rápido crecimiento. E l 
caltivo del maí», frutea de tierra, como la* 
cucurbitácaaa, y varias plantas legumino-
sas, no perjudican á las planteraa de naran-
ja en nna primeros paríodoa, oon tal que se 
deje un espacio circular de un meíro de ra -
dio al redador de cada tronco; de este modo, 
loa aprovechamientos de ios cultivos herbá 
ceoa permitan cierta economía en la criaeza 
del árbol. Coando su sombra va impidlen 
do el baén desarrollo de laa plantas meno 
res, entóncea deba prepararse definitiva 
m^uts el terreno de la plantación, dlapo 
níéndolo según la forma que máa conveoga, 
«tendido el daanlvel y damá» olrcunetan 
í l m Frecaontemente esto encade al sexto 
año de la postura ó trasplanta, en árboles de 
15 á 16 añoa de edad. 
L a principal labor del naranjo] y demás 
ágrloa, conviene darla á fines da lavlerno, 
por marzo, cuando los frica no fueren de 
tamer; entóneos es oportuna una cava ge 
neral de 30 ceutímatroa da hondura ptóxl-
mamante, y deben renovarse las piletas ó 
aloorquea. Eate es el momento oportuno 
de estercolar, lo cual ee hace extendiendo 
el eítiórool al rededor de loa árbola», en zo-
ca d© uno ó doa matres da radio, y ántoa de 
dar la labor, para dejar envuelto el estlór 
col al efectuarla. Hácia finos da mayo se 
da la segunda labra, can la cual re dispone 
si terreno para el riego, limpiando de hier 
ba y renovando Isa piletas, y formando laa 
cablas y reguaraa en que ne haya de extsn 
der el agua. E n aguato haca falta una bi 
na, y rebinar en setiembre ú octubre. 
Sa f&ollitsn laa laborea, con Idludable 
economía, haciendo nao de buenos arados 
para el laboreo da los naranjales. 
Es conveniente además el uao do la grada 
an el laboreo da los naranjales, empleando 
esta instromanto daspnes de cada aradura ó 
labor máa ptofand^. Se desmenuza la ca 
p?> nupeificial dal suelo con tal trabajo, ee 
( ¡•une y recoge la broza de raicea y malas 
bierbas, y, en una palabra, se deja la tierra 
on máa perfecto catado de cultivo, favore 
ciando la vígatsclonda loa árboles. 
C A P I T U L O X . 
Poda. 
Esta operaaíon en los naranjos debe redu 
olrce á mera limpia ó escamonda, la cual se 
verifica on piimavera, coríando las ramas 
tortuosas, los brotes endebloa, las ramas dé-
bllea y laa qoo embarazan ó nacen mal dlri 
gidaa, obacruyendo el interior del árbol: 
umbian sa suprimen las espinas de los áv-
balaa jóraoee, en loa que éstas son mis 
nuraaroeaa y podrían picar los frutos, origi 
nándcae con ello eu alteración. E n lo ge 
neral, el naranjo siente roncho loa cortes, 
por lo que laa podas deben limitarse á i a 
buena clrecoion del árbol, haciendo la ope-
ración todcs loa años, ántes da insinuaiea la 
nueva vegetación de dichos árboles en la 
primfcvera. 
Boitard dice que no hay dlfiaultid eu so-
meter loa naranjos á nna poda regular, 
dándoles la forma en bolas ó abanicos. E l 
tj ampio que conocemos en loa reaultadoa 
de eetas podaa rigurosas, para forzar ta'ea 
árbolee á una dlreooion determinada, es el 
de las espaidaras de naranjo que existen en 
al légio alcásar morisco de Savilla, las cua 
les cuentan muchos años y se hallan en el 
mejor etst-üdo. L-JS despuntes ó deslechuga 
do que sa verifican cuando ya los brotea v&n 
desarroliándoee, puadan aer de mucha utili 
dad para favorecer el objato da la poda, 
«vitando muohoa cortea que Herían preolcoa 
an la slguiante primavera, También ea de 
lotaféa rascar coa la podadera laa rama» 
•píráBitarf, óaando le6'"falta lus y ventila 
«ion. 
(Continmrá.) 
C H O N I C A a B K T B H A L . 
Por la vía da T<*mpa aale mañana pares 
los Estados Unidoa con obj ato de roponar 
en ealud, lo qua deseamos alnceramaata, 
rustro querido amigo el Dr. D- Domingo 
Fernández Cubas, á quien a'jompsñ* BU 
difitloguida esposa y la mayor de sua hijas. 
También aa embarca por la misma vía, 
acompañando al Dr. Cubas, nuestro no mó-
nns querido amigo y correligionario el señor 
D. Prudenoio Rabell, primer teniente de 
Alcalde del Ayuntamiento de eeta ciudad. 
A todcs deseamos faiiz viaje. 
— E a la mañana de hoy entraron on pu^r 
to lee siguientafi vapora»: Savern, inglés, 
d»* Kingston con 10 pasajeiroa, y City of 
Washington, smerioano, de Naeva York, 
oon 9 paasjeroa. 
—Según telegrama recibido por eus conslg-
nstarloá, loa Srea. J , Balcelia y C% el vapor 
Asia dal Exorno, Sr. Marqués de Campo, 
ealíó hoy, máríes, de Puerto-Rico para esta. 
— Según el anuncio qua publioamoa en el 
iugar correspondíante, nuestro querido a 
migo el Dr. Cubas, se aueenta temporal 
menta para los Estadcs Unidos con objeto 
d^ reponer su salud, dejando encargado da 
tu clientela y consulta al Dr. D. Andrés 
Valdespino, qua continuará dando estas y 
redbiendo sviao en el número 50 de la cal-
zada do k Reina. 
-—El teniente de navio D. Cárlos Suancea 
ha aido deatinado á Ferrol; á Fillpínaa el 
de igual graduación D. Fedeiico Ibáñez y 
loa alfé.tscea de navio Srea. Breetel, Ve-
lasco, Beeleo, Sánchez (D. Otón), Puente, 
Sanpren y González Bollón; á la Habana 
los de igual clase Srea. Caaa?, Oamar y 
Ramlrei; á Ferrol los Sres. Carballo y 
Z inon, y á Cádlas los Sres. Paequin, Tejera, 
Morana Elisa, Gener y Malcampo. 
— E n el NaRociado do Cárceles y Presl 
dio» del Gobierno General existen varios 
espadientes personales de loa aspirantes á 
latí plazas de Médico, Mayor y Ayudantes 
da les presidios de esta capital y de Puerto 
Piííiolpo. Las intereaadoa pueden pasar por 
dicha oficina á recogerlos todos los dias há 
bUeíi, de eiete de la mañana á doce dal día. 
—Han aido aaoendldos en el laatltnto de 
Voluntario;: á espitan, D. Juan Gafio "Vi 
cena; á teniente», D DcmlcgoL^eo Vidal, 
(1) Gonololda la impresión de eate segando tomóse 
baila de vents en la caaa qne lo ha editado, "La Propa-
ganda. Literaria," Zulueta 28. 
Era tan claro oi mal humor del 




Julláu dejad que el aañor ios vea y 
eaooj*. 
Comprendiendo qua el jóven mo había 
adivioado y quo mi poaiaion iba á ser rldl 
oni», me dooldí con alguna preolpic&cion, y 
rogné &l tfiijiai me envolviese un medallón 
que no creía gustaría á mi madre. 
Luego acerqué á pagar. 
L a uudre eia la que cobraba. 
Su hija aegnla sin levantar la vista del 
bordado, paro tu cútia, ligeramente roes 
cao cuando entré, se puso como la amapola 
y au aguja tembló. 
Sentía pesar mi mirada sobre ella, y la 
pobre niña ae azoraba. 
Tuve piedad de sus terrores de paloma 
peraegulda. 
L a dí-jó al fin Ubre. 
Mo fui, llevando en el corazón un encan-
to jamás oentido. 
L% he vuelto á ver después, pero sin atre 
verai5? á entrar. 
Uaa noche que estaba abierta la puerta 
de la trastienda pude verla bajo otro aspeo 
co no ménos hechicero. 
L a puerta daba á un comedor, y la vi 
poblando la masa, ocupación vulgar, nosa 
b. !•.• con qué gracia lo hacía, con qné lige-
reza Iba y venía, inclinándose luego sobre 
la mesa para arreglar algo. 
—-Hace una hora me hubiera reído de tu 
entuaiasmo pero ahora que la veo comparto 
tu admiración. E s adorable de la cabeza á 
los plés. ¿Cómo acabó tu pequeña novela? 
—Comprendiendo que aquello era sério y 
que mi madre no consentiría nunca en mi 
unión con la hija de un platero de la calle 
da San Sulpicio, tomé un partido enérgico: 
no volver á pasar por allí, y lo he hecho. 
—Eao es heróico. 
—-No hubiese tenido valor para ello si no 
hubiese hallado á una mujer . . . . 
—Que no se pareoe ea nad» ¿ la seneilla 
D. Casto Alvsro Layet y D. Manual G;Ka-
?nan Vila», y á alféreces, D. Jaime NlsUa 
Franole y D. Pedro G68«;ogulñi»n dal Toro. 
—SÍ» ha oonoedldo el miro con nao de 
uniforme al caplc&n d« Voluatarloa, don 
Juan Qaaaada Prieto. 
— E n oonsecu^noia de la fundación de un 
premio extraordinario *ln é^oca flj», que 
acaba de crear la real Academia de Medi-
cina y Cirugía de Barca ona, para premiar 
á los antorea de grandes desoubrimlautos 
científicos directamente relacionados con 
la medicina, esta real y olentífloa corpora-
ción se ha aervido acordar la concesión 
del primer premio de esta clace al doctor 
Paateur. 
E i premio censiatirá en una medalla de 
plata oxidada, de ocho cantímetios da diá-
metro, en cuyo adverso, á más del escudo 
da la Academia, Irá un emblema de la pro-
flláxla do la rabln, y en el reverao se gra 
bará la sigulenta Inporipcion: "A Paateur. 
Raal Academia de Medicina y Cirugía de 
Barcelona. Premio á los «trandes deacubrí-
mlcntoa clentíflocs. 1886 " 
Además de eata medalla ae entregará al 
eminente doctor un pergamino con el a 
cuerdo unánime de t qnella real corporación 
y con las firmas de loa eocios de número y 
honorarios. 
— E l cardenal Hergenxopther, ha recibi-
do de Su Santidad León X I I I el encargo 
de reunir loa doaumemea ceesoarioa para la 
pub lesolon un libro sobre Joidano Bruno, 
cuyo objeto será demostrar que es un error 
histórico la forma de su muerte, puea no 
fué quemado en la plaza de Campo di Flo-
ri, sino en su eatátua. 
—Se ha diapuesto la baja en el Instituto 
da Voluntarios del capitán D. Jallsn Calle 
Ja y concedido la separación al teniente D. 
Lula Casanota. 
—P')r la Capitanía General se ha elevado 
al Gjblerno Supremo el proyecto de regla-
mento para la creación en eata I^la del 
cuerpo de eíoribientes milltaree. 
—Por la Sablnapeoolon de lafantería s© 
han aprobado las setae para cfuíal de al-
macén y sapiente dal bMftllon catadores de 
ia Uaioo, en el corriente ejarciolo, & favor 
de ios tenientes D. Padro Garrido y D. Mi-
guel Cabrera. 
— E l dia 1? de octubre «e celebrará en 
Nántes uoa Expoeicion de Bailas Artes que 
promate ser gradloaa, puea ya ae dice qrje 
«e presentarán en ella da 1200 y 1,500 
obras artífctíoaa. A la mejor obra de ea 
cultura se le conferirá una medalla de ho-
nor de 2 000 franeca, 
—Escribe E l Gmdalele, de Jarez, qua la 
oxtcacolon de vinos que sa htee hoy en 
aquel punto es auperlor á la que tenia lu-
gar en añoa anteiiorea, hasta el extremo de 
tmberae exportado en el último eemeatre 
45,000 botas sólo por la babía de Cádiz 
Añadiendo á eata la gran exportación al 
interior, pueden calcnlsraa en máa de 50 
mil botas que han salido de dicha comarca. 
—Paria cuenta actualmeata 193 eaouelaa 
librea, sos tenidas por la generosidad de los 
católicos, y en ellas reciben inatruccion 
70,000 alumnos, ó sean 30^00 más que án-
tea da la secularlgdclon. 
— L a junta de gobierno de la marina ha 
adjudicado la eonstraoolon de seis lanchas 
o&ñoneraa de vapor, tres á la industria 
particular del Ferrol y las otras tres á una 
casa de Barcelona. 
— L s Sublnapeccion de Caballería ha ma 
nifestado á la Capitanía General, haberse 
extinguido en la revista del presente mes, 
el. excedente de sargentos segundos qua 
existía en dicha arma. 
— E u el número 27 del Boletin Ofidál de 
la Capitanía Ganeral correeponalente al 
corriente año, se inaerta el Reglamento pa-
ra laa enfarmerlaa regimantarlas, aprobado 
por la auperioridad en 14 dal moa anterior. 
AI circularlo á los cuerpos la Subinspec 
clon de lofentería para su cumplimiento, 
haca algunas prevancionaa respecto al par-
ticular. 
—Ha fallecido en Madrid repantinamen-
ta el gobarnador nombrado para Caatellon, 
8r. Rsdeollla. Era aecrotarlo particular del 
ganeral Martínez Campoa, y le ha ocasio-
nado la muerte la rotura de un aneurisma. 
—Los católicos frsnceaea ofrecerán á Sn 
Santidad el día del 50 aniversario de su or-
denación aacerdctal un elegante álbum que 
contendrá muchíaimaa firmas. Cada uno de 
ios firmantes contribuirá oon cincuenta 
céntimos, por lo méaoa, para el dinero de 
San Pedro. 
—Notialaa del personal de la armada: 
Es cat>i seguro qua el ordenador de ma-
rina de primera clase D. Antonio María de 
Reina, será confirmado en el cargo de in-
terventor de la ordenación de pagos del 
ramo. 
Para proveer dos vacantes reglamenta-
rias en el cuerpo ealeaiástico de la armada, 
serán nombrados aegnodoa capellanes Dos^ 
Lorenzo Tasoony D. Franelaoo Olivares, 
aspirantes aprobados en laa últimas opoel-
oiones. 
Prirr.t.-v «o.x . ^.ut»av ouutv»uuante ae 
marina de Vlgo el capitán da navio D. Fe 
Upe Menéndez y Pérez Aeevedo. 
Por haberse concedido el retiro por edad 
»1 legdniaro inspector da segunda clase D 
Joaquín Fernández de Haro, aflcendarán: 
a dicho empleo, D. Pablo Pérez Saoaue; al 
de Irgsnlero Jefe de primera clase, D- To 
rlblo Gísaar y Gil, y al de tngeslaro jefe 
de eegnnda, D. Joeó Ga^tallóte Ploazo. 
Se lodica para comandanta da marina da 
Tarragona al capitán de fragata D. JOEÓ 
Hernández y García da Queeada. 
En breve cesará en el cargo da oficial 
primaro del minleterio de Marina el orde-
nador D. I«ldoro Alemán y González, y te • 
rá nombrado para el miamo el comisario 
D. Mariano de Murcia, y para el da oficial 
tsgnndoel contador da navio de primera 
D. I»ldoro Bocio 
— E n la tarde dal domingo último se em-
barcaron para la Paninaula, á bordo del 
vapor correo Habana, á fin de continuar 
sna servicios en «quel ejército, los siguientes 
jefea y cfloialee: 
Zf?/¡i>tfef/a—Capitanas D Jaan Romero 
Gómez, D. Julio Castilla Mármol y D. Ra-
fael Apoür.ario Faentea; teniente D Pon 
ciano Valencia Fernández, y alfóreoss, don 
Antonio Díaz Benavides, D. Ricardo Villar 
Rayes y D. Ramón Casas Pulg. 
Guardia Civil —Capitán D. Luis López 
Mijares. 
Secciones de Arc/iívo.—Capitán oficial 
primero D. José Blanco Clavero. 
Clero casírewse,—Capellán D. Joió Gcas 
tavino Moreno. 
Asimismo se embarcaron en el mencio-
nado vzxyjx, el oomlaario de guerra de se 
gunda clase D. Felipe de G&rdjn y Carré, 
que marcha en m o de lloenols,1 el alférez 
de icfnnteria D. Adolfo Escobar Aizpúrn, 
que va á incorporaree á su destino, y el a 
lumno de la Academia Militar, D. Manual 
Suárez Valdés, qua marcha para presen-
tarse á exámec de Ingreso en la General 
Militar. 
—Ha sido nombrado Subdelegado de ma-
rina de la playa de San Jaan en la provin-
cia de Sagas, D. Isidro Alvarez Delgado. 
—Han eldo nombradoe: Subdelegado de 
Farmacia do Colon, el Dr. D. Jaan Fermín 
Flguaros; Subdelegado de Medicina y C i -
rugía de Minzanillo, el Ldo. D. Joaquín 
Eaplnasa. 
—Hálianae en la «otasMad en Madrid, 
además del cardeDal Payá, arzobispo da 
Toledo, loa obiapos da Slgüeaza y do la 
Habaua y el nuevamente preconizado de 
Madrid Alcalá, Sr. Sancha. 
E l Sr. O ¿boa, obispo de Sigüanza, ha ido 
expresamante para celebrar do pontifical la 
mi»» de Inauguración de ls igleala del Afilo 
de Hiérfanos del Sagrado Corazón de Je-
sús, una se efaotuó el 2 del actual. 
—Hace pocoa días llegó al puerto da San 
Sabaflt.lan un vapor ademan llamado ''Piín-
clpe Faderico Cárlos," eln au comandante, 
el capitán Lindo, que hs desaparecido en 
alta mar en olrcanatanoiaa blon extrañas. 
El "Príncipe Federico" salló de H*ra 
burgo con rumbo á varios puertos de China 
y el Japón. En el curso del víaj», el capitán 
Lindo tuvo diversoa accesos da locura fu 
rioaa, causados por el alcoholismo Le ocu 
rrla á menudo armarae de cuchllloa y re-
vólvera, con los que amenazaba á todo el 
mundo á bordo. Varias veces ealíó al oueite 
en tal estado de uror, que los hombrea ae 
velan obligados á abandonar sua pueetoo é 
ir á refugiarse al fondo de la oa'a. 
Durante varias semanas nadie se santla 
seguro en el vapor, porqne el capitán, en 
uno de sua accesos de locura, había Inten 
tado mbtar á golpea con ol revólver á una 
jóven que sa hallaba tntre los pasajeros, y 
cuando le desarmaron, juró paaar á cuchi-
llo toda la tripulación. 
E n ia madrugada del 27 de abril, el 
Príncipe Federico Cárlos anclaba en el pa-
so de Suez; pero el capitán Lindo había 
desaparecido durante la noche, y todas las 
paeqnlsas hachas para encontrarle han aido 
inúfiUoa. Durante ei dia pasaron á bordo el 
cóm-ul de Alemanl* y ol agente de la oom 
puñía en Suez, llevando una gorra que ee 
había hallado en el mar, y quo fué reoono 
cida como perteneciente al capitán; aupu-
rieron que ae había ahogado aocidental-
roente ó qae ee había suicidado en nn acce-
so do locura. 
£1 capitán Lindo tenía 35 años, y deja su 
mujer oon doa hijos de corta edad en Ham 
burgo, 
— E n la Adminlatraclon Local de Adns-
nas de cate puerto, ae han recaudado 
al día 24 de julio, por derechos araaaotila 
rioa: 
Eaoro 22 755-09 
E a p l a t a . . 1 8 6 - 0 8 
En b l l l a t e s , , , . ^ 2 978-84 
Idem por im puestos: 
Enero $ 1^71 08 
Cíprisna: eato basta para comprender qne 
ee trata de Camila. 
—iÁúa?~dlja Alberto.—Ta aseguro que 
no la conoeea, y el eupleras la resistencia 
que Paro no v&yaa á creer que es mi 
querida 
—¡Buenoi No ea mujer para permitir eaa 
palabra. . . , 
—J«má3 ha flaqueado; te lo juro. 
- ¿Qaléa lo dícís? Primero que asegurarlo 
me cortaría la lengua.-- . . . Pero volvien-
do á Cipriano Tillard; la jóven no es parti-
do despreciable. E s ia sobrina menor del 
tío Chaumel, quién dejará á BU madre un 
millón, y no está mal emparentada, puesto 
que es prima de la condesa de Clamareins. 
Y ahora, ¿orees que tu madre deapreoiaría 
nna nuera como ella y una dote como la 
que llevaría-
—Sía duda alguna que no; pero ántes no 
eabía yo nada de eato; de ahí mi aeom 
bro al verla an nna esfera que no creí era 
suya 
—Paes bien, querido Alberto, oreo qae 
la Providencia, qae sa ocupa poso de ios 
raatrlmonlos (taatlgo el marido infortunado 
de Camila), ha puaato eu tu camino una 
perla, y opino que no dabaa daapraciarla 
Aibarto, impresionado con catas pala 
brea que respondían á m n sentimientos, 
iba á conteatar enando la orquesta calló de 
pronto. 
—¡Diablo! —exclamó.—No quiero faltar 
al vals. 
Y se faé al eaion. 
I X . 
AKCKEL Y DEMONIO. 
Alberto Dathla se deslizaba rápidamente 
temiendo llegar tarde junto á Mad. Chau-
mel, cuando le detuvo un obstáculo. 
Eran doa mujeres, una de edad de veinti-
oinoo años próximamente, con magníficos 
ojos azules y caballo rubio de un matiz ma-
ravilloso. § 
C O J R K B O N A C Z O N A I * . 
Por el vapor americano City of Washing' 
ton. recibimoa hoy periódicos de Madrid oon 
fechas hasta el 8 del actual, ó sea doa días 
más recientes eu sus fechas que los que 
teníamos también por la vía extranjera. 
Hé aquí sus principales notloiee: 
Del 7. 
E l ministro de la Gobernación ha puesto 
hoy á la firma de S. M. el dacreto autori-
zándole para presentar á las Córtes la re-
forma de la leyproyinclal. 
—Hoy se ha dicho que no se diacutirían 
los presupuestos ántes da la euapanslon de 
laa sesiones, que tendrá lugir después da 
aprobado en ambas Cámara» el moAus vi-
vendi, la lista civil y el proyecío relativo á 
las cajas especiales 
SI resultase cierta la noticia, la divlalon 
dal minlaterlo de Fomento en dos departa-
mentos no se verificará ya hasta el mes de 
octubre, facha en que sufrirá alguna modi-
ficaron el gabinete, según mlniaterialas 
muy importantes. 
—Anoche á las diez tomaron posesión 
del gobierno civil de la provincia y secre-
tario del mismo, les Sres. Zugasti y Game-
ro, respeciivamBUte. 
E l gobernador electo de Barcelona, Sr. 
Antóaez, hizo entrega al Sr. Zagaati del 
gobierno. 
— E n el nuevo proyecto de ley municipal 
se reproducen casi todas las diaposiclooea 
del qua presentó á las Córtes el Sr. Ganzá • 
lez en 1881, y que retiró para revisarlo el 
Sr. Gallón, Las modificaciones que se in-
troducen aon de poco alcance. Con arreglo 
á esta ley desaparecerán algunos ayuma-
mientos que no tienen razón de sor. 
E l Ayuntamiento de Madrid se regirá por 
disposiciones especiales, hasta que se aprue-
be le ley eapecial que va á hacerse para el 
mhmo, y que redactará el próximo oteño el 
señor ministro de la Gobernación. 
—Un telegrama de Granada dice qne en. 
Motril se desencadenó ayer á las nueve de 
la mañana un faerte clí lon qae obl'gó al 
vecindario á refaglarse en eus casas. A las 
once y cnarenta y cuatro sintióse allí un te-
rremoto. No ha ocurrido novedad. 
—Les txmlnistros conservadores que á la 
vaz son diputados, conferenciaron ayer tar 
de en el Congreso para fijar la actitud de la 
minoría del partido cuando ee dteonta la 
enmienda del Sr. Romero Robledo pidiendo 
nue ee aaignen dos millones de dotación á 
la Relea Regente. 
L a CüiitlTlCta Cío i . ^ . ^ m mcicrcc ca *att> 
punto (i(>!j\~ -<¿4t& da la qnesiíra el gobíomc. 
Si éstoa admiten1 la enmienda aquellos la 
votarán ain neoaidad de intervenir en ol 
debate, pero, si como parece más probable, 
el goblorno la rechaza, el voto de loa con-
servadores será igualmente contrario á la 
enmienda. 
E n e»te caso, el Sr. Coe-Gayon exp icará 
laa rasónos que determinan el proceder de 
la minoiía conservadora, y que con princi-
palmente en oposición á todo aumento y el 
no querer contrariar loa deaoos prácticos y 
desicteresadas da S. M. al indicar qua no 
se le señalara dotación ninguna. 
—Si, como se crée, ee aprueba en el Se-
nado el proyecto de conTeoio con Inglaterra 
ántea que termine en ol Congreeo la diacu-
aion de la lista civil, seguirá á ésta la de 
aquel por conalderarse más urgente. 
—A las dos do la tarde será recibida hoy 
por S. M. la Relea la comleion del Congreso 
encargada de presentarle la contestación 
del Mensaje. 
— E n la reuaion que ayer tarde celebra-
ron las Secciones del Congreso, debían ele 
ghte, entre otraa varias, laa comisiones 
para loa pr^aupueetcs de Cuba, loa do 
Puerto-Rico y para el proyecto do i**y ds 
redención de censos. 
E l interés estaba reconcentrada en la 
eccjion eótima, donde laa opoeloíoneQ caen • 
tan con numerosos elementes, y en la que 
de sabia que los republicanos presentarían 
candidatos frente á los ministeriales en 
las comisiones psra les refaridoa presu 
puestos. 
Otra particularidad efí-eeía enta aeeoion: 
la de pertenecer á la misma los Sres. Cá-
noví.a y Salmerón, y anponerss por eato 
motivo que habría lucha para la designación 
da presidente; paro las eupoaioiones eran 
equivocadas, porque el Sr. Cánovas ae apro 
soró á msnifeatar que la presidencia corres-
pondía al Sr. Salmerón por aer más antiguo 
en el desempeño de ios cargos de preiidente 
de la Cámara y del Consejo, y así so hizo 
Se votó luego nominalmente el candidato 
para los preaupuestoa de Cuba, triunfando 
el mlnleterial Sr. Ferratges por 28 votoe 
contra 16 que obtuvo el de oposloioa señor 
Portuondo. 
Para los de Puerto Rico fué elegido el 
Sr- Alcalá del Olmo, frenta al Sr. Flgueroa. 
Largo y detenido debate se sus&itó al 
eligirse candidato para ls ley de redención 
de censos, por habar expresado ol Sr. Sil-
vela (D. Francisco) que esa ley, por su 
índole y carácter, debía hacerse y presen-
tarse por el ministro de Gracia y Justicia, 
y no por el de Fomento, 
Defendió con habilidad y talento el iteñor 
Yícanti la Inleiatíva del ministro de F c -
^r»«g«3aai iinmiujuiaíl 
mentó, fandándofee en an afpeoto »oclal y 
««ionótulco, dejando íntegra ai de Gracia y 
Jattioia la parte jurídica de la materia. 
E l Sr. Salmerón, en vista do la ditparl-
d>id de opiniones, propuso aplazar la alee-
clon hasta qne los dipuíEdcs conocieran el 
oíoycc'-o, á ío que se opius'eran loa señores 
Navarro Ro5r!go y Moro, fandáadcae el 
último en qua aquel conocimiento aa pra-
aupf na. 
Darpups de e'gunas rect fl jaclonea faó 
elegido el Sr. Vl-eml por 19 votos. £1 «e-
ñar Prieto y Caulea tuvo 13 votoa y 3 el 
Sr. SU vela. 
E n la eeeclon cuarta, al trataría de lá 
proprsiclon da k y reformando ia delln-
greeo de los sargentos en ios destinos ol' 
viles, hizo pr* seote el Sr. Mellado que ha-
biendo des criterios en esta asunto, el de 
io«e qae quieren derrgar la ley, que parece 
que es el que informa á los autores de la 
propoelolon, y el de loa qae, como el seQor 
Mellado, cróm que deba reformarte; pero 
en tentldo ámpllo qua fiollite el acceso de 
los aargjntoa ea loa dfaliños olvllea y rer 
mueva los obatáou'os que hoy diflcultin el 
cnmpllmlento de la ley, de a? aba conocer 
qué opinión de estas dos austsntaba el indi-
viduo que faara elegido. 
L a mayoría de los rennidoa votó al can-
didato presentado por los d^fansores de la 
prcporiclon, y el Sr. Mellado tuvo los d« 
loa conservadores, republicanos y algunos 
minia terialea. 
Las comlaiones elegldaa fueron las al-
gnkntef: 
Presupuesto do Caba: Pando, Vázquez 
Qaelpo, Cslveton, Vérgez, Merelles, Fa-
iratges y R^clo de Ñipóla. 
Da Paerto-Ricc: Rodrfgsñaz, Sllvela (D. 
A.) , Gallón (D. E ), Yaldeterrazo, Soler y 
P.á, Martin Bornal y Alo»lá del Olmo. 
Redención do canaoi: Barroco, VIor, Cé-
nemelo, González Fiorl, Coblán y Vicsntl, 
Crédito agrícola: Pnlgcerver, Santamaría. 
Mellado, Aguilera, Q ilrcga y Aatray. 
Las dos primaras oomisioaea ae conatitu-
yeron Inmediatamente, nombrando presi-
dentes y eeoretarins, la del preanpueato de 
Cuba, á loa Sras. Merelles y Calveton, y la 
del da Puerto Rico, á lo» Sres. Yaldeterrazo 
y Gallón (D. E . ) . 
—Loa projeeios de enseñanza quo sagun 
parece ultimará en Panticosa y Lourlzán 
el Sr. Montero R'os abarcan las inapeoolo-
nea, la escuela de caminos, la facultad de 
medicina y farmacia, el cuerpo de ayudan-
tes, ia carrera diplomática y la de arohl-
veroa y bibliotecarios. 
E u unos pioyectoa la reforma es radical: 
en otros llmífcaco A reglamentar eervlelcs 
panonalee. 
— E l talégrafo trasmite la noticia de ha-
berse santldo ayer tarde en Málaga un 
temblor de tierra acompañado de faerte 
ruido subterráneo, qua sa prodnjo á las 
ocho y media de la noche. 
Aunque no hay que lamentar hasta aho-
ra afortunadamente desgracias personales 
ni pérdidas materiales, la alarma que se 
ha producido en eqaoiia población ea In-
menaa. 
Moy recientes aún les desastres de Gra-
nada, iodo el mundo recuerda con horror 
laa terribles eocenaa, y eó'.o ee piensa en 
verlas reproducidas. 
—Las comialones encargadas de dar dic-
támen sobre los preanpuaatoa de Coba y 
Puerto Rico se constituyeron ayer tarde, 
alendo elegidos preildentes los Sres. Me-
reliea y Marqués de Valdeterrazos, y eecre-
tarioa los Sres. Calveton y Gnllon (D. 
Eduardo), respectivamente. 
E l diputado izquierdista, Sr. Uaera, pre-
sentará una enmienda al proyecto de pre-
a opuoB toda Puerto Rico, pidiendo aumento 
en loa gaetos de Inatruccion y obras públi-
cas, y disminución en loa de guerra. 
Dicho proyecto será también impugnado 
por el Sr. Labra y algún otro diputado au-
tonomieta. 
E n cuanto al de Cuba, dicho grupo de la 
Diputación hará algunas observaciones 
para exponer los principios económicos que 
profesan. 
—JBo/síw.—Ea el de anoche se cotl ió el 4 
perpétuo á 60 70, al contado y 60,75 fin de 
mes. 
Del 8, 
Eata mañana ee ha verificado el entierro 
dal Senador del Releo D . Pablo Mateo Sa-
Los reatos mortales del distinguido finado 
fueron conducidoa al cementerio de San 
Justo encerrados en un sarcófago de cine, 
sobre el cual ee veían la banda da laabel la 
Católica y algunas Insignias de los cargos 
que en vida doeempeñó. 
P m i a d í a n el du*lo los sbñores prealden-
tea del Ccntejo de Ministros; Alonso Msr-
tínsz, marqués da la Habana y Alonao 
C ó l m e n l a , presidente del Tribunal Su-
p r e n a ^ y i ^ ^ ^ ^ ^ 
fs coohéá escoltaban el 
L% otra, siete ú ocho años máa jóven, 
ménos farmada y rubia también. 
L a una era la roR& abierta, en todo el ea 
plendor de sus colores y su frescura. 
L a otra el naciente capullo de delicados 
L a primera era Lorenza de Clamareini: 
la otra su prima Cipriana. 
Desconcertado al ver á l a jóven, iba á 
paaar Alberto, después de saludar torpe-
mente, cuando sintió que le tocaban en el 
brazo. 
E r a Lorenxa que le detenía. 
—Un momento, Mr. Dathis—le dijo con 
su seductora aonrlsa;—tengo que pediros 
un favor. 
—Disponed de mí, señora—contestó A l -
berto inclinándose. 
—¡Oh! no es un gran sacrificio. 
—Lo siento—dijo el jóven galantemen-
te 
—No, no ea ningún m a r t i r i o . . . . . . Yed 
asta jóven á quien todos invitan á bailar 
y que á toloa rechaza porque tiene miedo. 
—Tiene razón, señora—contestó Alberto 
inolinándoea de nuevo;—es imposible no 
encantarse.. . . 
— ¡ i b ! ¿^stála encantado? ¡mejor! Así me 
ayudaréis á convencerla de que no daba 
privaiéa por timidez de una diversión que 
le gusta sobre todas. 
— q u e eata señorita podrá creer que 
mi consejo no ea desinteresado.. . . . . 
—Lo crée y acepta eea invitación indi-
recta: os advierto que es la más bonita da 
nuestras bailarinas. 
—¡Primal . . . .—balbuceó Cipriana rubo-
rizándose. 
—Gracias por la dicha que me proporcio-
náis—dijo Alberto á Lorenza,—y ruego á 
eata señorita me conceda el primer vals ó 
polka, puesto que ya he comprometido á 
una dama para la próxima. 
—Con mucho gusto, caballero—replicó 
la jóven, más confusa. 
Alberto se inclinó y se fué. 
íp e j . 
cxdá'V&T: ha concu-
ff"ySrr°~í? hombres 
poBieiones aa c-ev, Vülarl 
Camporrobles, Cándete, C!ieste,'vJmi 
Hería, Cuart do Poblot y Torreblanca, feli-
citándole per loa beneficios que ha de 
reportei iee ol moius vivendi. 
—No im resultado ciarta la noticia que 
ciroaió ajar da que la augusta madro de 
S M la Reina saldrá en breve para Aua-
trla. 
L i archiduquesa Isabel permanecerá en 
la Grarja todo el verano al lado de tu 
amantífclma hija y de au queridísimos nie-
tos. 
—S. M. la Raina ha dirigido hoy una 
carta muy amable al preaidente del Consejo 
do Mi&lstros, dándole el pósame por la 
muerte de cu tic el Senador D. Pablo Sa-
gaeta. 
- - L a díscueion de la dotación de S. M. el 
Rey y Real familia ha sdalantado bastante 
en el Congreso, y m a ñ i o a hablarán el Sr. 
Pí y Marg*ll y el Sr. León y Castillo. 
P¿3ado mañana se discutirá la enmienda 
del Sr. Romero Robledo, y como es proba-
ble que no sea aceptada, y seguro quo no 
la votarán los conservadores ortodoxos, sn 
autor la defenderá y esto podrá llevar a l -
guna mayor arjimacion al debate siendo tal 
vez aludida la zninoría conservadora. 
—Anoche corrió el rumor de que el bri -
gadiar Mariné había desspareoldo del pun-
to de BU realdencia, euponiéndoee que ce 
había aporcado á la frontera franceea para 
tomar parte en un» Intentona revoluciona-
rla. 
Lo que hay da cierto en el asunto, según 
antorlsadoa informea, ea que el brigadier 
Mariné ha roto ana relaciones con Bals Zo-
rrilla, y que viene á Madrid á aollcltar el 
Indulto del gobierno de S. M. 
— E l Sr. Cánovas del Castillo asistió ano-
che al círculo liberal conservador, que es-
tuvo muy animado, y al que concurrió gran 
número de aócloa. 
E l Sr. Cánovas feé muy felicitado por el 
diacurso que pronunció el sábado en el Con-
greso, y algo, aunque poco, se habló de las 
cueationce políticas de actualidad y de loi 
debatea parlamentarios, puea verdadera-
mente la normalidad perfecta de las oir-
cunetancias que atravesamoe no presta te-
mas do mayor Interói. 
— E a el Consejo de Minlstrca que ha pre-
aláido esta mañana S. M. laRtina, el señor 
S-g-.tts, ocupóse, en un largo reéúmen, de 
los aGuntca políticoa que ocupan la atención 
da leg Gobiernos europeo», así como de la 
— ¡Tomal ¡Toma!—uljo Gontran á Marce-
lo, quienes habían observado esta escena 
deléjoe;—la novela marcha. ¡Qué suerte 
tiene ese chico! Y a se acerca á Mad. Chau-
mel; el cuadro cambia, y pasamos de lo 
graoioeo á lo lúgubre, de lo sencillo á lo 
terrible. 
Y a era tiempo, porque iba á tomar por 
segunda vez el brazo del capitán. E l l a está 
por lo nuevo, y Alberto se ve á punto de 
recibir el retiro; está ya usado, conde-
nado. 
—¿Cómo es eao? 
—¿No lo sabetf Pues bien, esa mujer po-
sitiva y llena de imaginación tiene un pe-
queño repertorio para uso de los amantes 
pasados de moda. Empieza por una prcfon-
da tristeza, sigue por lamentacionea acerca 
del amor vulgar y terreno, y discursos so-
bre la amis tad . . . . entre amantee; eata es 
la canción de despedida, después de la cual 
hay que quitarse de en medio: luego viene 
el reemplazo, al que hace alguna concealon 
respecto de la embriaguez de las pasioneg; 
eata ea la marcha de loa aentlmientos de la 
hermosa Camila. 
—¿Y BU marido? 
—No le conoce ella ni sabe apreciarle. 
Teniendo en cuenta sus gustos, ha encon-
trado una ganga; un marido providenelal 
que co se encontraría Igaal en toda Fran-
cia ni en el extranjero. Ooaerva bien la ca-
beza de esa mujer; todo revela en ella fal-
eedad y dUimulo, malevolencia y cinismo, 
llevados hasta un punto inverosímil; ni la 
más ligera señal de sentimientos elevados, 
todo en ella ea vulgar y bajo. 
Contempla carca da elia la pnra cabeza 
de Mad. de Ciamareina, en la que brillan la 
bondad, la lealtad, la franqueae; en la que 
todo ealumiccao, y di si esas dos mujerea 
pertenecen á la miama raza; lo que apasio-
naría á esa hija del pueblo, sublevarla á la 
















































































marcha de las dlooaeiones en tmertraa C&-
m » T M , «obro cayo térmluo nada BO ha do-
tarmlDwdo búa. 
HA qiiíxlado letmt̂ lto que el lúaea próximo 
p)rlft tanie «*lgan oon dlroriolon al Real 
Sitio de San Ldefonao S3. MM. y A A., » 
eaaip»fiáu(tala«, en repteaeotaolnn del Go 
blerno, el Si*. Mlaíatro de Gracia y Jantloia, 
á qa'en mtVs adelantereomplataiá el Sr. MI 
nUtro de Estado. 
E l CoaBHjo 30 00x106 tamblon de 1» onen-
«lon de ó'-den público, qie no (¡frece temo 
rsa de DtDguu «ónero, confirmándole qne el 
brigadier filarlué ba iemU.ldo al Gobierno 
BUDuüolcnd aoo^iéndoee á indnlto. 
A las dooe y m^dii bajttron á la aeoretaria 
de Estado, donde etscavleron lenrddos bas-
ta úeapoes da IAH dos. 
— L M tseolonea d¿l Cougratto dooaen vial 
blemente. L a do boy, conflagrada al esta 
dio de la Ifata oMl, no ha levantado el de 
bate. T caso ta qne en él han iatervesldo 
oradora» da tanto fcnte como ol aeüor Pe-
dregal, repobllcano de valía, y el Sr. Cap 
depon, nombre jaloioao, qae «abe siempre 
lo qae dloe, y qne dice aiempre lo qne quiere. 
L a defeo«a qna ha hecbo de la Monar-
quía y loa Uamamlantoa que h» dirigido & la 
concordia de todos para «segurar las oon 
qalatas del Orden y mejorar la condición de 
las dase sociales, han sido oídos oon mucho 
ga«io. 
UaaApalfebrnH, verdaderamente atrevidas, 
da; Sr. Pedregal, qne anpnso á la República 
restaurando Ion deuticlertos do la Monarquía 
da Amadeo, dieron ocasión al Sr, Baoerra 
p&ra pronnoolar un breve diecutBo, en qne 
paso da reliBvetodoa los males dol deaas-
troto año 73, en qne la patria eeünvo conc-
tantemeute al borde del abismo. 
Al conolnlr sn discurso el Sr. Pedregal, 
ha hecho una declaración importante: ha 
dicho qua la minoría republicana no ha pea 
nado en retirarse dal CoDgro»¡o, y que allí 
ODOtlouará para dlnoutilr todo, lo mlamo laa 
oaestlones económicas qne las políticas. 
Como M Progreso ha dicho lo contrario, 
•nponomos que rectiflsarA la especie, ó lan-
za) á del paittdo al Sr. Pedregal. 
De todos modot), nos Micit^rómos de que 
en esa actitud eo persevere. 
— L a comtelon del Coogredo que ha puea 
tí) en manos de la Reina el ManB»j6 á la Co-
rona, ha Balido complacidísima de 1» recep-
eion: 
L a augusta «eñora, qna atrae por an dls 
oreolon y por la majestad que Imprima á to 
dos los aotoo palatinos, ennvertó oon los 
señores diputados, para qulenen tuvo frasea 
halagüeñas. 
E l dl^ouroo del Sr. Mártos, que se separa 
de los moldes oonooldos y que en vigoroso y 
entusiasta en BUS aflmacloueo, ha sido ce 
labrado en Justicia. 
E l que el Gobierno responsable ha puesto 
eu labios de la Reina os también muy nota-
ble. Aparte van nao y otro. 
—Mañana hablará el Sr. Pí contra la do • 
taolon de la Casa R-jul. fían amigos ase-
guran qne v& á pronunciar un dlsonrso de 
maoh» reeonaaola. Veiécnos á qcé quedan 
reducidos estos pronóttlcos. 
E l Sr. Leou y Castillo contestará al eoñor 
Pí. 
—Una de laa reformas qne ge introducen 
los nuevos preanpnestoü de Caba es la fa 
«Ion de los ramos de Correos y Telégrafos. 
E l personal de telégrafos ua encargará, 
en su mayor p&rte, do ámbos sarvlclos. 
—Bolsín.—•En el deanoobe so cotizó el 4 
parpésuo, á üO 40 fin de moa. 
V A R I E D A D E S . 
J O V E L I i A N O S . 
Estudio sobre este célebre asturiano, por 
D . Julio Somoea, y nuevos datos pura 
su biografía. (1) 
(CONTINÚA.) 
Seguramente qua ol caudal de vario» ca 
pítalos del tfos'gw^s hubiera admirado á 
Ion biógrafos de Jovellano*; pero más toda 
vía o l libro editado en Madrid, donde otra 
voz más aquel escritor asturiano so ocupa 
de esclarecer la honrada y gloriosa vida del 
eximio gljonés. E n el mismo período ove 
tense (2) dimos cuenta de BU apatloíon en 
les slgaloiites términos: 
" L a Biblioteca de la Propaganda Litera 
ria, de la que es editor «1 Sr. Ohao, ha im-
preso en Madrid, por Eablños, la nueva 
obra del infatigable D. Julio Somoza, dedi-
cada á esclarecer la honrada y gloriosa vi-
da del más Insigne de los hijos de G¡Jon. 
P . i r m a dicho publicación un tomo, 4?, do 
X X X I I , 246 póginas con nutrida lectura, 
bftataojjo^oara un volúmen mucho mayor, é 
' T S t r s d 0 1 1 1̂ retrato del famoso D. Gas 
par Sfaor, copla del de Goya, dibojido 
y grabJ Por Maura, el primero de loa 
graba^j ecutemporánoos de España, y 
a d e m a n el faosímll do CJ1, ' , 
numaCua lo ñ* .n** ' - - - P » general del 
g^ t f |wY)7 ledo , el sillón y oacribanía 
^ u é u ü a r a n t e se Injusta prisión on Ma 
í lorojl unadeo genealógico de sn familia 
y ^ p l d a sepulcral en San Pedro de Gl -
lon 
"No Intentamos noootroa hacer aquí Jnl 
cío ni exámen da la obra del Sr. Somoza, y 
sf únloamento Indicar sn contenido, co-
mo breve noticia literaria. 
"Comienza el libro con na discurso pro 
limitar del colector, aduciendo dlfarentes 
oonsldorp clones sobro Jovollauos y lo» tra-
bajos biografióos críticos da loa Sroa. Noce 
dal, P . S6iioh«z, MeLÓndí-2 Pelayo y otros. 
"Sigua el comienzo de UB "Memorias fa 
1^114™»'' (ff/tgmanto Inédito), que de su vi 
da pensaba escribir el célebre asturiano, y 
comprenda loa orígenes da su Ilustro faml -
lia, oon noticias do ons hírmanos y otros 
parleates P^ra cuantos tongaa ó conozcan 
iaa Momorl/M del gran gljonés, oacrlfcaa por 
«n pftioano y fraternal amigo Ceán Bermá-
defl «efvlri mu7 oapeciatmenta el "Apéa 
dice á las mismas" coa lo que dejó de pu 
blicar en 1814 el mencionado crítico de 
nnaaoraa bollae artes, y que hoy se pueda 
adicionar, gracias á la única copla del orí 
glnel por en hijo D. Joaquín Ceán, y que 
hoy por primara vez publica el Sr. Somoza, 
oaparo'.endo mucha luz sobre la vida da Jo 
vellanoe y dando á conocer otros esorltos 
d»! mismo en atnntoa locales y generales, 
alguao do grande Importancia. 
"A conunuaolon aparees un "Extracto 
de loa Diarios" qua oaorlbló Jovollanos des 
da 20 de agosto de 1790 basta 20 de enero 
de 1801, trabajo Interesante ó Idea parcial 
de loa ourlosíslmca del fundador del Icstl-
tato astnriaao, rnaanacrlto muy importante, 
por cuya impresión suspiran todo» los ad 
miradores de Jovellanos, y cuyo original y 
copi x se dice qua poseen los Sros D. Alo 
Jaodrlno Monéndez de Luarca, Nocedal y 
Menéadez Pelayo, porqna esta obra "es — 
" como eí-orlbe «1 mkmo Ceán—una precio 
" aíslma ooloooít.u de papeles ecarltosde «n 
" pono, dividida on nueve legajos, en que 
" apuntaba todo lo que leía, escribía y eje 
" ouiaba cada dio, desde que se levantaba 
" hasta que se acortaba, dando razón en 
" cada neo del temperamento y de las no 
" vedades que en él ocurrían. Y como du 
" rante el tiempo en que la escribió huble-
" se establecido el Instituto turturlano, pro-
" yeotado las obraa de Gljon, evacuado 
" muchas y gravea comisiones da órden dol 
" Gobierno y hecho varios viajes por el 
" Principado de Antúrlas, la Elcj», Vlzca 
" ya, Castilla y Laon, es un semillero de 
" noticias muy Interesantes, no solamente 
" do BU vida, sino también de todos los pa-
" wjes por dondo anduvo, pues describo 
" con puntualidad y maestría todo lo qne 
" en ellos encontró, con relación á sn geo-
" grafía física, civil y eclefllástica, á sn a-
" grlcnlturn, población, industrio, oomer-
" ció y bellas artes." 
"Siguen el "Teatamento por Comisarlo 
dal Eicmo. 80 D. GAupar, otorgado en el 
C13tillo de Bollver, do Palma do Mallorca, 
on 2 de Julio de 1807," que nosotros hemoii 
publicado en E l Carbnyon (mayo 1882), 
como igualmente las "Efemérldea de la vi-
da dai mismo Jovollanos," (enero, también 
en 1882) por coplas debidas al mismo señor 
Somoza, y ademrta el "Juicio crítico de un 
nuevo Quiote de la Cantabila/' r-or otra 
que nca faollUó D. Gírardo Urla Valledor, 
diligente in vengador gíjonóe, en m*yo del 
corriente * f i3 . 
"Oíros dos trabuca inéditos contiene ci 
libro que eftíamce follando, á caber: "Frag 
41 mentó do una carta escrita por Jovella-
** nos sobro ©l origen é Introducción de la 
" agrloultnra de Aetúdas, dirigida, según 
" es de oreer á D. Antonio Po-oz. aunque 
11 no oonepa k f ich* dol borrador origínala 
dolí mUmn fri"gmento> qro turo á la vist 
" D . ZMlo G.IFC1» s»l<«, para reoar flelmen 
«' te earn cep' • - G'jon per el mea do di 
1 olembre d ; 1851" ^ loá( D jóqmentos re 
"servados del s.r<!hlv<' ¡i \ ¡Vüulsterlo de 
(V f0*11™*0 00 Madrid por L * Propaganda Lite-
rana do la Habina TTa tomo de 250 pUeinas. oon varias 
láminas v ratTAtoP; edlolon de 1886.—De venta, Zalueta 
numero 2* 
(2) BibHoteoa de Xa Pnpaptnda lÁUrari* de la 
Eahan*.-J<>reUan<>*.~irueons datos para m bwgrafia. 
-Kiooplladospor D J a ü o Samoza y adornados V la 
Canoalojíía de Jovollanos. sn retrato hacho por Ooya, el 
r«0Sfmll do su firma, sa os:>u ta, osorlbarí * y sllon y su 
«jpaloro.—Oonttene: Joyellancs y la ciitloa moderna-
Mimor a i famlliurjs, apóadlw A las Memoria», por Céan 
í ^ ' V ^ 2 - ' «x^aot" de loa Diarios, desde 20 de Aeosto 
de 1790 hwta 20 de Huero de 1801.' hecho por el mfsmo 
n,fl ^0n^T?01r C0^io^9! o t o r g o en el oaatlllo i ¿ Baliver, d« Palma de JCaUoraa; o »rta á Vont aohr« A • 
peto de Velázquez-doonaientoa reservados del «rohlvo 
aeGraoiayJaatiola; Efemérides) r-oouerdoa y moiin" 
tow^mt™ de varl08 retoaí08-' M»drld.^Lblfio9f 
" Gracia y Justicia," 6 reaervadíalmo ex 
podiente en qua constan los motives de Isa 
últimas peraeouelonea del benemérito pa-
triólo, tras denunoíaa de algún paisano ea 
vliloso. Informes secretos del 11 "gente de 
Ofiodo D. Aadrés L^sancp; represeutaolo 
ñas del honrado Ministro usturiano y de 
sna hermanas D* Josefa y O ! Catalina, etc., 
y otros papeleo, donde aparece la poco slm 
pltloa ñgura del Marqué» de Caballero, 
llamado el Picaro, ó Instrumento de Godoy 
pít.ra el destiento y cautiverio del autor del 
luforme de la Loy Agraria. 
'•T «mina este libro, de nuevos datos pa-
ra la biografía da Jovelianoc, oon otros ar-
tículos del Sr. Somoxa, como "Noticias de 
varios retratos de JovnllanoL" publicada en 
Cosiquir.es de la m i ó Quintana, una muy 
completa "Btbiiogr&fl»» Joveilanlsta," otra 
muy extensa "Noticia do contemporáneos, 
amigos y parientes do D. GMpai" y una 
nota do loa "Recuerdos y monumeatoe." 
l í l . 
L a s obraa Jovel)arist»8 del Sr. Somoza 
han completado la» que oon igual índole le 
precedieron, porque oon desconocidas noti 
otas esparoce lus sobre muohos puotca os-
curos y resuelve dudas de trabijas anteilo-
res. Y a lo hemos dicho: que la biografía y 
bibliografía de D. Gaspar Melchor de Jove 
llanos, impresa ba^ta bey, deja mucho que 
desear; es aeunto bien averlernado enere Ira 
admiradores del autor d? E l Delincuente 
Honrado Van pub¡loadas hasta ahora sais 
colecciones, más ó ménas oompletfts, de sus 
obras, de los Sres. Cañado, Linares y Noce 
dal las priaolpales, y edltadan las otras por 
Mellado, Bniz, la Biblioteca Universal, etc., 
y aún pudiéramos presentar, además, ex 
tenso catálogo y cariosa miscelánea d? blé 
grafos comentadores, folletistas y artículos 
ae revistas y periódicos (3), donde se ha 
ventilado problema dlfíoli aobre la existen 
ola, elgnlfiosclon, esorltos, etc, dol gran 
Jovellanoa, además de laa referenobs que á 
él se dirigen en obras de historia, política y 
literatura moderna. Pero entre dichos tra-
bajns generales y parciales, descuella entre 
todos la obra del Sr. Nocedal en la Biblio-
teca de Autores Españoles, publcada por 
Bivadeneyra, siendo la más completa, la 
mita ordenada de las colecciones Impresas, 
por más que no está exeht* de alganos lu 
nares. Ea una obra digaa de la pluma del 
Ilustre académico y escritor, una de las más 
legítimas glorias del Parlamento osp&ñsl, 
precedida de dos extensos discursos blográ 
ñjo-srltlcoa del sabio asturiano, modelos 
del biin decir. Pero Justo es indicar que 
con frecuencia resulta el trabajo deficlante 
y ap^nlonado en algunas apmclacioues, y 
eaceao en las noticias biogrtfiabs Tanto 
asi bijo el ptlmor aspecto, que se orlgltó 
por entóncea una curiosa polémica, que 
deapuea mmolonarémcs, y que se ha repe 
tido en varias oc&alones por reputados es 
c hores. E l pleito aún continúa, y ha de 
ser d-.fícll un fallo se garó y radical, mlóntras 
no se dén á luz muchos escritos Inéditos, y 
pí&ttlimlarmente los Diarios (4). Por eso, á 
semfjbate propósito, es siempre de oportu 
nldaa todo eorudlo terlo, detenido ó Impar-
olal B>bre Joveltanue, conforme se va au 
mentando el caudal de datos á Si referentes, 
y esto ha hecho el Sr. Somoza, según hemos 
Indicado, en el prólogo de su último libro, 
señalando los principales puntea vulnerables 
de loa prólogos que el actual jefe del tradi 
olooaliemo español puso á la citada colec-
ción, como en otros estudios posteriores de 
conocidos publicistas y académicos. 
E l Sf. Nocedal blan puede decirse que 
colocó su biografía sobre la de CeAn B sr -
múdez, único trabajo completo hasta mitón 
ees, aunque el honrado ministro de Cárlos 
I V dejó no pocos apuntas y maulfoatacloaea 
eu su Memoria defensi di la Junta Central, 
part'caiarment? en los apéadioes. P«ro por 
razones clroanatanclslea, el ihiamo trabajo 
do Ceán era esoaso y se Imprimió incom 
pleto en puntea principales da la manera 
que hemos Indicado ántaa, y que oon más 
detál lelas refidre en una advertsnda, abo 
ra Impresa, como preliminar da la edición 
dirigida por el Sr. Somoza y citada por el 
Sr. Chao: 
"Cuando en el año de 3814 se anunció al 
" público la Impresión de estas Memorias, 
" se opuso á ello D. Baltasar Clenfuegoa, 
" sobrino y heredero del Sr. Jovellanos, 
" porque creía usurpada au propiedad, In 
" tlmldando al benemérito, perseguido y 
" honrado redaotaotor de ellas, el Sr. don 
"Joan Agustín Cián Birmúdez, con una 
" demanda judicial, impidiendo su publica 
" don y entrega de ejemplares á loa ana 
" orí torea & la obra, la qne estuvo sin salir 
" á luz pública hasta el año de 1820, en el 
" que convenciéndose Clenfuegos da su ain 
' razón, la permitió por la persuaelon de 
" otro más digno sobrino dol celebérrimo 
" se&or D. Gaspar. 
" Estos estorbos á la publicación de la 
" nn hombre tan aablo, como también la 
" diversidad de épocas y oircunutanclaa que 
" madlaron desde que se escribieron las 
" Memorias hasta que se puso la obra ve 
" nal, obligaron al autor á suprimir mu 
" chos trozos de lo que tenía escrito, prl 
'1 vando á laa peraonas ilustradas y á los 
" apasionados al Sr. Jovellanos, de la reía 
" don de varios tiabajosque hizo muy im-
" portantes. Mas como ésta se conserva 
" todavía manuscrita del puño del Sr. Ceán, 
" quiere su h<]o copiarla aquí en Apéndice 
" a dlchaa Memorias, refiriéndose á las pá 
" ginas de 1» obra donde deben lutercalar-
" se para su lectura, áfln deque no queden 
" en olvido loa esorltos del Sr. D. Gaspar, 
" do que dau cotlola, por al dejasen de pu 
"blioarss." (5) 
Si el mismo Jovellanos hubiera podido 
concluir las Memorias familiares que co 
menzó á red«ocar, y qne ahora, en un prin 
olplo, conocemos por primera vez, con más 
un árbol genealógico, ó si se reunieran to-
dos los materiales inéditos que están día 
pareos, la cuestión estaba resuelta y pudiera 
descorrerse elve'o de impertantítlmos acón 
teclmlantoa. Aparecerían éstoa con máa de 
talles, á la manera de la vida del gran 
Qaevedo, trazada por el sabio Fernández 
Guerra en la misma empresa del editor Bl -
vadeneyrs; mas cada día sa va adelantando 
y ao aquilatan los días de Jovellanoa; pero, 
áun sin ésto, no debieran aparecer en la 
biografía de la edición de autores españo-
lea equivocaciones y omlelonea de bulto, 
más notables por figurar en on trabajo tan 
notable como el del Sr. Nocedal. 
Asi nota el Sr. Somoza algunos conceptos 
erróneos ó lofandados de aquel escrito, co-
mo cuando afirma el Sr. Nocedal que Jove 
llanos conoció á Ceán Barmúdez en Sevilla, 
alendo loa dos d ) Gijon, amlgoe de la Infan 
ola; I) Agortí.in, protegido y elevado por 
D G&apar, íntimamente unidos, así en la 
proaperldad como en la peraaooclon, y en-
lazados siempre por una entrañable corres 
pondancla, no publicada hasta ahora, IA 
Aun ta parte más interesante, donde está la 
clave de muehas do las violtltudes dol Ilus-
tre J.ivluo, E l Sr Somoea !a conoce bien. 
FBRMÍN CANELI ,A SSOADZS. 
{Se continuará). 
Para el Bazar de Puerto-Príncipe . 
BbUdon délos objetos recibidos per la Sra. 
D* Oiriaca Císneros, v i u i a de Velasco, 
pzra el Basar de Puerto P r í n d p s . 
Sra. D* Isabel Peñarredonla, viuda de 
Sierra: ü n magnífico nootifier de pelucha 
azul pinsla, con luna veneciana, para se-
ñora. 
Srta. María de la Caridad Coronado y 
Alvarez: Un par botellas para licor, un par 
mantequilleras y un par lecheras, de cris 
tal. 
Sr. D. Leopoldo Coetalee: Un elegante lá-
piz-pluma, de oro, en su estuche de oabri 
tilla. 
Srta. María de loa Angeles Napía y Rúa 
no: Un paño de sillón, primorosamente bor-
dado con sedas de colores, on cañamazo y 
raso cardenal. 
L a niña Rosalía Azéfnla: Un par bonitos 
prenderos de criatol, color topacio y en for-
ma de hojas. 
Srta. Amalia Velaeoo: Una exquisita caja 
de peluobe azul pálido, oon perfumería. 
Srta. Juila Velaícc: Una preciosa cruz 
da azabache, con casqnlllcs de oio 
Sra. Da Mercedes de Miranda de Corona 
do: Una hermosa botella de cristal franoé?, 
con un plato, para agna 
Sr. D, Diego Coronado: Un predeso pía» 
(3) £1 Sr. D. Jallo Somoea ha publicada en su último 
libro una oarioeialma y nutrida bibliografía jovenallis-
ta, con indicaoion de los biógrafos comentadores, auto-
ras de artículos en diversas pob icaciones perió'lioas, 
mstnuBorltos, impresos dispersos y ediciones parciales, 
impresos coleoolonados, etc., eto. Los que quieran acu-
dir & buenos fuentes para el estadio de la vida y obras 
de Jovellanos, que vean esta oapUulo bibliográfico del 
diligente escritor gHonés. 
(i) Dloe el Sr. Menéndez Pelayo (Heterodoxas espa-
ñoles. Tomo I I I , p i g 292): "Poséa los orlgioaies au-
" tógrsfos de estos Diarios D. Vicente Aboüo, de Luar-
" oa. Los imprimió el Sr. Nocedal para que sirviesen 
" de tercer tomo á las obras de Jovellanos, 6 impresos 
" están, aucqne no publicados, des-le If 01. Tengo á la 
" vista los pliegos de p re r s» . . . . Urge la publicación 
" de estos diarios, que son de amenísima lectura y es-
" t i n sembrados de noticias topográficas, históricas, 
" descripiivas, arqueológicas y i>e costumbres de todas 
" las regloiies de Éapafia que visitó Jovellanos." 
En otra nota del mismo libro dloe también, página 
215, el Sr. Menóndez Pelayo: "Obras de Jovellanos 
" (tomo I I I , no publicado, de la edición de Eivadeney-
" ra. página 164). Poseo las capillas por bondad ines-
" timable de D. Cándido Ñoco i»!." 
Oit»Igaalmente los Diarios el autor de los Heterodo-
xos Españoles, tomo I I I , pág. 204, etc. 
Hemos oído que á la amarte del Se. Aballo pasaron 
los originales al ilustrada escritor asturiano y ex-dl-
£atado tradioionalista D . Alejandrino Mendndes, de naroa. 
(5) Esta advertencia lleva la focha do 31 fie mayo de 
1831, firmada por D. Joaquín <MQ Bennúdez, hyo del 
JluBtre jí, Joaa Aíut&Bp 
papel de crlattl esmerilado, fl^urínio un 
Mercurio con todnesQS atributos. 
S^a. Emilia aallloma de PortlUa. $5 bllle-
te*! Bsnoo Eípt ño'. 
Lun lñ* T*rea* Oullloma: $2 12i oti. oro, 
Sfta. Narolsa Velsscu: Ua de i i í d o aba-
nico de raso azul claro, con nn r.̂ mo de flj 
res. 
Srlta. Elvira Velaacc-: Un caprichoso tin-
tero de cristal Honrando una oaaita, sobre 
la cual pe ven c< er copos de nieve. 
Srta. Mercedes Leiva y Varona: Uoa bo 
nlt» motera de metal. 
Srta. Goilíermlna Lelva y Varona: Un 
deivoolonarlo. 
Sra. Da Lorsto Arlas de López: U a bo 
nlto pulso de fi»nt<tBfa. 
L a nt.fu Loreto López Arias: Un elegante 
traje de crochet, obra de stm manos. 
Seta Mercedes Avliéí: Una dacen» es 
tampas Hnmlnadae, con marcos d^raríos. 
Sita. María Luisa Bravo: Un olnturon 
n^gro con Ueviüa de metal blanco. 
Srta. Mercedes García Iñíguez: Una cha 
Una de seda blanca, oon pinos de rosas en 
la« puntas. 
S(ta Rosarlo García Iñíguez: Ua collar 
negro con un bonito relicario que tiene uoa 
R en la tapa. 
Sr. D Aguítin Velaeoo: Dos libros oon 
preciosos grabado u 
Sr. D. Chapar Tapia Riano: Un ulfh de 
bleonlt sobro un colchón de terciopelo verde 
otonro, conteniendo eo la ñuño dereeh-* un 
porta d e ^ l y en la izquierda un alfiletero. 
Sr. D. Fib^aa Giróla: Un iujoao ab&nloo 
de sáiidíklo con r^so color csstafio, ropr© 
sentando el paisaje un Jugador del "Club 
Sfrbafía^. 
S<?derí* " E l Correo da Paria"; Dos her-
mosísimos frasoca de agua de colonia. 
Una señora: Un curioso Joego de camisón, 
tíjtdo de crochet. 
Srfis. María Pérez Pórtela: Un degant í 
simo Juego de cuellos y puños de raso, bor-
do de cnenoas 
Sna. Anti Maxía Pardin: Un abanico azul 
osauro con varlllago dorado. 
Sra. D* Magdalena Pefiarredonda de Co 
vielles: Un lindo abanico da raso negro, con 
paisajes de color. 
Srta. Isabel Velasco: Un tarjetero de ter-
ciopelo punzó con broche plateado. 
Sr. D. Salvador Cieneros: Una Cija de 
palo de rosa con inorustacionfís para guar 
dar Joyh». 
Sra. D* Clrl&ca Clsneroa de Volateo: Un 
modalion de dHima moda en sn estuche de 
raso y terciopelo, un par de botones de ni 
ksl para caballero, unos de flotada con es-
maltes bonitos y un lapicero de n k d . 
Belacion deles objetos recibidos por la se 
ñora B * Loreto Castillo, viuda de Du 
que Estrada, para el Basar de Puerto-
Principe 
Sra. D I Felicia Pic&bi» de Perrei: Ua 
hermoso ctwio de mimbre dorado, oon Un 
díiimaa flores y pantallas 
Srta. Mariana Goeira y Gnerrt.: Una ceja 
con me lía docena de j»bonea de olor. 
Sra. D* Taresa Rjoias de García: Un» 
bonita cruz de Conchitas. 
L a niña Mercedes Pojo): Una iloda bota 
de blscult, con estucha de costura, y una 
bunita alfombrita de estambre, obra da sus 
manos. 
L a niña Caridad Pajol: Un gracioso pren 
dero. 
L a niña Antonia Martínez: Ua alfllatero, 
obra de ena mmoe. 
L a niña Carmen Arnaie: Otro Idem, ídem 
ide-m 
Srcas. Loreto Duque Estrada y Angela 
Duque Estrada: Un cesto de mimbre, con 
frutas de estambre, obra de sus minos, y 
de las niñas María Áotonla F . Golzueta, 
Francisca Sastres, Cármon Roblo y María 
fereaa Masíco. 
L a niña Avelina Lópei: Una fioa bola de 
bleonlt, oon estuche de (blscult) costnra, y 
una bonita alfombra de estambre, obra 
suya. 
L a niña Maiía Siñ*l: Un jaeg^ desala 
para nuñaonii. 
L a niñs Mdrcodes Purtocarrero: Un par 
botltas de estambre, lona 7 seda, obra de 
sus manos. 
L a niña María Luisa Gutiérrez: Un lindo 
Jaego de oftfé, de china, para niñ^s 
L a niña LucrecÍH Amenábar: D JB grado 
sos prenderos de oiist'»1. 
E l niño J.)flé Pajol: Un exquisito tintero, 
oon orejitaa de biaoult. 
E l niño Cárlos Pojo1: Ua prendero dora 
do. forma de abanico, para tocador. 
E l niño Fedeiico Nogueiras: Dos prende 
ros de oilatal, en forma de bous. 
E l niño Augusto Oliva: Dos muñecas de 
btscnlt. 
E l niño Mauricio López: Dos ídem de 
Ídem. 
Srta. Ddoree Záñiga: Una linda pan 
tal i a. 
sra u" uoreco usatiuo ae JL>uque Jüstra 
ds: Un tapsjtíco para masa da noche, tejido 
de crochet 
L a niña Mercadea F . Golzueta: Una al 
fombiit» de tapicería, obra de sus manos. 
G A O E T I L L A B . 
SOCIRDAD DE CONOIBRTOS.—Cada día se 
van más favorocídas por nuestro público 
las sesiones de la Sociedad de Conciertos, lo 
onal habla muy alto en pro de la cultura y 
buan gusto del ur o y de los méritos de la 
otra, 
L a función del domingo fué magnífica' 
E l teatro de IrIJoa estaba lleno por nna con 
ourrencla tan selecta como numerosa, á la 
que daban poético realce muchas do laa 
beldades que son encanto y gala de uoestra 
sociedad. 
Todao las piezas del programa fueron 
perfectamente ejecutadas por la orquesta 
de sesenta profesores que dirige el entusiaa 
tH D. Modesto Jalian. L a batuta del dlmi 
ñuto maestro hacía m&ravlllas, imprimiendo 
á cada composición su sello característico, 
su ois.r.> osooro, au colorido verdadero. 
A inatancias del anditorio te repitió el 
precioso vals dd ballet de Silvia, obra de 
Leo Debbes; y eae mismo auditorio dió tam 
bien pruebas de lo bien qne saba apreciar lo 
bueno, aplaudiendo calurosamente el an 
dante, más bien adagio, de la sinfonía en 
L a , compuesta por el Jóven D. José Maurl, 
cuyo talento es admirable L a pieza de qne 
tratamos lo revela palmariamente. 
L a próxima sesión de la Sociedad de Con 
ciertfs debe ser muy Interesante, y habrá 
en ella mucho nuevo, pues eu estos últimos 
días se ba entiqueoldo el repertorio de 
aquella con varios joyas musicales de sin 
guiar valor. 
D a " E L F É m x "—Trata en ÜU último 
número L a Habana Elegante de los hermo 
sos almacenes de E l Fénix , llama á esa ri 
00 establecimiento el centro de la moda, y 
después refiere el episodio siguiente: 
"Comnró Juan nna prenda de valía 
E n E l Fén ix de Hierro y Compañía; 
L a regaló á su novia en E l Liceo 
Y & poco le tocó la lotería, 
(Premio mayor del úitlmo sorteo). 
¡ Ay, lectora!... E a aquellos almacenes 
Hasta virtudes maeootales tienes: 
Objetos de capricho y fantasía, 
Loa qne la cuica Francia nos envía; 
Joya*, diamantes, perlas, brazaletes, 
Perfames, cuadros, lámparas, juguetes. 
Allí una dama llega 
Esparce la mirada á eu a l b e d r í o . . . . 
Y en tanto el mundo sin cesar navega 
Por él piélago inmenso del vacio". 
Dos PÜBLIOAOIONBS—Hemos recibido 
loa números últimamente publicados de E l 
E l Fígaro y E l Sport. Ambos coatienen 
agradable y variada lectura. 
B A I L B D B L A S PBSOADOBás.—En la glo-
rieta de pintoresco caserío de la Playa de 
Mnrianao tuvo efecto la noche del sábado 
último el baile de las sirenas pescadoras 
E l local estaba adornado con atributos 
adecuados á la denominación de aquella 
gratísima fiesta. Cerca, se balanceaban 
sobre las olas unas cuantas embarcacionta 
menoref), iluminadas á la veneciana E l 
conjunto 01a espléndido. L a concurrencia 
no podía aer mejor. ¡Qaémnjeresl ¡S'renss, 
magas, huríes! ¿Y pescaron á mnchot? No 
hay para qué declno. 
E L GALLXGÜITO .—En el programa de la 
gran fanclon verificada el día de Santiago 
Apóstol á favor ds los fondos de la Sacie 
dad de Beneficencia de Natnalea de Gal! 
ola, en el teatro de Tacón, figuraba el nom 
del célebre Oalleguito, el de los tipos 
iaimltables; pero este no pudo desempeñar 
la parte que le correspondía, á cansa de 
un ataque aímásíoo que la sobrevino repen 
tlnsmente. Por eiole fué ímpcsible presen 
terse en el escenario, aunque el púollco le 
llamó y aclamó oon Inslatencia. Y a está 
mfij'jr do BU dolencia el Sf. Paredef; y, siem-
pre laborioso y emprendedor, aunque su 
salud ce halle resentida, se le ve al frente 
de su "Rastro Habanero," Gailano 109, 
comprando y vendiendo de todo, oon la ca-
sa llena da gente, desde el amanecer hasta 
que anochece. 
FUNCIÓN N O T A B L E . — L a qne dará el 
próximo domingo la Sociedad ae Conciertos 
y de la cual tratamos en otra gacetilla, se-
rá á beneficio de laa Escuelas de Zapata, 
que sostiene la Real Sociedad Económica. 
Se tocarán E l despertar del león, L a 
dama macabra y nn gran vals, por la or-
questa de sesenta profesores. 
L a s localidades pueden adquirirse en la 
morada del 3r« Mftrquéft 49 £r t#bM^ teso-
rero de la Raal Círporaolon, Composte-
la 58 
BN 1 L FONDO DBL M A B — B i j o este flpí 
grafe se ba pub loado en Las Novedades de 
Naava York, con fecha 21 dal corriente, lo 
qart ídgue: 
"Ayer ee verificó con éxito perfecto el 
enrayo do los aparatos de inmersión y fio 
taolon del barco submarino inventado por 
el teniente Z illmk<, de la Armada de los 
Estados Unidos. 
L a novel y cariosa embarcación, que lie 
va, como sabemos, el nombre de Naut^lus, 
dado por Jallo Verna á su Imaginarlo buqut» 
submarino, estaba atracada al mudla del 
Fuerte Hamliton, eu la entrada de eets 
puerto Cinco penonas ae introdnjsron en 
el Ñ'j.üMus, á eaber: el teniente Zal lo^l , 
un teporter del Serald, los hermanos Ho 
lland, que coostrnyeroa Jos aparatos del 
barco, y un mecoton encargado de su ma 
nejo á la voz de mando del teniente. 
Ya hamo* descrito en otra ocasión el bar 
oa, el cual, aegun ee recordará, tiene la 
f-.nn* de nn cilindro rematado por dea co 
no» 
E barco &e alejó un poco de la orlllai y 
asi que hubo aloaoz^do aguas más profun 
dts, se c e n ó berníé ;ícamente ia torrecilla 
de entrada que tiene en su centro; abrióse 
una válvula que dló entrada al agua do! 
mar en unos depósitos del barco y ésto se 
hundió lentam&nfio haata la profandldad de 
diez y ocho píéü. Ei airo comprimido acu-
mulado en la cácnara en que se hallaban 
loa exp*rímeüfcadorea les os-a^aba rnidos en 
los oídos y hacía correr por su epidermis 
un copioso sudor. 
Al cabo de media hora se de£)aioj6 por 
medio do aire comprimido el agua de los 
iepó¿ltos y la embarcación volvió á flotar. 
E l resultado del experimento, según ei te-
niente Zftliuokl, deja completamente sen 
t¿.dá ia oractlc^biüdad del barco de sn lo 
vertdoo " 
UN I S T R E N O — E S sombroso lo qne su-
cedo en el dichoso teatrico de la calle del 
Conau ado. ¿Da dóade sx-oan otsm gentes 
tsnCaB libras; nnevab? ¿Cómo puede una 
compañía ofreneral respetable auditorio nn 
estreno por d i t? Gran copla de obras alma 
cena el arcblvo oe eaoa bienaventurados 
empresarlcfi; ¿paro cómo se arregla el señor 
Roblllot para eiísayar Jas obras nuevas, y 
ensAyarlas detalladamente, dada la premu 
ra d d tiempo de qne disponef 
Mlsterloa «on estos, arcanos son cuya ola-
ve, cuya re?oluolon acaso esté eu el fondo 
dal zapato derecho del gigantesco artista. 
Y ¿tuién se meté en tamañas prcfundida 
dotT 
L a madeja de seda es el estreno de ma 
ñaña. 
Y pasado mañana, para que también ha 
ya el ectreco obiíg&do. te estrenará el co 
nocido tenor Sr. Carbonell. 
VAOUisrA —Se administrará mañaaa, mlór 
coles, en los locales siguiente?: 
E a la aaoiibtfa de S m Nicolás, de 12 á 1, 
por D M'guol Hoyos. 
Eo la del SAUÍO Aogal, de 12 á 1, por don 
Cándido Hoyes 
BANDA oa L i ESCUADRA—Tañemos 
eoteodido qus el próximo l ú n e s , 2 de ago« 
to, reanudatá tus retretas en el Parque 
Central la brillante banda de mús.'O* de la 
Éácaadra, reorganizada redeotementaé ins-
trumentada en la ml«m* forma «n que lo 
estáa b s prlcclpsles de Europa, contando 
entre «na indi ÍÍIQOS mnc?ins ae los más 
dlstlcgulJoB profesoree de eita oapitai. 
Agradableu ratcs ha de prtp dolonar á 
laa peraonas amantsa de ia buena música. 
Dicha reorganiza «ion es debida al celo de so 
intüllgaace alnrotor D, Aigel M* Gil, ee 
oundado eflo?t*m*-nte por el Exorno, señor 
Comandante G jneral del Apos4adero 5 eu 
ayudanta e cargado de la músioa, D . Joeé 
Manuel C^ríé^, dlatioguldo aficionado al 
divino ai ta de Mozart. 
L a banda del Apostadero oontlnuaiá las 
retretes todos los lúnes. 
E L HBRALIÍO DR ASTÜRIAS —Trae el 
interesantesamanario de este título, además 
da amena lectorr», una vista del puerto d ) 
Luanoo y varks láminas relativas al de 
Candás. E l Heraldo de Astúrias es digno 
del favor que fe Je diapenss 
D B L APÓSTOL SANTIAGO — E U L a Épo 
es, de Muditd, del 8 del aotnal leémoa Jo 
gulpnte: 
'Ya están expuestas en la Basílica com 
p ate ana las urnas qne han de eontener 
las cenizas del p<itrun de Eip^ña, daecu 
blertas recientemente. Como todos saben, 
por el áiritmo Arzobiapo de aquella dlóceels; 
hoy de Toledo, Emmo. Cardenal señor 
L ; orna grande, de plata, tisne un metro 
y 25 c e n i í m o t r o B de largo, 70 centímetros 
de ancho y 50 de altura, ee toda da plata 
repujada, estí o del Raoadmlento, con 
columnas imitando en parte el estilo binan 
tico de las galerías altas de la Baeílloa. 
E a les Interoolamnlos se Van loa altos 
reiíevos del Apostolado; todas las figuras 
están delicadamente ejacutadaa. E n espe 
ola! la de Stntiago, colocada, en el fróntia 
d'. la urna, parece una copla de la eacnltu 
r* que ha^ en el Pórtico de la Gloria. 
Eata obre, d i no escalo mérito artístico, 
fué empezada prr el desgraciado artífice 
D José Losada, que al presente se eacnen • 
tra en al manicomio de Cosjo, y terminada 
hábilmeute por otro platero, D . Edu&rdo 
ít-ty. 
E l í>araóf»go pequeño, cubierto de un ter-
ciopelo rejo oscuro, tiene preciosos adornes 
de plaüa. Los rematos de la.a esquinas están 
perfeoíamsnte cincelados, aií cómo loe atrí 
butoa del Sinto Peregrino 
Sobro la plancha dU fróatis ee va graba-
da esta inscripción latina: 
*J» H I C : C L A V D T : OSSA: 
E T : CIÑERES: B T I : J A C O B I : 
A P L I : E T : D I 8 C I P V L O R V M : 
E I 9 S : SCI : T H E O D O R I : E T : 
SCI: A T H A N A S I I : 
Estas urna*, en las que quedarán ence-
rradas las cenizas del Apóstol y sus santos 
discípulos, eon dos obraa más de arte oon 
qne &e ha enriquecido el tesoro de la me 
tropolióana de Galicia. 
Durfente las próximas fiestas de Santiago 
&¿rán expua^tce en ellaa á la veneración 
pública, las tagriulas reliquias menciona-
d a . " 
E L p a m ó o i o o DB L A S F A M I L I A S —Sigue 
dltfrní'Ando dígaaaienta de este privilegio 
el la5< r<3tajtfl y ameno smaiar lo L a Lote-
r i i on cuyas páglnsa encu-jntran loi aueori-
t 'ras no fúto bonicos ó íatsreaanres trabajes 
UterAiicíp, en qo 1 lOsplandao^ la mayor mo 
rs'idai, sín^ sambbo fcs.j suma de conoai-
mitnto^ úUles 7 curiosas, que constituyen 
el v-;;- udero ee<jreto de la vida. 
E rúmiro de L a Lobería correspanilente 
al ú timo domingo contiene, entre otros tra-
bajes, una preoioía vista del panorama de 
Veoío y muKiíud de datos acerca del expre-
sado c u al A iomáe, E l Libro de las F a m i 
lias que reparse como regalo á los suscrl 
t itm, contiene multitud de ntilíslmos traba 
Jos. 
TKATRO DK I R I J O A . — L a compañía de 
zarzuela que ocupa este fresco y alegre co 
Ueeo, e'gaa alcanzando del público aplausos 
y ooaatante protección. L a concurrencia de 
todas las noches es siempre numerosa y se 
leota. Para U- de mañana, miércoles, dispone 
la empresa nna de las obras más aplaudidas 
é interesantes en la temporada; la zarzuela 
fantástica ím trei actos B p Bip, en is que 
lucen sus natnialea facultades y precoz ta-
lento la preoióaá niña lamecia Cnsranta y 
el niño Mai>uül Aren. 
A L A S F A M I L I A S —Como la inbtrncclon 
de la niñez es tan importante, reproduci-
mos del Boletín Comercial lo aígniente: 
4 Una «eñora perteneciente á una do las 
máa antiguas y respetables famllí^b da esta 
ciudad, hoy con necesidad, solicita niños 
de ámboa sexos y de pocos años para cui-
darlos y educarlos. 
L a finura, educación, cariño y trato 
afable de ella, estamos segures qce dejarán 
Batltfecho» á la nndre m&s exigente, ají 
como á todti* aquellas peraonas que tuvie 
hljoa 6 Dlñoa hcérfanoB á su cargo y 
que por ana ocupaciones no pudieran ocu-
parse de ellos y atenderlos con el debido 
cuidado. E n dicha señora encontrarán nna 
m&dre que les dará una aábla y religiosa 
elocacion ad-caada á sus corto» añas. 
Pora Informes, en esta Redacción ó Cha-
c :n > ? 34 " 
D E T A L L ' b T - i S DB VÍVBRBS—L^am&mos 
l1» atención da im personas á quienes Inte-
rese, hácla ua anuncio qno se viene publi-
cando en otra sección y por medio del cual 
«se cica á Junta general, para mañana, mlér-
coks, á las doce, á cuantos pertenecen al 
Centro de detallistas de víveres. Se va á 
tratar de asuntos de sumo interés para di-
cha asociación y se encarece, por lo tanto, 
la asistencia á la mencionada Junta. 
POLICÍA.-—Por el celador de Jesús del 
Monte fueron detenidos dos individuos 
blancos, qne estaban en reyerta en la cal-
zada, saliendo uno de ellos lesionado leve-
mente. 
—Por nna pareja de Orden Público fué 
detenido nn individuo blanco que promovía 
escándalo en la calle de Enna. 
—Herida casual qne se infirió nna vecina 
de la calle de la Industria, oon el onchillo 
oon qne pelaba nn coco. 
—Lesiones leves qne se eaneó nn pardo 
de 19 años al caer de nn balcón en la calle 
del Marqués Gonz&les. 
| r-^or «1 oeluflor ael Q $ m fué aetontóo 
un jóven blanco, ol que oon un bsaton ha-
bía caúsalo varias lesiones en la cabera á 
nna morena. 
—Herida levo que se cantó un Jóven 
blanco, al disparársele nn revólver que 
limpiaba 
—Hurto de diez pesos en billetes de banco 
á un iDdlvíduo blanco en el Parque Central 
por otro de sn clase que fué detenido. 
—Heridas leves cansadas á un asiático, 
por TArias vecinas de la calle de la Bom-
ba. 
—Por el Celador do Pueb-o Nuevo feé 
détenido un moreno por hurto d« un baúl 
conteniendo ropas y otras ai be jas 
— E i celador de Jesua del Monte partid 
paqueen la casa de socorros correspon 
diente fué curado de varias lesione* leves, 
no guardia de O.-den Público, el onal se las 
ocasionó al caer dol caballo que montaba. 
4 
LUta de los Indivídaos de la OompafiU de Vo'Tin̂ erloB 
OaeadornB de Ceja de Pablo qnn IIBU contribnlilo en 
















üraa 's to Pa|area.. 
Ang?! Maoisa.... 
G-enaro Pandora.. 
Fecmln de la Vifia. 
Fan tino Cné 
Pudro Cabot 
Fas^blo Birrios. . 
A ejandro Bravo.. 
EaloRlo Herrera.. 
Gablno Péree 





Ramón Péren . . . . 
Leocadio Péree . . . 
NoiTarto Abrunte. 
Evaristo Bravo... 
Bonifaelo Caí tro.. 
Juan Dlaa . . . . 
Demetrio Rnárea.. 
Pddio Castfia... . 
J . eé Cssafla...... 
Lnis Alfaja 
Franoisco Bo í l -





Ptl-frerio AO«to . . . 





Demingo Dorta. . 
Erigid o Ponstda.. 
Kmillo del Pino.. 
Jaaa del Pino.... 






.Tut to O «n 1 a —.. . . 
Jaan Barrio——.. 
Pr»nci8oo Marrero 
Pedro Uabrcra„ . . 
Lals Siiine . . . . . . . 
Avelino Negrln.. 
Paonndo Abranle. 
Felipe P i n o — . . 
Hrrañn Rodrlgnea 
José M. Linares.. 
Antonio Lloares.. 

















































T o t a l — 
Recolectado en la Exorna. Dlpu-
taoion de Sun ta Clara. 
Seóretaría. 
D. Gabriel Piohardo y Salas.. 
. . Benito Recada y Femínde*. 
. . Armando Radelat y Dndot.. 
. . Andrés Paecual y Villegas. 
. . Jone Alrtemir* . . . . . . . . . . . . 
Oontaduris. 
D. Jotó M í d e l a J.yFortioh. . 
Sergio Ai varea v Alvarez.. 
.. Isidro Pérez y Fernán dea.. 
Depositaría. 
Bernardo A. y del V a l l e — 
José Laureano Amargéa — 
Patrbnaio. 
Fvifíel Rn»po y íérez 
GnlllermoB. y Fernandez.. 
Gabriel P. y Sotolongo 










Total. .$ 21 8-4 $ 
Suscricion iniciada por el Cuerpo deBom 
beros del Comercio Núm, 1, para la tras-
lación del Cuartel. 
Oro. Plata. Billetes. 
Suma anterlor.$ 875-8U 
D. Mfnuel Qar 
ola . 
„ Pedro P é r e z . . 
M Angel Tsiboa-
da ¿ ¿ i & . . . . . . . 
„ N Ñ . . . . . . . . . 
Míicue! Felipe 
., l'oriblo L ó y t í . 
Mari» Cas tells 
D. Antonio Póreí 
., Joaquín Acu 
l i a . . 
„ Domingo A l -
v a r e s . . . . . . . . 
„ É , do OArde 
nm 
D* Fiorinda Ur 
baota . 
D, Prtblo ValdÓs. 
D ' íaeoba Ale 
man ..10 
D. Alfonso Ml&ri. 
D» laabsl Rodrí 
gaez 
D< Gregorio de la 
M a z a . . . . . . . . 
D? Rosarlo Can 
tero 
D José Augnéa.. 
D» Adelaida A l 
cántara, ¿ 
„ Josefa Espino. 1 00 
Josefa L a b a 
pia 
D. Jaime Vaqué. 
,, Sebastian L a 
z o . . . 
„ Santos Estra 
d a . . . . . . 
Dr: Maria Lópes. 
Habana nóm 32 
Da Maria L u i s a 
F e r n á n d e z . . . . 
D.Manuel Corra-
les 
„ José Otero 
D* Ana Camaobo 
„ Dolores Do 
m e n e c h . . . . . . . 
„ N. N 
„ Amalia 
,, Marieta . 
„ Angela « 
Úna vecina 




D. Ignacio P i e 
cbo 
„ Mallos Ramis. 
„ Andrés Acea.. 5 30 
„ Juan Batet . . . 






























S u m a . . . . . $ 882-1?^ 75 62 4017-45 
(Se continuará.) 
SECCION DE I N T E R E S PERSONAL. 
CASINO ESPAHOÍTDE IA EABANA, 
Debiendo celebrarse el primer domingo 
del mes de agosto de cada año, según el ar-
tículo 26? delReglam^n^, ha eleodvnss da 
Presidente, Vloeprezldeute, veinte Vocales 
y diez suplentes que forman la Junta Direc-
tiva de este Instituto, se convoca á todos 
loa Srsa. Sócice de él para la Jcnta General 
de elecciones qna ee verlfioaró el domingo 
prinoro de agosto, á las dece de la mañana, 
cumpliéndose las prcBoripsicnes del art? 42? 
Lo que de órden del Exorno. Sr. Preel-
donte se publica para geno) al conocimiento. 
Habana, 26 de jnllo de 1886 E l Secre-
tarlo, A . Boj o. 
G P 5 27a 5 281 
L I S T A de loa números prémíados «n el sor-
teo verificado el 26 D E J U L I O D E 1888, 
y que so pagan en oro en 
MERCADERES 13 ¥ OPISPO 106. 


































































7060 6 O O 
7364 60 
12331 60 
16241 6 O 
16901 6 O 
16902 60 
16903 6 O 
16904 60 








Habana, Obispo 106, 
CENTRO ASTURIANO. 
L a Junta Directiva en sesión üxtraor-
dioa'b* d-<l día 24 del actn»l, acordó s scar 
á ooncurso 1* plaza de cobrador, c n ar^e 
glo al pliego de condlclf nea qae en la So-
oretaria. Reina 20, estará de in&nlfl»sto i c 
dos los días de ura á cuatro de la larde. 
Hasta el dia 28, á las fels de la Urde, 
pueden los BBplrBntes presentar BUÍ» propo 
siclones qus se?én oellflaa^aa por la Jauta 
D)reC'".lv» m sesión que al tfdC o celebrará, 
adjudl^sr-do la plaza al qu*s oroyere m&n 
con^enient i nara los intereses del Contro. 
Hftbar.a v Jallo 2fi de 1886 - E l Sooreia 
rio, Pscflr.//? F . P l 01 
Cn 977 3 26» 2 27d 
O 
OKONÍOÁ R E L I G I O S A . 
D I A 38 DE J U L I O . 
San Nazsrlo y san Inooonolo. 
HamlllaoB debtjo do la poderosa mano de Dios, porque 
re0isr« í Jos soberbios, y da Ja praoia á los hamlldes. 
Leoolon n«iy lmport»nto. pero qno debiera ser poco 
necejaria; porqun á ílo habar perdido ol hombro entera-
mente la nizon ¿quién no ve que no hay virtud más na-
tural, ni más propia de nusstra miseria, qne la humildad? 
Todas las oosas noi la están predicando; Ignorancia, 
flequen», anfermídadeB, indigonola, pasiones, brevedad 
do la vid», edad, oadnoidad y sepultara. ¡Pero qnd 
poco nos aprovechamos tío estas leooionesl De aquí 
naoe que se hallen tantos orgnl'osos, porque son muy 
raras Jas grandes capacidades. Triste flo vosotros, dloe 
el Profeta, los que sola sabios á vuestros ojos. Sin em-
bargo, ion muy pocos los que se eximen de este violo. 
Nt aun los que mis gritan y mejor escriben contra e«ta 
pa«ion, suelen ser los cae están más enemistados con 
ella. ¡Cosa extraHal Sfo pocas veces se declama con 
orgullo contra el orgul o mismo. Ext'éndese este vene-
no hasta aquello mismo que debiera serTirledo antídoto; 
aun en la misma humillación se suele tal vea esconder 
el orgullo. ¡P«ro qué fanestos efectos no se suelen 
seguir de é l lOaántas pasiones dormirían prof anda-
mento, el «1 orgullo no las despertár»! Son poca» laa 
pasiones que no deban á esta lo más vivo y lo más amar-
go que tienen. El orgullo comunica á la cólera su hin-
chazón y su ferocidad: á la envidia su malignidad y su 
oonfianea: al ódio aquella llama voraz que causa Incen-
dios tan foneatos: al orgaUo debe la lascivia sus inquie-
tudes y sus desasosiegos; jy de qué otro principio nacen 
casi todas nuestras desazones, amarguras y pesadum-
bres? KI orgullo, dloe el Espíritu Ssnto, mina las casas 
más floridas: es un viento que todo lo marchita, todo lo 
abrasa y todo lo consume. No hay árbol tan pomposo 
que no se seque, nna vez que este gusano llegue á roer 
su rale. Es el orgullo oomo el alma de todas las pasio-
nes, y el manantial de todos los trabajos. A un buen 
entendimiento ninguna cosa le debe humillar máa que 
el mismo orgullo. 
FIESTAS E L J U É VE». 
Migas £ol«mn«f.—En Belén la del Sacramento, de 7 á g; 
en la Catedral, la de Terclí», á laa 8J; y en las demás Ulo-
sias, las de costumbre. 
Iglesia de la T. O. de 
Sai* Francisco. 
Por Breve de S. S. León X I I I , de 8 de Julio de 188J Be 
gana el JubUeo ée la Pcrciacula en este templo, desde 
el domingo 19 de Agosto hasta el lúnes siguiente al os-
curecer. L o que ae particip» á los terciarlos y demás 
fieles para que gooen de est» ben» fiólo. 
Habana y julio 28 de 1888,—£í Sscretarii. 
9110 3-28 
Solemne Octavario á lesna Sacramentado 
en la iglesia de Belén. 
El domingr» 25, A las 7i de la mañana, empacará el ejer-
cicio díl pri ner dia, seguido de la misa cantada bendi-
ción y reserva de S D. M . 
Loa demás días de la semana, con ocasión del Jnnileo 
Circular á ¡as 8 hnbrá la misa cantada, y rezada & las 9 
y 12. Por la tardo, todos los días á las f } se rezará el 
Santó ¿osario, seguido del Octavario del 8. Sacramento, 
dospuea se cantará el Trisarlo á la 8. Trinidad, termi-
nándose con el esnto del Santo Dios, bendición y reserva 
de 8. D. M . 
Bi sibado 31, fiesta de San Ignacio de Loyo'a, habrá 
misa ^o'enme á toda orquesta y sirmon. 
El lúnes slgurnts, 2 ae Agosto, como primer lúres de 
mes, á las 7) de la mañara, empezarán los ejercicios de 
la Cofradía de las Almas del Purgalorlo. 
9297 7 2i 
Q&D'JCH D » LA 3*LA21A DBL 27 DE JULIO 
DS 1888. 
Servicio para el 28. 
-Joíe de día.—El Gomandanto del Batallón da Inge-
niares Voluntarlos, D. Isidro Alonso. 
Vlslt» de HcBpit»l.~BeglmIentoCabaUeiIa del Prín-
0lCtepltai!Í» general y Píir»{!»—BatsJlor de Ingenie-
ros Toluntario». , _ . , 
Hospital Militar.—BRtalloa de IagenifcrosdeSJ*roI»o. 
Batería do la Eeln».—Bon. Artiileria ds Ejército. 
Ayudante de guardifi m el CJoblerno Millter.—El 2? 
.i« Ja Plaza, D. Juan ÍJuart, . m . „ m 
ÜMSgio.ar'.ft de .d.- ». - Jf t S9 fié lo ralcma, O. Fran-
«Isoo Sobrado. . « 
Médico para 1«8 baííos.—Bi de !a la Guardia Civil, 
D Emilio Hermida. 
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E l próximo sorteo qne ae ha de celebrar 
el 6 de agosto, consta de 16,000 billetes á $20 
cada nno oon 800 premios. Se venden al 
costo. 
P e l l ó n y 0 % Teniente-Rey 1 6 . 
Manuel Gutiérress? Salnd 3. 
On.991 »l-2MB:a8 
15.025. - . 
15.117— . 
15.415—. 


























23 .117- , 
24.014.--
( H A R Z E R S A U i t f R B I U T N N E N í 
BEBIDA DE MESA S[N IGUAL. 
LA MEJ0E AGUA PARA LAS COMIDAS. 
La quo tiene agradable sabor. 
La más higiémea. 
El agua EXGKLHTOIl estd rdoouoclda como el m Ĵor regull/.ador d as digosMones lentas y penoe»s. 
Sirve de magntfloo refreí 10 tomándoU oon anájar 6 oon ou^t^uier siru)jn de truta». 
K1 1 K«(rK»,"*f'»H«« de sunarlor O»U>1:MI. y pooaa soft de tan exc te puros». 
U N I !A PREMIADA de todas W agnas ooncufrentes á la Kxposloloi, le Arabures dê WW. 
1.08 mftDJCOH fflAS KMÍNBNTKS L A JftBCOMIENDAn OOMil «Ué i lOA VKK.OADBK\!71KJIT E 
I1IETKTIUA. 
v w ^ m . í A l por mavor, 18, Amargura 18. 
































LA PIOR ^ V A l l P i A 
B s t « e s e l m e j o r v i n o de m u « x que 
v i e n e & C u b a . 
P l d a a e e n todos l o s r e s t a u r a u t s y 
fondas. 
L o v e n d e n a l por m a y o r s u s ú n i -
c o s r e c e p t o r e s 
MURALLA 86 T 87 MERCADERES 29^ 
bOCBBlAz I/A BOMBA, LOCKKI.Í; L A C R U Z T E R D E 
Telefono 68. Telefono 347. 
J P X U E I O X O J S i 
U n cuarto de p i p a c o n m á s 
de 6 g a r r a f o n e s $ 1 6 oro. 
U n g a r r a f ó n . 3 " 
X7na c a j a c o n 2 4 m e d i a s 
bote l las 3 " 
D e p ó s i t o s 6 sucursales . 
M a t a n z a s , A m p u d i a y M a r dones.— 
C Ardonaa, Gonzá l ez M o r í y Comp.— 
C i e u f u e g o s , FelApe Gutiérrez.—G-USÍ-
nabacoa , Sera f ín A l i ó . — S a b a n a , L o -
c e r í a L a Vaj i l l a , Q-aliano e a q u i n a á 
Z a n j a y e n todas l a s p o b l a c i o n e s 
i m p o r t a n t e s de l a I s l a . 
COSIO ISABEL LA CATOLICA 
DB Í» Y '4? EM8KNAMZA. 
D i r e c t o r a : M * L u i s a D o l z . 
i m p ó s t e l a 131, Plazuela de Belén. 
L<'8 exámenes privados del 2? trimestre se veriHoar&n 
a esto ulantel del 31 al 80, lo que se pone en oonool-
.ilonto ae los padres de las eduoandas. 0 U l 4-22 
'JOSE SANCHO 
Profeoor de solfeo y piano. UlaBea en «u oasa y A do-
mluillo. Am ¿ara 08. altos. 9186 15 22 
S e b a r e c i b i d o u n g r a n s u r t i d o de 
m a c e t a s de f o r m a s c o m p l e t a m c r t e 
n u e v a s y de m u e b i s i m o guato; t a m -
b i é n b a l l egado u n e x t r a o r d i n a r i o 
sur t ido de juegos de tocador y de l a -
v a m a n o s , todo lo c u a l v e n d e m o s á 
p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
On «57 16-2 
B U T 1 AL 50 
de BU valor nominal en pago de lo que compren en 
EL 2° FfiüIX, 
Gompostela 46, entre Obispo y Obrapía. 
Dos es capara tes espejo, uno palisandro y otro nogal, i 
5 y 6 onzas: otro de caoba muy bueno y peinador que 
hace juego; dos planea como nuevos que nan costado 
20 y 21 oneas á 6 y 7 onzas respentivamente; otro de oola 
para oafé por l i 0 potos billetes; un aparador y un jarre-
ro de m«ple y fresno, oosa ospecial por lo muy bueno; 
ademas hay lavabos, tooMores, sillas y sillones de Vle-
na. mesas, consolas, mesas oorroderas y de alas, palan-
ganeros muy baratos, camas de bronce y de hierro de to-
dos tamaBosmuy baratas. 
Belojes y leontinas de oro, plata y nlkel al precio que 
quieran. , 
EL 2° FÉNIX, 
No es de oobro, n i es de hierro, 
N i es de oro, ni es de plata, 
Es la Cándida paloma, 
BB la tórtola más casta. 
(Se continuará.) 




L a C a m p a n a y P , P , W . 
F á b r i c a especial de Cigarros . 
Bn el sorteo 1.210 han sido agraolsdos loa cupones si-
guientes: BliNV 3.380 O 300 
. . 3,303 . . 30 
.. 3,310 . . 5 
0326 la-2< 4d-26 
ANUNCIOS. 
nsp» O w a ftvs x o w r m m . 
DR. DOMISGO mmm CUBAS 
ae ausenta temporalmente de esta capital para UB Esta-
dos-Uníaos y deja encargado de BU clientela ^ oonaalta 
al Dr. D. Andrés Valdosplno, que continuará dando és-
tas da 11 á 1 y recibiendo aviso en Reina 60. 
Olí 8 la-27 28d 28JI 
DR. JOAQUIN L. JACOBSEN 
OEÉDICO-CIRUJAMO. 
Consultas de 11 ftl2. 
0101 
Consulado n. 26. 
16-27jl 
D R . K O I D D A . N , 
MEDICO HOMEOPATA. EspocialLsta en enferme-
dades de niños y eeoretia de muleres. Consultas de once 
á una. Laioparilla 16! 9321 10-2511 
D K . JBEASTITB WíEiSON. 
DENTISTA. 
Prado 115 entre Teniente Eey y Dragonea. Honora-
rios irradnados á la época y á la* fortunas de los ollen-
toa. No ea necesario abandonar la dentadura á la pér-
dida por falta de recursos para orificar las picaduras. 
El Empaste Salvador es un ouen eustltato para orlfl-
oaclones en tales casos y se aplica á precies Ínfimos en 
billetes. On OOÍ 20-1131 
J u a n a M. Ijaudique, 
comadrona francesa. Participa á sus dientas y amigas 
en general haber trasladado sn residencia A la calle de 
Villegas 39, entre O'Reilly y Bomba. 
0243 16-2HJ1 
Consultas y operaciones de 8 de la mañana A 8 de la 
tarde. 
Grátispara IOB pobres que lo acrediten de 9 A 10. 
ROTA.—A la primer» visita serán desengañados IOB 
que no tengan remedio.—San Rafael 86. 
8330 18 *n 
D r . P, C a b r e r a y Saavedra, 
ha trasladado su domicilio á la calle de Cuba nftm. 104, 
entre Muralla y Sol.—Consultas de 11A1. 
0 935 26-17 j l 
CARLOS A. SIERRA, 
PROCURADOR. 
Despacho: 
da 2 á i . Colegio de Eflcribauos. 
8975 
Domicilio: 
calle A n. 2, Yodado. 
2<i-16Jl 
DR. CASAS 
de las Facultades de París y de Madrid. Tratamiento 
espedal de las enformedadea del hígado, aparato dlg-
tivo v sistema nervioso; consulta» dé una 4 tros. Tejadl-
Un t¿. 807» 15-1011 SOTO 
I D r - GrjekJELGrJaLJNTT^Lm 
Nuevo aparato para reoonocimlentos con lúa elétrioa. 
L A M P A R I L L A I T . Horas de consulta», de 11 á 1. 
Espoolalidad: Matriz, vías urinaria». Laringe y siflli-
tioas C 069 l - J l 
JÜAN M ESPADA MONTANOS, 
DR. «M M E D I C I N A T C I R U J I A . 
Ccusnltas de 2 A A de la tarde. Habana 49, esquina A 
Tejadillo. O 860 1-Jl 
D r . t ídr los F i n l a y , 
Coropostela 103, entre Teniente-Rey y Rióla. Consultas 
de 8 A 9 de la mañana y de 14 3 de la tarde. 
8388 26-411 
J o s é Ponce de I jeon y Garc ía , 
ABOGADO. 




POR TEMER QUE M A R C H A R A L A P E N I ! ^ aula su poseedor se ensenara a quien lo desee y por 
poco dinero el secreto para fabricar el estaño artificial 
para pogarloz», cristal mArmol, eto.x razón Bernaza 23. 





113, Villegas entre Teniente-Bey y Muralla 
Letra inglesa -—— ) Curso 
Aritmética Mercant i l . . . .——.—»——.? eompleio. 
Teneduría da lihroa por partida doble..) $70-60 oro. 
El tiempo de la enseñanza no as limitado. 
9a7i S 27 
N I 0 9 DAfíOH DB BELEN HE OFRECE UNA 
i^protesora A dar clases A domiolllo en médico precio; 
adelanta los niños en poco tiempo y le» evita el estudiar 
runcho por medio de explicaciones; por este medio toma 
«1 niño más amor al estudio por ser ménos cansado: ho-
ras en que se trataré, de ocho á 2 de la tarde. 
í!093 6-20 
T . C H R I S T I E , 
PROFESOR DE INGLÉS—Se ofrece al públloo y 
oolegloe para la enseñanza de este idioma lo mismo qae 
dol francés. Ollcloe—Hotol Luz—Cuarto n. 8. 
8109 26 29Jn 
éMOMt 
OBRA M ACTUALIDAD 
ENSAYOS DE POLITICA COLONIAL, 
POR 
D. JOSE DEL PEROJO. 
Es un libro Interesantísimo de polémica y propaganda. 
Ss vende A $3 billetes eu L A PROPAGANDA L I T E -
R A R I A , Zalueta 28. Cn 970 8-27 
OBRAS DB MERITOT 
DE LAKCB. MUY BARITAS. 
P R E C I O S E N B I L L E T E S . 
DB VENTA 
Salud núm. 23, Librería. Habana. 
Gran dioclonario enololopédloo universal de la lengua 
castellana, bato la dirección del Sr. Sarrano, 16 grandes 
tomos gruesos con muohas lAminas, perfaotamonte en-
cuadernado, costó 1102 y se dA en ellofimo precio d« 1(133 
Oastelar. La Bevoluoion Religiosa, obra filosélUo-
histórica, Savonarola—Lutero—Calviuo—San Ignacio do 
Lojola, eto.4 tomoa mayor ilustiadoa con mnenas lami-
nas, costó $190 y se da en — . $41 
Brenm. La vida de los animales (Historia natural) tra-
dnoo-on perfecta del alemán, 5 grandes tomos oon mA» 
de 2,800 láminas y muchos cromos, costó 277 pesos y^»» 
Baffon. Historia natural. Comprende los tres reinos, 
edldou aumentada oon los nuevos doacabrimientos do 
esta ciencia. 9 tomoB mayor, muohas lAminas, costó $113 
y soda en.. . ». i $34 
César Cantú. Historia Uní ver «al, 10 tomos mayor con 
tiiminas y retratos en acero, cosió $100 y se dá en.. $40 
Boletín de Legislación y Jurisprudenoia, 40 tomos bue-
na pasta española, costó $215 y se da en.... . $78 
Lafuente. Historia general de España, edlolon com-
pleta on 80 tomos gruesos, buena pasta, costó 128 Pe|o* 
y Idem, Idem, Ídem, edición en 16 tomos, letra mfts chi-
cha, »« dá por . i . . . . . . . . . . . . . $26 
Abella. Derecho adminietratiyo, 0 te. gruesos, buona 
patta, costo $00 y se dA c n — ^—-- $(8 
Eornsrls. Cantos del Slboney y Poesías virlaa, 3 ts. *S 
Puestas de Placido. 1 tomo..« ^ . $2 
Saoo. Historia de la esclavitud, papeles históricos y 
polltloos y oolflooion póstuma, 4 tomos en i", oon buena 
pasta, costo $30 y se dan en . n . . . . . . . . . . . . . . — A7 
Para pla> o. Una colección de doce plecas de músioA 
qne valen $12 se dan todas por — & ' i 
EN FRANCÉS. 
1,224 tomos en francés de novelas y viajes, empasta-
dos y A la rústica, por la tercera y cuarta parts do su 
valor. 
LECTURA A D O M I C I L I O . 
Se dau A leer má» de 8.000 tomos dejando $4 bllletea 
en fondo qne ae devuelven al borrarse y pagando 2 pesos 
al mes. 
8J da gratl» • i remito a todo el que lo pida nn exton-
so oatAlogo q<< «tls&e más de 6,000 títulos de obraa 
de divarsiv» MUI rías. 
9310 
Salud n. 23, U b n r i a . 
4-24 
OBRA UTILISIMA 
P a r a ganar mucho d inero y 
saber de todo. 
Secret^B raros novísimas do las artes, industrias y 
fi.do» y IOB sorprendentes de la Naturaleza, con nn re-
ertorio de ourioaldades y de conocimientos útiles. Con-
i .eno Becretos para conservar y aumentar labellezaf 
lia^er o-̂ o y plata artiflolal: para toda clase de pintura, 
dtsde >.i ólro hasta ol oriental; haoer barnices y charo-
les: vino» artifioiales y oon frutas de Cuba; cerveaa, 
vinagres, s pes, pomadas, esenaias, aguas odoríferas, 
ÍiaetUliiB, t'-tas, dorary pUtoar cn frío, lavar oon per-bcclon con poco Jabón; quitar msnobas. Jardinería; Jue-
gos de manos, física y quin.ioa recreativa; teñir de todos 
coloren los lieneca, cuero, cola mágloa; velas de hermosa 
loa y duración, destrucción de animales nocivos; carbón, 
eoonóioioo; vegetaciones químicas sorprendentor; fan-
tasmagoría; fuegos artifioiales. mígnot'.smo y sonambu-
lismo, ablandar el marfil y el cuerno; ondureoer el yeso: 
hacer llores de cera, licores; mejorar los vinca y nn m i -
llón máa de secretos onrioslslmos. La obra consta ds 
cuatro tomoa en el Infimo precio de 2 pesos billetes. 
t > E V E N T A 
SALUD 23 Y 0-SEILLT 61, 
0351 LIBRERIAS. 4 35 
O r á c u l o s de N a p o l e ó n . 
Dies centavos billetes.—Manual ó gula para asistir & 
las corrid&a de toros, 20 centavos billetes. 
OBISPO 3 4 . — L I B R E R I A . 
0347 *-25 
ÜN PERIODO DE OPOSICION. 
por D. Cárlos Navarro Rodrigo. Obra de interés político 
y de verdadera actualidad, muy comentada y diHontlda 
en toda España. De venta A $4 billetes en LA PROPA-
GANDA L I T E R A R I A , Zalueta, 28, entro Ylrtudee y 
Animas, próximo al Parque. 
Cn 954 8-22 
F L , A C I D O . 
Poesías completas de »8te Infortunado poeta, nueva 
edlolon aumentada oon 210 oomposioiones inéditas, sn 
biografía y ol retrato. Un tomo en 49 grueso, buenos t i -
pos, $4 B. B . De venta en la 
Galería Literaria.-Obispo 32. 
Cn. 949 «-21 
MEJICO 
Su historia desde la conquista hasta la guerra de la 
Indepondenola. Colon, Hernán Cortés, Montezum», Caol-
aues indios, encuentros y batallas, estandarte de Cortés, 
Torquemada, Virreyes, eto., etc.: datos Importantes y 
documentos raros é inéditos, por A laman, 8 ts. oon lAr. 
minas y pasta $3 btes. Salud 23, librería. 
9180 4-21 
Artos w O ñ & í ® > ® . 
MODISTA: SE HACEM V E 8 T I D 0 8 DE SBAO-ra y toda clase de costura: los de seda A 12 pe~ 
BOS, olsñdeA A 5, ropa blanca convencional, trajes ds 
niño todo con perfección por figurín y A capricho: oorta 
y entalla por 76 centavos: también da patrón, San José 
118, Estefanía Arnó. 0352 4-26 
SOLA MAGICA 
para j>'car toda oíase de obietos de porcelana, cristales,'' 
cara * piedra etc., oto., A 75 CENTAVOS E L POMO. 
Cal le del Obispo 1 0 1 , 
Q u i n t í n V a l d ó * 7 C a n t i l l o . 
ALMACEN DE CUADROS Y ESPEJOS, papel 
vara tapizar moldura» de todas olaseB, cristales y m-
uas, colores, pinceles, tela, papel, creyones y demás ar-
ttcu'us para los artistas; cornisas para cortinas, graba-
dos y litografías, se barnizan pianos y se doran cuadros-
OBISPO 101 , Habana. Cn. 972 aO-20-d 10-25 
Mme, Bath i lde F a d o 
Modiat».—f'vinrev'».—Trale» elegantes y senci 
tamblm pare ' ¡ños y fifias. Romav 20 esquina A la 





gaptiago V . Aleña ufly. 
Hace trcoajos de albafilleria, carpintería, pinturas etc. 
Todo U .no comprende ol Maestro de Obra»; y extirpa 
oloom ¿in. TrooaderoSl. 9360 «-SS 
UNSESORQUE DA CLASES A D O M I C I L I O A $1B. Ia hora, de loáramos siguientes: ingina, fran-
cés, italiano, piano, dibujo lineal, instruoolon ])rlmarla 
y surerior, solicita alamtos para algunas hpra>j quo le 
quedan vacantes San Láisaro 216 informarán. 
0404 4-27 
P E I N A D O R A . 
Una señora muy inteligente en peinar por el último 
figarin 6 cualquier forma quo le pidan y oon llgereaa, lo 
poao en conocimiento de todas las familias particulares 
pa>>» peinará domicilio. Amistad número 60. esquina 4 
Nap'nno. 0303 ^-24 
(^IL^SES D E PRIMBHA SNSESAN55A A DO-^mioilio, á $12 bUlotes «1 mes.—Clases de Teneduría 
de libros, método especial para niños y señoritas, á $12 
billetes.—Císsea superiores á un precio módico. Lealtad 
n. US informarán. 9403 4-27 
Í"T NA PEINADORA QUE T I E N E ALGUNAS H O . 
U ras desocupadas, se ofreoe A las señoras para peinar 
á domi - i!o, bien sea por peinado 6 por mesada: prooioS 
módi» t : informartn en Belasooain número 6. 
9189 8-22 
LOS ESTUDIANTES 
Encontrándose ya en esta el Dr. Castellanos, vuelve A 
abrirse la Academia para los repasos para Setiembre. 
Las asignaturas se explicarán. 
Por la mañana: de 7 á 10. 
Por la noohei de 7 A 10. 
OBISPO 16 
9379 4-27 
UN A PROFESORA E L E M E N T A L ¥ DE PIANO dá lecciones A domicilio. San Ignacio 16 v Muralla 64 
informarán. 9' 91 4 22 
Bafaela Serrado, 
VIUDA DE PEQUEÑO. 
PROFESORA DE PIANO 
Ha trasladado sn domicilio & 
OBRAPIA 31. 
On, 966 8-24 
P e i n a d o r a madri lef ia 
Por .igurin 6 A capricho, por un peinado suelto 6 doJ 
riioillo, S » billetes. Bn mi morada, Idem. Un abo-
no, « 3 0 ídem. Prado 68. 9229 10-22 
ffrenes de Letrinas. 
LA IDEA. 
A S R«. P I P A . - 5 POR 1 0 0 DESCUENTO. 
Oran tren para llmplesa de letrinas, posos y sumide-
ros oon mucho aseo, estando ei dueño al frente de loa 
trábalos. Recibe órdenes: bodega esquina de Teja», Lu« 
& Brido, Galiano y Virtudes bodega. Lealtad y Reina, enlos v Consulado y su dueño Santiago n. 19. 
SE S O L I C I T A N UNA C R I A D A D E MANO J O -von é inteligente en el servicio, qne se; » de peleada 
y costura, y una general lavandera y planchadora: Am-
bas han de ser peninsulares 6 do Canarias y han da 
traor buenas refertnclas. Cuba 10. . _„ 
9414 *-28 . . 
S E S O L I C I T A 
una morena ooolnera que duerma en el acomodo y qué 
tenga buenas referencias. Luz n. 62. 
9441 * ?8 
U NA SEÑORA P E N I N S U L A R DE MEDIANA, edad desea colocarse para cocinar en casa particular, 
preflrieuoo dormir en of acomodo: tiene peraonas qua 
eepondan por BU conducta: oalle dol CAmon n. 6 in^ 
formarán. 9453 | % 
Se solicita 
mochar ha de 14 & 18 tflos, hlanca 6de colee, p a » 
ealdar nn nifio. Aaüatad ISi. 
9<f8 4-V8 
u NA fEÑORA K X T R A H J E B a DESEA EN i.O' trar nn cuarto »-n Jesús del Monte en una caca 
t trtiou'ar y qne se» nna fam^ia dectntf: deade Saiito» •-ree ñas'» el püra^'-Tode1 TTi-ban o prífl 're ^n la c»l-
£ d : dirigirse en la H>.bana Ñ ptu no n 48 6 Jesua del 
M .r-BS'S Ai»1 4 Sí 
Se solicita 
ana cripda de maco para el cu;dado de un nlfií de certa 
edad: ' i firmarán GUliano 68. altoa 9 95 4 24 
Se solicita 
tma cocinera blanca 6 de oolor qús duerma en el acomo-
do. Industria n 85 9281 4-24 
ME S O L I C I T A 
una rooiaera penineu'er ó de color de mediana edad, 
C^n la precisa condición que duerma en el acomodo.— 
O.Uapia 93. de 10 d« la mañana en adelante. 
9460 4 2B 
(«OLICITA US COCIHEBO QÜK 8KPA fH» 




¥^At !H»A'>A B^ANOA DÜ8EA H^I .LAl í . una 
XJ colocación para cuidar n i ños ó á una feñ' ra 
g^nps 40. 9«61 4-28 
Dra-
U N L t H t C H O DE 18 AÑOS DESEA HA liar una co¡ocaci»n para trabajar en cualquier ol»«e 
de indartria que no sea el seivioio doméstico: tiene 
perdonas que lo garanticen. Belna 27. 
9<62 4-2? 
UWASESftRA PENlf íSlLAR. G E N E R A L COP tarsrademo'l iBtí i corta y entalla por figuán soliclt» 
uca cana de familia r' spetable para trabajar por meses 6 
par ul*8 Ainr-rgorA 2'. u formaran. 
9<4fi 4 28 
O U O I T A 
una moren» de m-dU na edad para los quehaceres de una 
habitación y a-omi.aíiar 6, una sefiora; se exigen bnenas 
referencias. Cómpratela 43 9282 4-21, 
SHHÍÍL,ICÍTA UN MATKiaUfKlO H I J u S que quiera ir al campo para coo HT y ocuparse <1e la 
limpieza de una casa: se exigen inferencias. ¿gnila74 
lmpoíidr»n. 9̂ 60 6-24 
Crianderas 
SH solicitan en la Real Casa de Beneficencia y Mater-
nidad, á leche entera, yagándolao un buen sueldo. 
9í7l i 24 
OJO ~SB DESEA TOMAR EN AKHENDA-miento una estancia que no pase de dos oabalieiias 
y que esi 6 cerca de esta ciudad: para más pormenores 
en Gárlos I I I , jardín Chappi. Sr. Sánchez Aimanza. 
9*74 4 24 
Se solicitan 
una criandera Á leche entera y una manejadora. Indus-
tria 72 A, oeqnin» á B^rnal. 9148 4-21 
i , NA ¡"AttOlT * DESEA (JOLDCAKSE DE cria-
da de mano ó manajarioia de mfios: tiene quien res -
ponda por su conanota. Aguila 146. 
9 41 4-21 
DESüACOs.í íCARSE UNA C K I t D A BLaNGA de treinta afios de edad, para criada de m»no para 
un matrimonio aiu nifios 6 corta familia Someruelos 40. 
9'fifi 4 21 
« E SOLICJT/» l'NA MANEJADUBA SíS CUL.OB 
>3para uu niSo de 8 afios y la limpieza de habitaciune»: 
sue'do 20 peaos billetes y ropa limpia. Galle 6í n? 65, 
Vedado 0i74 5-21 
ÍÍE QUE D E S K E COMPRAR. UN OFICIO DE /Procurador puede ver^e con su dueño y tratarán de 
BU ajuste. Andrés Rodríguez. 
909B 7-20 
I A MURENA MARIANA OAMTERO DESEA 
R-isaber el paradero de PU abijada Eusebia Cabo de 
Villa, que f oé vendida en Trinidad. Dirlgirae á Monso-
rrate 161—Habana. 8702 15-18j; 
S >O:Jlt!iTAU>f«0<"OC«»»l ,»¡00 PE-O - bl-.i'tí-a para eoBefiarley dej .ríe al frente de una caía 
de compra y venta de libros nsfcdoe. Galiano 03. 
94m t -i* 
Barber«íS 
Sa joüolta un buen oficial en Aguiar ;0D, wqulna á 
Olimpia peuqa".rla. 9*42 4-28 
8*» soilcitri 
una criada par» m-iteiR'' un niño de un r-flo y que sepa 
larar. Cub» ««qiili.a A Teniente-Rey, KitoB del café 
0t54 4-28 
Barberos 
8e »olkita un bnea medlocfi iai pagándole bien San 
E9f-i6: e qn!iia ? L a'ftd. 9 63 4 28 
jg VCAiUPAr A u l O ¡V 11» SE f O L í C I T i UNA 'orU. a do uikun C\:Í3 
manejadora con buegas re'ertn-
4 ve 
íi^ l icita n 
dos buonoa aradores que sean mu? }nte"leeiit?8paratra-
b t j ' r «11 el campo lu pjudrán drs'e ei día 26 del actn«l 
por ardpg. en Csmoa- ario n. lre C 973 6-25 
HE S O L I ' . I T A 
ana buena cocinera que tratg» una recomondacion de 
lo oiiifario rs 11 ú-ü q le a» presente. 8»n Nuolás ti. 40 
de • ' 12 9» 12 (W28 
^ i i ^ n defendientes. 
rwQrr«rf>o« 15. 91.7 428 
S « •»h!«tíA A<t í ^ A FISÍ A < | I E NO 
esté muy di^táiitw ile fS'a o m B cuatro o B-IB lego>-8 
yqae « p->ee un rio ó arroro: ae recibeo inform"' 
Obr*. i - 52 9 31 4 8 
PARA UNA TIENDA EN EL. CAMPO SE SOLI cita nn cocinero que sepa sh obligación y tenga bue-
nas referoiicias. Aguila 74 impondrán. 
Ô O 6-?4 
TRABAJADO»ES: h £ NECESITAN KElf» qae sean tnttl'gentps en segkr con guadaña, a^ibtry 
empacar yerha Inf »T<ta 114, de 10 á 13 y de las 6 en 
adelante 9372 4 24 
AVI^O-
Desean colt caoion doe jóvenes per insulares de cria-
dos de manos ó pyndgntes de cocina: InformarAmar-
gura 21. 9'76 4 24 
S E NE' E S I T A 
un dependieT>te en Oblípo S7, depósito de tabacos, st 
exige quien garantice su conducta. 
9.102 4 24 
Í^E SOS.ICITA UNA M U C U A t H A PAHAAYU-
Odar á los quebaenres de ia oat^d) un mat'irnonio 
qne no tenga preten. ion y sea de moralidad. Habana 
89 entre Amsr^nra y Teniente-Bey. 
9 98 4-24 
Quint» lutegritlatl Nacional 
Be «"l'dtKu enfem-res y sirvientes oonrefe'encias. 
0313 4-24 
CRIáNDERA. 
SeBoHcttauna de7me£esdeparida con ^nena y abun-
dante Iflche: se quiere tou<a rt-ferenolss. Marail* 46. 
9318 4 24 
ITW J O V I i N P E N I N ' Ü ^ A R OEM>'ÍA COUOCA». 
" Brt de • amarero 6 para seivir 4 nn c^ba'lero »o o- no 
tiene n'-onv^n'ei t» en vi»jar; sa^el er y eKorlbir' 'nfor-
manln Ccmpof teU ê J 9312 4-21 
una negrita de í I á is »8os pira un matrimonio fin hl-
1 •> 1 se i» Vf stirá ; . nsv fiará. Cuna 2 avadarán 
razón. 9,04 4-2t 
t O L h ! T A ( O L O C A C I O N 
tm» parda de oaatrn meses de parid» coa abundante le 
oh-. paraori»r <i un nifio & ieoie entera: impondiáo 
PdMevírRn i\ 14 94-5 4-28 
D E E A . ( .OLOCARSE 
ana criad.) de oo!or de mediana edad pi>ra manejadoni ó 
Orl»d»d. m-íro ImpoadrinSan laldroCS. 
94̂ 3 4-28 
O 'O. ^E fOl.1' I T A I N A NIVA HUERFANA oieií b'ai o» O <ie eo'Of d» 10 a 4 «Boa para hacnta* 
« a w do ella vistié d-la, caUándoa y curarla en caro 
d-icnf-imedad Kn FiOtortA 82 «equina 4 Esperanza 
OOIPSo larAn raf^n. 938 ' 4 'í? 




sla^do y eneldo tan pronto lo meríeca 
93 a0 4 ?7 
Ĵ  ÍVÍ C fe í l l A l N MUeiBACtlo QUE SEPA ha 
linrpla 
» 9 
u»X ouflloB y pa&oe de oaniisa(>: qne tenga pernonas 
qub reepondiín 001 él. Rainal?. 
93«4 e-97 
SO L l d T A t O L O Í AÍ ION PARA CRIADA í>E * . . v i t 1 -t». o- » sefiora jO»en p>iuin-uiar. 
aabe foser: tiene qalen añone por su conducta Habana 
8? isformarán. 9386 4-27 
8 E S O L I C I T A 
nu ciiado de mano de tuedlana edad, blanco, qne tenga 
buenas refer^i olas Inquisidor 83 informarán. 
0 93 4 27 
Barberos 
So nooeelU un medio oficial qus sea bueno. Monte 122 
0,02 4 27 
DN A ^ I A U c t i B ü t N COCINERO Y RsPOS tero a francesa v A ja eapaflola, dtsia colocai se en 
caea paitica>ar ó eat-b eolmiento, y nna lavandera 
esa hallar ropa para Livar en su casa San Nicolás 97, 
eBqnin» A S t nd 911» 4-27 
UPA ^EftOHA OH RIEDIAHA EDAi) DESFA coiocane p*r» el fcerviolo de -ooina de una corta f»-
así'ta v de noche ir á su casa Informarán Teniente-Rey 
aümero 96, e tresueloa número f>. 
94 5 4 27 
N JUVE» q i E SEP Ahl iO DE FAUMA( IA 
que no P«» ' studiante. Relüa 34, botica. 
0 97 4-27 U 
U NA C 1 *NUERA A L E C H E ENTi l tA , SANA V de bQenaa ocstnmbree solicita colooaolon. Agu 1» 
" T I A P877 4_27 
UN JOVEN PEM«»8ÜLAR DE 30 ANON DE e^ad desB» oolooarsd da pofteroóde criado de mano, b'eî  
se* aqu! 6 en el campo, sabe leer v de cnent»s, sepn-
fl-retn casa d̂ i comercio, sabe bien BU obligación y tic-
08 personas que resoondan o^r su conducta. Informe 
rá Inonl^orS, fonda 9 6̂  4-''7 
Li í* Ae.lA ' l IC«»Co«'lrHEBO Y R E f o » T i i H o dt 1 aea fiol. oarfie para esta c'odad ó pata el campo. A 
gui'ftUS impondrAn. 9373 
UNA JOVnm i-t!,N(XHi/«.AR PhSEA < Oi c^rse de criada do mano. Agi.i l* 114 impondrán. 
937S 
U f a. « í NJcH^L l .AV / iNUKHA I do PLAN* HA ' dnrft r\*, toda '.'lesc d« rop*. desea encontrar ooioce-
elon. Se « frece calle de Aoost» 66. 
9374 4_87 
P A R A E L C A E M E L O 
ea aecetlta un cocinero 6 cocinera qne daerma en el a ce-
ní do O&ile 9 «9 105 darán razón. 
93'0 4-̂ 7 
f | K "KNOH UUE DA CLASES A DOMICI l KJ 
4 $1 B a h©'-». do loa ramos mguuiite^ Inglés frat-
Cés, italiano, plano, cibuio Lneal iBst.ruooiou pnmarii. 
y saperlcr, 8oliclta»lu;nü08 para algunas hon.8 que le 
quedan v .cantes sau Lie+Tt 2!5 infomar»n, 
9«"•'i 4 57 
S á S O L I C I T A 
ana huer a cocinera, que dufima en elacomedo y que 
("aujia r>-< omeccacionus. San Rafael 85 
9391 4^7 
Cft láD '- DE MANO 
8e jollcit* Una de regular íd*d, queteng» quien 1» ga-
FAr-ti •»! dan r^yon :-onpn'ado 36 9406 4 27 
Ü 5 cui DO OE MANO PE^IN!.ÜLAR OESMA 00 ocarse »n casa p'irticu'ar, 6 bien pa' a aoemp^ftar 
a un caballero solo: tiene p-rMnas que gar80iin«n eu 
buena «• n'iucw: darán razón Industr a 12!. 
o m 4-gT 
Ü SOLI I T A 
una mujer de color par» los qnt haoíres de poca fami i» 
y n n a ranoh» haparacuidar unirfiot s e d a r á buen enel-
f r aran flab» 77. 9393 4-Í7 
O L I I I A C»tL 4 ACION I N A JOVEN PARA 
i^VAiioeiaHU CHua paitiouiaij üíir.n r*zon Malo » n 
i 9411 4.27 
1 ] NA SbROBA <|l 'E t < R T A Y I N T A L L A C O N 
\ J U .. a'or p • recolon porflinnn v á c^prionu oua t^ 
e« n flrra 6 sefioraa y p floa desea hallar colooscion dt 
cojtaiera fa ca «i. psrtlcnlar, sea por mests ó por días 
no remenoo ino<.nvet:!eDteen qu-d^ree del todo BÍ con 
vitne v «« eolo para .'a costara: «e informa Amargues 7S 
902 4.27 
OESE A t OLOÍ ARSE I N A CRIADA DE MANO, oiai-ia, ttrne qui-rn lagT.-iiti e: Uamparllla 69 ^ 
por B^nifaga. 94 0 4 27 
Be desea 
aclocar un general cocinero, ti'ne personas que Jo re 
OOcale' rten; Oorralee 5, 9il3 4-27 
U N M A T K J i n u M « VIZCJ«I?»0 f I N H J»f«, i-E cfre- eé1 Pura cocinar, tanto á la erpafiola cotuo s 
laorlo la y ella para orlad* de mano, ^abe lavar, plan-
char v ooser en m^q'iina con ceraonas que abon n por 
ímhos: ca'zar'a d< 1 Mo t* afl^. 9M9 4 23 
SR MOI.ICITAN IH S EXCELENTES CBI^DOS decoloró aí-i*ticos, uno par» 1» mano, oaesa v dt-máe 
v el otro cocinero g-nera'; ee advícte qn> so les pag» 
buen eneldo el rpnnen i-xoelenteB recomendai'lont-s <!e 
las casas en qn1-hayan ejen ido sus reepecllvos ofiídoa. 
Impondrá» Luz 6. 9i5n 4 ?8 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera y piacohedora, pagándole por tne-
ses M<,n e 74, «dtos impondrán. 9246 *• 23 
LTN COONERO V REPORTERO ACOSTUM ' brado á trabáis-r para más de 100 períon-s. desea un: 
casa de < omercio. fthrica d hotel: tiene suficiente reoo 
mandacinn; á todas hortsCnaiteiea 22. 
9'iai 4 23 
Se solicita 
nn criado de maro que entienda bien BUS obligaciones 
que t^nga > nenas rrfertncias, porque sin ellas no será 
aceptad 1 Znlueta 71, esquina á Dragones. 
9?40 4-23 
8e soiisjita 
nna criadita de 12 á 14 afios para entretener nna nifiita. 
San BafaeP48 impondrán. 9 89 4-23 
S e * í > t Í O Í t í 4 
nna morena para lavar y cocinará nna corta íamilia, 
ha de dormir en el acomodo. Concordia 105. 
92*7 4-23 
úmero 67 ae necesita un aprendiz, preflriémlo o 
ne haya estado en relojería y tsnga quien responda de 
': es inútil one se préñente sin reoomendaoioueB. 
9251 4-''3 
tíE SOLICITA U^A ÍSENgRAL COCINKKA 
O olacca ó de color: ha de saber cocinar á la es palióla y 
francesa, p ira corta familia ha de dormir en el acomo-
do y traer • f<<renoiae Industria 49. 
92Í5 4-23 
SOLICITA COLOCACION DE CRIADA DE ma-no una parda de median» edad, sabe su obl'gaMon y 
t'ene quien responda por BU confiuct»: impondrán Sinta 
G¡«ra 29. 9?65 4 23 
SE SOLICITA CN BUEN CRIADO DE MANO, que traiga recomen laoionea pero may buenas de ca-
sas donde haya servido c-'mo tal, sin cuyo requisito que 
no se presente. Virtnde» 97, altos. 
9'88 6 2í 
ITNA SEÑORA DE MORALIDAD V DE ALGÜ-
na instrucción, des<»a enci ntrar colnoaolnn para 
acompasar á una sefiora 6 señorita ayudar en la coatn-
ra, aseo do alguna» habitación"'' tiece personas qne la 
garii lioen. Agnüa esquina á Monte, ferretería (a) B, 
imoond'ün 9196 4-22 
un IHATRIMOIIIÜ H E t I B K L L E H A D e DE Pei iusnla desean colocarse de orlndon de msno: 
tienen quien responda por sa conducta Limparl" a 36, 
taller de lavado. 9198 4-22 
De barbero 
se solicita nn aprendiz. 
9202 
Obrapía esquina á Gompostela. 
4-22 
Se s í í l ic i ta 
una cocinera que sepa lavar y nna muchacha de 10 á 14 
afios p'ira CÍUU» de mano. Inqnieidor n. 37. 
9 «7 A 52 
Be solicita 
una criandera aue tenga dos mexes de pailda, en )a coile 
de la Es^rrlia n 16 9':i3 4 52 
•¿CORRKOS • 
BUENOS All i l^a 
¿eiUs de todas ias natoiones del mun<3o 
S a compran , v e n d a n y cambian.— 
L e s Sxea. co lacc ioniatas p o á z á n 
aprovechar e l t iempo, y a que l a oca 
s ion se lee presenta . 
m i DÍL oiiispo 1 m , 
91<3 5-28 
PA « A Ü^A I - A M I I I A P A ^ U C U I A K SE DE se» comprnr un mueblaie bueno y uu amar de cama 
de poco neo; tam len se coupr» ua sjuar de mesa, ê 
qaiere to^o bueno y de fKmllia pArticrrar se pagará 
•i-n ee toma junto 6 < or piezas eueltas O'Eeillv 73 ds-
rán razón. 94-7 8 27 
8e compra 
t'vda clase de muebles v pianicos, como tambiéneepejos, 
aunque e-t6n manchados yprendas de oro y brillantes, 
y se psgan mejor que nadie. Eeina n, 2, frente á la Au-
diencia. 9423 4-27 
Se oomnra uno en buen estado. San Ignacio 16. 
4 24 
SE ttE^EA COMPRAR UNA FINCA DE F A C I L jomunicaoloD con é^ta; aguada sas t'erras, qce eean 
d : lo mtjor que pueda hnber, 4 sea pu pa. ha de tener 
baonas cercas, sin gravámenes y con todos sus reqtÜKi 
t '»: BU preclode ten á ocho mil pesos oro, sin intervtn' 
cioa do corredoreB. D ngirse por escrito aD. Luis Val -
dés. Agnac»to 112, de 5 á 6 de la tarde. 
9 88 4 22 
OJO-PáSA LA PEWNlüLi 
Se compra toda oíase de prendas antiguas de oro y 
plata montadas en brillantes y otraa piedras, lo mismo 
que oro y plata vieja, pagando altos precios 
Sara M i g u e l esquina á Manrique n 92 





A M I S T A D Y E S T R E L L A 
F R E N T E A L CAMPO D E MARTK 
Grandes reformas, rebaja de precios, cocinero de pri-
mera dase, platos sabrosos y abundantee, prontitud j 
eamero en el servicio 
F O N D A H — A m i s t a d y E s t r e l l a . 
LUGAR CÉNTRICO Y FRESCO. 
9114 4 2< 
HOTEL AMERICi 
Esta es la caea qnemejDres oondicioneB reúne cara la 
actual ci tación de verano, porque no tiene ed fl d»» & 
BUS coetadoa qne le e'torbeu los airea • ademán a mavt r 
parte dt sns babitaciones tienen frente á la briea Hay 
cuartos de todos preaios. El servicio ee esmerado y los 
p.ecios B'ii arregl»d08 á 1» »ir.na ion. 
Se t i l l a próximo á Parques y teatros. 
Gn 853 16 55}!/ 
(¿e «iq- Ha la hermo-jay rdmoda casa luquiBidor n. !15, 
'^oapkz para <tfB 6 más familias y acabada d« pintar. 
Bifí-ert^n 36e«li]a llave é imroi drán Obispo. '7, 
depóaitod» tabacoa. 9<40 8 '8 
Se tí'lqtitia 
Una i m t l t u t í i z 
desea colocarB-? en e s » deu^a buena familia para edu-
car UTir* nsfic» Jesos María n. 2 A, 
9226 4-22 
O E SUl.U JT4 UNA C«M ÍREHA Qf'B OCE».'*» 
•^en el acTucdo ee pr<-íiere pen-nsuijii- En la m'sma r 
nece»ita una aur-'ndiz». Salud 27. •peinquería y eoceb-ev-
rarla La Bella Vénus 9125 4-22 
Hanft t'AitH. 
un bnenorladcde mano que Vaoredite por IBB casas don 
de eirv-ió que sepa en obl^g-ciou y su probidad, de u 
ser ael qneno se presente. Aguacate n. 90. 
92i8 4-22 
S e s o l i c i t a 
nna negr'ta huérfana de 12 á í í >fijs para hacerse cargo 
de ebs, virttiéodo'a calzándola v < ns^fiándola á buen 
criada mano. Zolaet» 24. de 12 á 4 de latarle 
9218 4 52 
$ 2 5 , 0 0 0 , oro. 
Se toma» en h'poteca sobre una finca urbana *25 000 
OHO, prefiriéndose dinero de meiort-e. La «ora- ' i i 
hipot^nfcria que ¡-e rfr-oe cubre treg veces dioh.-. cauti 
da<l. S!n interven i ' n de tercero Inopondrán en la Ad 
!nÍ!>Í8tracion del DiAaio DB LA MARINA. 
Oti SS8 8-22 
Eocua«1^f nador 
qn« sepa enruaderrar bien de todas pastas, y á Ja 
dorar: informarán O'ReiHy 81. 9>tl 4-87 
f l N ASIATIC4», COC1KERO, DEPEA ^OJ 
y Mrss para det;cm>waar en ofido. ViUegas 101, i 
»leería. 9378 4-27 
Ü E P EÍ KSíTAN - .E^S JOVfimkm ^JEÍÍTEN 
».?qrie rengan deseos de trabajar; una buen» orortoni-
úai d- hacer dinero en poco tiempo Troc».daro'8 avl 
gg-rá-. d- 7 á '1 d» U maflana. 9í33 4- 5 
Se solicita 
una codeera para ur a corta ftmilia, qua sea aseada y 
qus tenga buenas n ferenolas. Corntostela 88, entr» Sol 
y.Rio!a. flSRO 4 25 
Solicita oolocanion 
una oriandT,* vieninsolar á loche enfra. Castillo n. 56 
POTew»̂  entre S r B^mon y Qmoa. ysa 4 34 
L A M P A R I L L A 21 
SB íollcita una masejadora blanca. 
- 6344 4-95 
A L O S M A a ü h M S T A S 
españoles. 
Para el vapor es sflol GALLEGO, que saldri bre-
vemei.t- ríe este pn=i to par» Europa pavías 1-8 eaca as 
qr.í coi vengan, se solicitan IV y 29 m^uinietas eepifio 
lea Ma lo* < orre«p mdlMntes títulos qae acred^t n su 
Bobre Bu»;do y dtmia conoicionee íi!fora)ai4n, Oflcioe num. í 0, 
J . M. ^ v e n d a ñ o y CpT 
Se solicita 
una criada para manejar nn niBo y ia limpieza do dos 
cuartos. Luz 3. en Jesús del Monte. 
4.2S 
l y f S SEÑORAS VIUDA8 DBNEAN HACERSF 
jargo de i ;íl*8 ó s-fi. rita^ par» cuidar d-̂  orlan, v al 
mi»mo t tompe d&r es una esmemla educación eeifUE 
W)nvtttij de eu» pa. r s 6 tutores. Aguiar altos dsl calé 
15i J j i ' co d»rán máspormenorea. 
8 2̂  
S E S O L I C I T A 
nía buena lavandera y plancha ion . Agul*r <9. 
Se «fi l lr it i ta 
| D. Pedro C>fila psraun asunto qne le interesa, de S á 
7 da JJ» no-he. en la cade Cerrada de Santa Olara n 2 
9,Q 4-25 
<¿K i . E S h A l in t 'OMEa LA 8UMA i»E 9 300 
^p^gog en oro. al ono p r ciento, con garanti) d« casaB 
en e»t» ciudad. Iropun irán Muralla n. 12, La Amalia 
Bm intervención do corredor. 
9^9 4 95 
S E S O L I C I T A 
na Licenciado en Farmacia para regentear nna botlo» 
eu eH» capital. SaánB nttmero 85. 
W'S 4.25 
TTNA «-EHHOKA DE i:«íl,l»R OE«KA C«»L«-
^oarse en nna casa p*rticnlar para cos'nrera de se-
ñara j de nifios y ain dormir en el ecomedo. Emp dra-
QÍÍ n 4> darán ivam 9323 4_ĝ  
r\<»» JoVEf«E« DE C A N A K I 4 S S L I JTAK 
1'colocación de criadas d« mano 6 de roat»j :dorae 
pa^« acompañar <» una eefiora aaci^ra A'.ton Keoío nú 
mero 9 entro Monte y Tenerf-i impondián. 
9096 4 23 
OE SOLICITA OKA «'I' IAÍ>A DE MAMO Oh C<» 
C5 or para nn« corta familia, que sepa coser á la tréqul 
Ra¡ y nna muchacha también oe co'or de 12 A 13 hlloa PK 
ra arrib». para enaefiarla á coser, t risto 9 darín razoL 
92Í19 4 29 
^ E OEHEA COLOCAR UU G E N E R A L COCINE-
' jo peninanlar en a'gan alm.scen d O-B» particular! da-
rán rezón Ofloica 74, entre Lnz y Sinta Clara 
9201 4.2Í 
CAMARERO—SE O P « E C E UNO M I V aiíFI»* p»ra trabajar et a'gun vauor ú h^W: eabi- mu»- bien 
•n obligación y tiene muy boenae recomendaclcnoet di-
rigirse Cuba ee quina á Lnz, bodega darán rezón 
9?06 4-2> 
PAHA P4»ttTt ROSE « F K E C E UNA PERWO naque tiene d^Bí-mo-fiadag v^riaa p'eziB deetain 
dolé v cuenta cen buenas referencias. Creepo 82 esqn'na 
á Animas. 0214 4 22 
Barberwg 
Se necesita nn oficial de barbero en la calzada del 
Monten? 393. 9281 4-2? 
DPítBA COI OCARSE UNA "SEÑORA PEWTN m ar psra oocir.ar á nna familia ó para acomoíBa»-1 
una SÍ noja: tiene quio» responda do su conducta 80 
ndmero 105. 9''82 4-22 
I JN^ SESH»KA *0<-1<;1TA A 4»TttA DE 35 A 40 
4 ' afî B para compafiera. qae eepa ccaer v baga aignnoe 
pequt Bes Bervloino, teniendo buenas referenoias, Con-
cordia 7*, entr» Lailtad y Escobar. 
9197 4-22 
SE OE«*BA H4nKK E L P 4 R A D E R O IÍK LA parda Prudencia Jaime, la ner^ona que tenganoti iae 
de ella, p'évia generosa g<atifl laclen. Beee. virá partiol 
parlo á su hija Teniente Bey 42, Dolores Jaime. 
9150 4-21 
U NA t*hH RA I N G I . E - A Hm.ICITA COLO caree de aya de una ó dos niñas 6 para aoonipafiar 
nna eeHora 6 st-florita. no tiene inconveniente ir fuera 
de 'a Habana4 para viajar tiene lae mejore* refírenoias, 
O-Seil ^ i02. en la Plata Meneaes darán razón. 
9145 5-21 
á 10 por 100 
anual garantizado ae dan con hipoteca de cesas y catan-
das f̂ -VOCO en partidas de $500 á 20 000. Concordia 87, 
ae hatda con el Intereeaio, a» 8 á 12 y de 6 a 10 n<Hh% ' 
9183 4 21 
«¿Ot . iC 'T* C o i O C A M O N UNA C K l i U A OE 
>~m»no y costurera, v otra de mediana edad para el 
mismo seivicío. <uldar nn enfermo ó cuílquier otra ocu-
pación- 'iaién raaon Ancha del Norte n. 188 
9137 4 21 
Se solicita 
una muiejadora de mediana edad qn« duerma en el aco-
modo v lavar ropi^a; si DO t ene referenoiaa que no ae 
pr^sent'» O'Reilly 95 0 81 4 21 
CON 1» H I P O T F C A 
sobre un ingsn o de aparato, sin giaváaien algano. ae 
necesitan da 8 á 10 mil pê oa c o Ofroo > i» > mejorta veu-
1h8 y m-truridao: dirigirar á Obispo 3t Habana 
9158 ^ 4 21 
ÜEcE* COLOCARLE UNA GEKbH/. t , LA-vander» y pUnohadora en oaaa particu 'ar: tiene quien 
respoTui» aot BU conducta. Aguacate núaiero 15. 
0164 4 21 
S E >OLIJÍTA 
an p<>rteroque «epa BU obllgsoior y tenga buenae reco-
mendecoree. Lamparilla número 6?. 
0^6 4-25 
l W 4 WíA^DKHA A L M UK kftTERA Ü.E 0̂-
llcita en V rtndeB núm^r^ 8': ea indiapengable indi-
que personae qn» acrediten BU moralidad. 
0339 p_35 
ÜWÁ JOVEN DE COLOR S o L t ^ a i;ÓI Ó oars«en oaaa déjente y á* corta famili» p»ra orleda 
de m*no: a-̂ b* umpl r con eu obllgactoni no saín á la 
cail« á r.lnguna OJBS» de mandadust impondrán San I g -
nao'o '2 92''0 4 2t 
SUlull JT oifrnciL oari O L*C«CI'»N UPKA C«M;IMÍ<HA 'oiftaca. para corta f..mi¡la bun para el campo 6 la 
Otudadj timbi«n para criada de macos; Boonomi» ee-
qc^na á Misión, solar, n? 9316 4 24 
CONCORDIA 64 
«e solicita un criado blanco jar» «orvir á la mano, con 
bQAnaa referenoiaa. 9306 4 24 
Se solicita 
ana criada de mano p»r« nna sefiora Jóven, tt no trse 
infomea déla c»Haeti que h* servido que no »e presente 
Aml<tad 18 de 18 á 4 0305 4 24 
8 E S O L I C I T A 
ana ecoinera paia nn matrimonio y nn nifio, y una ea*» 
íapara loa fami* aaefeaewe». í,«alíftd 88. 
m | 9Í 
I |M JUVE PKbii>SLs AR OE8SA C O L O C A R 
' •' Be de cr â o de m^no ó de ̂ endiente de tonda, reatsu-
rant ó cantinerci t i ne qoien r< Búocdad^ an enduot?, 
pueden dirigi as a San liíneclo, entre Obispo y O'Bíiil 
9170 4 21 Carbonaria 
DES-AN COLOCARSE 
doamnchaohaB n^furaiea de Canarias, para manejado-
ras ó orlaiaa de iL.ano Colon 1, enire Praao y Morro. 
8'«7 •'4.21 
He eoilcita 
una muchacha de 12 á 18 afioa para acompafiar á una «e-
flora y h»t er la limpieza de la caca vistiéndola y enae-
lUndoia a todo lo útil. Cuba 111, altos. 
O''9 4-21 U N BÜfeH Ci 'Cl^EHO DE OÍSS O R S O í . f i ; i T 4 colocación en natabiecimirnto 6 oaaa particu ar: tie-
ne personaa que lo gar*nüi5-u si fu-re uocfeaiio. aan 
Niooiá» 63, al fondo de la l^ltaia del Moaseirate 
P W 4 21 
^»»L 1 I T A t OLUCA4;IOÍ«< Oü m A N i : J A U o K A 
criada de n ano nna aefl ra peninanlar, pero en ca-
ía de m ralldad: ea muy carjfloca para loa nifios y tiene 
qnlnn responda por eiL: imiíon^rsu cale de Cárdenas 
nttmpro 2, Habana. 915Í 4 21 
Se solicita 
un encargado 6 arrendatafio para nna cindadela, prefl-
réndoio 1 on familia: impondrán Inqaieldor 28. 
9 <3 4-91 
Cedad pero robusto para mo er café y otros trabajas 
del estabiecimlentoi en La Vifia Beina 21. 
8j51 4-21 
U EOLiCITá 
aaa diada áe mm W»B«h 
I» casa Zalneta 34, de 3 pisos manzana del P^eaj 
m»a I impnndrftñ. 9<56 4 
Da 
^e a quSi»n . n- rt « f' p>-80r j acot serie6 é la mué de 
S>n mirador n 10 en el Térro y nna- aea en 20 inn-
t^ai ya1"-dero dd f-noiarri l de1» BEfcí«: darán rezón 
Ofl'.iox o qnina á Lnz fcrjetula S'4B 4 ?8 
¿•'"••do 93 P r a d o 9íí 
Soak^jilan habitaciones frescas y espaciosas á pre-
cios »nej(ii>do»: tia> en vista al Prado y a. Pa«a|». 
9if9 4-,!8 
Se » quila U (i«s* Agalla n? 12 con sala, Domador con pertiiarms, tr^a tnirtos p.ntio, azot a y dem â depen-
conclaa En e 14 «üt* la l̂ avo y en la calle del Prado i t -
fotm*r<S»i 9)68 4 2H 
i»ELL\,FiM(iPilEC10DE20SZíS0!10 
ee a'qailH la oaaa calzada del Cerro n? 693 de port*l y 
zagnon, i omedor, cnco bnenos CUTIOJ y ireapa-a cria 
.oa, patio v trnapatio con áib.des. gas, nn utakinlfion 
o< zo y dem^s comodtdsdes! ea en extremo seca y venti-
la ta por hauar-t situada en el punto más elevado La 
nave est» «n el S^S, pitra BU ajaste ' r^apo 19. 
9)39 4 28 
SIEMPRE NOVEDADES 
Máquinas de coser de Singer de i n v e n c i ó n nueva. 
Máquinas de r i zar y de tablear. M á q u i n a s de ase-
rrar , tornear y calar Maderas para m a r q u e t e r í a , 
L á m p a r a s m e o á n i o a s a u t o m á t i c a s de varios fabri-
cantes L á m p a r a s e l é c t r i c a s , L á m p a r a s de porcela-
na. L á m p a r a s colgantes, L á m p a r a s de todas clases. 
Keverberes y cocinitas e c o n ó m i c a s , camas de 
hierro y bastidores m e t á l i c o s . Me sitas de cen-
tro. G r a n variedad de relojes de sobremesa. Revol-
vers de Smith & Wesson y de otros fabricantes, t i -
jeras de Eogers para s e ñ o r a s , tijeras finas para sastre y otros 
varios a r t í c u l o s todos muy baratos. 
iLVABSZ Y HISSH OBISPO 123. 
MUEBLES Y PliNIHO. 
Uno de 7 ontavaa, plancha metálica y 3 cnerda* en 4 
onzas oro ó equivalente papel, un juego duquesa sin 
mesaa $'0 bllletee. nna mesa centro Luis X V en 24, 2 
sillonoitoa mecedores 8, nn aparador 30. nna meaa de a-
las (nneve) 11, nna cama hierro grande 2í, tres lámp»i"»8 
gas 20. Todo neado, paro en buen estado; Industria 36, 
oaai eequin» « Colon. 94,>4 4 27 
GANGA. S E VBND 8N DOS I>IAGNIFICA"«i M & ~ quinas de coser, uua americana ii9 l y otra SlnKOV 
reformada, ámbas de muy poco nao á 20 peaos billetes. 
San Nicolás 1 '5, entre Reina y Estrella. 
S40D 4-27 
ün 748 812 9-Jn 
LA REINA DE LAS AGUAS DH MESA. 
P u r a , sana , deliciosd, efervescente tón ico p a r a e l e s t ó m a g o , recomendado 
p o r los m é d i c o s mas afamados del mundo. 




C^ba 33. Telef no 133. 
90-57My 
CfRái 0BP0BIT0 
La única casa en toda ía IMa de Oaba jue puede ofrecer un surtido completo de 
aameiorea máquinas del rrinndír otnnc verán por loa alguientes precios» 
LA GRAN la AMEBICAJíA 
4 % % í m f i " % M «WGTON. NKW líORS^ v WÍLCOX y GIBBS bara-
l tírimas mTta»» * * ™™ * WB-Idem &e ^ & *5- K1 ^ m68 bar*t0 Vende ^ 
^ T r t O ' K B I L L V r 4 , entre A-goacatey VUlegM. ~ B * ™ J $ ™ f * 4 f ° % 
naade noner elAsticoe y otr^o nuevas para zapatero*.-JOSfi O O N Z ^ , ^ ^ 
TABKSK.. 
S E A L Q U I L A 
la casa Pa'eo de Tacón n. 228, contigua a l paradeíode 
Concha, de altos y bajea independientea, j antea 6 separa-
dos, en extremo fresca, capaz parados dliatadao familias 
6 fábrica de tabacos por hftber estado p»ra)o mismo, con 
todai comodidades, eeti concluyendo de pintarse. De 
más condioionea Impondrá en dueño Neptuno e» quina á 
Espada, panadería. 
0193 4-21 a 4-2M 
e a'quiia la oaaaD^samp^iados n? 48, esqn:na a Ha-
bana, de í l toy baje, propia para fonda, tabaquería 
de ffienudfoú otro giro análogo, frente á los Almacenes 
de Depdeitoi para un principiante 6 pewonas do poco 
capitales lo más conveniente. Bn la bodega dflfrente 
está la llave 6 informarán. 9317 8 24 
Cn962 6-24 
Se alquila una hablUcion en el piso bajo da la casa Obrapia íi7. entre Ctmpoetela y Agnaoate; tiene egna 
6 inodoro, apropUeito para una peraona que quiera eatar 
completamente independientet tiene puerta á la calle y 
puede caerse un peqaeOo bufete: en el alto imponriránj 
y ee vende la legítima oasoariil» de huevo á 30 ote. w,jlta-
9259 *-23 
Se a qai'a nna habitación alta muy fresca, en familia, ea $30 B; con oott¡ da y ciiado: también dos habitacio-
nes a la biiaa, con su azoto» qne da á la calle, indepen-
diente Vil egne 6<, a nna cuadra de Obispo. 
9217 *-23 
¡ATENCIONI 
Se alquilan habitaciotea altas y frescas, con ventanas 
á la briea, agua de Vento, servicio, moralidad y portero 
a todas heraa Areargnra 64 9263 4 23 
E l * cas» calle de San Rafael númeo 40, se aiqnü» un buen ealon alto, A nna señora 6 á nn caballero de 
moralidad 4 23 
Realquilan en punto céntrico y ventilado unsa h^blta-
^ciones muy tóaaudaa, propias para un matrimonio ein 
h'loa. entratift á todas horaa. Bornaaa 13, barbería. 
9248 4 23 
A posos p »80S del Mercado de Tacón ae alquilan dos poaealc-iies altas con agna y EBOtea, independi-ntes, 
propios para an matrimonio en casa de corta fitmilia, 
Aguila número 149, esquina á Barcelona. 
9254 4 23 
AVISO 
Se ^ende 1» casa Prado 21 en $12 000 oro libres para 
el vendedor. Informarán durante el día enOftllano 90. 
9S95 4 27 
VENDE UNA JlODEGA E * ESQUIFA SEN 
Círegalía: 12 casas de un aolo duefio á nua cuadra de 
Galiano; mas 12 id. de $3 000 á 000 oro 13 esquina* con 
e8tabloclmi»ntoa, 15 desde $iOCO, 6 000 6 000, 7,000, 
12 000 14,000 y 3G,V(Í' 13 caaaa que ninguna pasa de 
$1 000 á 2,000 oro: pidan calles y barrica; 7 fincas de cam-
po á 4 legaaa de la capital de 3, 4 5, 7 y U oaballeiíaa 
tierra Se dan con hipoteca $20 000 oro en varias part'-
das: también hay cafés y fondas de varios preoloe: tam-
bién varias casas en la ca sada del Monte, otra Amla-
tad y Dra¿tnf s en 4,5( 0 pesos oro otra oero» de la pi»za 
del vapor de $1 800 oro. Imcoidrán calle del Aguila 205, 
entre Reina r Estrella, halos.—J. M G. 
9<0'. 4-27 
EN AIUBOYO NARANJO: SE VERDE «» ^E arrienda nna estancia de caballería y media de tie-
rra con más de dos mil Arboles frutales, agua corriente 
todo el *fio, y eobro quinientas palmas parido'»8 y 
nna buena casa de vivleud»; en la bodt ga frente al pa-
radero darán razón. 9187 12-2",) 1 
VJií VKMDEN MUY BAKATA- í Y SI!Í l ^ E 1 * -
¿5vencion de corrodor. una o»«a en ia oalle de ias Ani -
mas n. 58 entro Agalla y B anco, de mamp atería y azo-
tea, una puerta y una vent»na y cuatro onartoe. x ia 
casa contigua n 56. qae la oonstítaye «na cindadela con 
9 onartcs de msmpoatbiia vpatio enlosado: ambaa tie-
nen sa pluma de agaa, re iimida y no reconoo-1!! ningtin 
gravamen: D*7án razón Merced 26, de 11 á 4 de U ísrda. 
9SK1 10-27J1 
EN '4,800 PENO» B l I X K T K r t J5»E VE»»K ©ÑA oaaa caiie t'e Marqués de ia Torrd pntre San JS.oc* 
lás y Pamplona; gana $30, con sal» comediC; tres cnar_ 
toe, cocina, pezo y eran patio: informarán bC11 Raí*62 
ndmero 67, 9367 4-2sA 
GUANABáCOA 
Se alquiia en módico precio la oaaa San Antonio 22, 
acabada de pintar, con oiaoo cuartos, uran eala, come-
dor y buen patio agna soperlor, á tre^ cuadras del fs-
rrooarrli, EsooUpios y Mercado. Impondrán Rtal 68. 
SA blquüa baratísima la caaa San Antonio 28 raed i 
fl jada y pintada, onatro cuartos, buena s&lay excelente 
pee» Impondrán Real 68. 9?36 8 23 
O e alquila barata la oaaa de alto y tajo, cade d é l a 
OLampanla 1.9 69, en el baratillo Kl Gallito, plaza 
delDnato, está la llave: en la calle de Juana María ii? 76 del 
Impondrán 
S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos seguidos á m»trlmonio sin niüoa. tam-
bién nn cuarto alto, todos con vi.ta á la calle. Podrán 
verse Trocad ero 37 . 9258 4 23 
jjp^quHa 1» ueroiosa sata de la granosa* Tenimt.e 
^Rey esquina á Cuba, con ent'&da independiente, 
agna y anraidf-ro ea los altos, con azotea á ocho pajo». 
Informan en los buioe, 
9228 6 22 
Jesna del Monte: se alquila nna hermosa o»ra en la calle de Mtdrid n9 47 esquina á la del Marqués de 
la Torrej a uaa cuadra de la calzada fe da aumamente 
barata, a l'aveá la ot a poert* y en la calzada de San 
Láaan. 525 InfurmarA-.. 9"81 8 22 
a.abjida du ruediflear y pintar ae a qn la la 
. anaeeauma, calle del Sintunrio n? 27, propia p ra 
cnslquier claHc de eatoblt-cimiento y reúne condiciones 
par» particular. San Ag^.tm número 3, a toa, está la 
ilave y trat»< án de en t j oate. 
9¿27 4-22 
I [ r eofr- huelu principal prop-o i)ara e^tacio ú ofioina 
* $20, ana ancefo-ia para eet^b ecimicnto ó vivienda 
ec $ i • * gaacate 1 'i hay p urna de a ¿na en la casa: tam 
b en i'n cu»rttou en $8: se vínda nna cama nneva t-n $18 
j otra piliasndro en $5n¡ todo billetes; puat<> céntrico. 
Qil* 4 21 
e a quil* i» oaaa A-ngoiea ud.»: 80, <i« nar.va < onstrn.o-
C!»ci<in 
mav eapacio.'Es aran patio, toda ¡a c»8!4 muj e eíaiite 
de azote •. apropóalte para uca familia dv guatt: d « cn-
zaa df H'qullor. Suare» 64 e-qnina á Mir-ion i.^fircuarán 
9U0 4 2i 
Se abulia ia casa Aguila núm. 2H7 — na es nuuy barata, con nal» a»i*ta. ntre Mon'e y Uo-cnartoa bajos 
ynnsal n t̂:"i alto al fondo, ÍUTC de agu < ao metimien-
to a la cloaca: paede v; rae de 11 á ?¡ • on Sau Ignacio 10 
ae a quilun cuavioa altí 8 y bajo.» 
9164 4-,-n 
ele Se alquilo la parte a t i Oe la P'8d'> n. 115. 
- g -níeninnte "mueblada * nna familia a inna . . , , 
•ervándoae pi dat-Bo UUH habitkolon lndepe"diei)t.í para 
so aeo qucdai do el rtate ó aea sala, oomeaoi1 cinco 
apoe«nw8 y demda a'-rvidum^re: el mlamoau^Bo iufor 
msrá. 9130 4-98 S , a.qui an des • na':o8 altos a nn mi.tr monlo aln hl FB o dos sefioraa en nna oaaa decente Za' j t M. Se 
plirn y dan r f rendís P391 4-27 
^•e iqnila muy büratila caaa Neutnno 177, erq d n a á 
Gervaalc: ta capa», para dos fimiilaa certaa: tiene al-
t'<« y entresuelo? y la aervldnmbre abajo L & 'lave en la 
bodega de la e>qnlns: impondrán Mercadoiea 23, de 11 a 
8 y Z.ritgca» IH (Oem) a *oaaB horaa. 
9i'8 4 27 
l^n a'uuua laiaea i d UBJO 7) ce la t aliere Porae^nrat-
Oola F. • la miemacai e esquifaáNeptuno, bodegaeatá 
la llave 9110 4-,í7 
B A S 0 S m B E L E N 
Sa alquilan habitaoioneB ai'aa may fres as y entresue-
los, con liavln. 9169 6-21 
SE A L Q U I L A N 
eríi'íicioaae y f/esona habita iones con balcón á la calle, 
o-,n toda aílsteccis: h»y liavln. VUleges 67. 
916' 4 21 
Be alquilan 
do» habita >one8 a ta» A perBona"* decaoteB: 611 San M l -
gLie: 144 imponurán. 9162 4 21 
ñ E A L Q U I L A 
un hermoso piso con balcón á i» calle, habitaciones jun-
tas 6 aeo» radas cu nn ontreauelo, muy freaaaa en caaa 
de faaoiiia respetable San Ignacio número 03 
P'iñ 4 21 
5e alquila 
He alquilan 
tres cuartos altos á cab»lleros ó sitieras sin nifios, l 
casa tiene agaa. Monto 5 esquina a Zalueta 
940» 8-27 
En «i . rem TelL'tt pecoa btes. as aiqnlia ia oaaa, oailtideMo no esquioa á San Oár^os, con 4 cnartos cocina, co-
medo*-, sala portal, agna, «o manipostería en el mejer 
punto di-1 Ctrro. a írea cuadras de la calzada; en la bo-
dega de 1* esquina está la llave é impondrán. 
4-27 
Se alquila 
una posesión a'tap'opia para una corta familia oou agna 
y demáa Ofimodidadc, may barata. Anrha del Ncrt.^ 25 
frente á loa b-Sos Oamoos B iscoB. 9389 f*iVf 
H!KbítaoÍ4»Ties a i n u e b l a t i a n 
Re a quilan altas y bíjai mny ventiladas y t»mbltn 
una sala '«03edor y cocina, muy á propódito p*ra una 
familia Bemaza 60 entre Teniente Rey y Muralla. 
9)4'( 4 25 
Se alguila una magolñoa casa, á* alto y t>»Jo, con tres onartoa 1» J is, sa>a zagaan, patio y demás neoaaario; 
y en e' alto, sala, comedor y cn?tro cuartos agua a ñ i l a 
y abajo j cuantas comodidades puedan desearse por nn 
módico Uqailer en Ifacobar 77; acaba de aafrlr ia pin-
tura: informarán Ancha del Norte ejqu na á Campiña-
rio, slmao-'n. 9:53 8 V5 
J E S U S MARIA 2 3 . 
A nna 6 do* eeGoraa 6 sefioritaa de moralidnd y de 
cenóla, ae leaiauil-innr gnlilra^hat^taolon saltas, free 
oxa. con anaio de mármol y agua abundante; ae ka dará 
asistencia completa y manutendun. por muv nódico pre-
cio. Se dan y piden i eferenoias. Jesús Maila 28 infor-
marán Cn 930 3 23a 3 28 d 
>e aloniia la bonita casita P cuta n 88: la nave Kg do 
"n 107: en esta hay de "enia pinturas decolorredo 
las miemas. que colccadaa en los suelos artlfioia'es en la 
Habana eco de pxteiite: Be dan á ménoa precio y en ta 
ia» cantidades. Fg\do 107, entre San Isidro y Fundi-
ción. 9 61 4 26 
H** alquilan 
habitaciones deade $12 B en adelante, con muebles, luz, 
asistencia, bailo y antr da á todas horaa; de»ay no, al-
mnejzo v comida en $'6 B^B. Barnaaa 63 normarán . 
9861 4- 25 
SE A L Q U I L A 
el piso principa! de la hermosa y ventilada casa O Bel-
Uy número 30 A. 93S7 4-25 
I i 'Ríluy 6SJ.—8» a'qallan doe hermoaas haüliaclores 
'aitaa propias para un matnmenio sin hijos: son muy 
frescas y conr-oas v además tienen una h-rmoea galería 
azotea en $36 bilietse las dos 9?62 4-25 
Herniwsa^ habitaciones. 
Las hay altas y bajas, espaciosas y muy freacas, se 
alquilan tic ó ron la comida, como se pid>: precios mó 
duoa. Onraiía 42 9/64 4-25 
SE A L Q U I L A 
la oaaj Lealtad '03 de 3 ventanas y zaguán, eala, come-
dor y 3 cuartos, do aao'te, y otros 3 cnartos y d^más po-
a^síont-B, de t-Ja; tiene agna y cano á ' a cioaoas dan ra-
zón oa i^jon de £ tpnda 4. 9340 4-26 
Viüegaa 79 
Se alquilan dos cuartos muy frescos y ventilados á 
hombrea tolos 6 matrimonioa sin hijoai hay agua de 
Vento 9331 4 25 
s; e alquiiK o ae vende la casa calle atl uonauiaco 75 en tre Trocadero y Colon; tiene espacioaa sala y ome-dor, tres cuartos b>j ta y ut)« alto «izctaa. caballeriza, 
urna de agaa: impondrán Prado 66 tntre Trooadero y 
olon. 9291 5 24 
¿ & AL.QUIL1AK O') hermoaoa y fies.oa aitoa ae la 
caaa Obispo núm. 37, compuestos de zaguán, 10 cuar-
tos, sala v comedor, agna y demás cerviaumbre A l 
frente Obiapo 20, camisería El Fénix lnform»rán. 
9290 4- 24 
^ e alquila en 30peeoa oro menouak-s la caaa calle Oe-
C3rr.da del Paaeo 16, con gran sala, comedor, cinco 
cuartos, patio y traspatio, con agua de pozo muy fresca, 
la liave es'á en la bodega esquina á Z»n1», Impondrán 
Virtnde» 107, de 7 a 9 de 1» mañana y de 6 a 7 de 1» tar-
de, altos 9Í7» 4 24 
- j r a puna una habítauion alta con mu hamodiüidaa, 
^m<8 bien para hacer compañía á nn matrimo&io. HA-
baña b9, entra Amargura y Teniente-Bey. 
9299 4- 24 
3 Jr teuei que ausentarse para Karoo» se traepiaa el 
• arriendo de un sitio, pegado á ia Ciénaea, con siem-
bras y torta claee de animales y buena vaquería en pro-
daci-ion. Impondrán calzada de Qaliano 14. boden.. 
9300 4.24 
S« a qada la casa Galiano n9 31: en 1» botica de L i Pe, Ga ano esquina a Virtudes eatá U llava, da au ajua-
Mt.jit-i,96 9X07 8-34 
la caea calle de Egldo n9 '9, propia par» toda oíate de 
eetabledmlent"! cn Obrapía 78. casa de préaUmoa m-
furmarén 9176 4 91 
itim 14, á ooe 
•>i e de Bnárez, oou cuatro caart^B, sal» 
comeior pozo d» asna. p*tio y cocina irdepeudioüte; 
imoondrán Prlm-tp 5 A;fon8'i47. sombrerería. 
9i)R;i 6-? O 
Qe a qa laen $'S bíllet: a, la n̂ aa Diaria 
í^im'-KaB de la 1 
Se alquila la cssa de la -alie de 6an Toeé 38: la llave en la bodega de la caía .•» c--:ll.- enquiña á San Nicolás: 
oara an «justo Impondrán lni« Srrs. Qlli Quadreny y Cí 
Ofloios 28. alm oen. 9066 10-18 
I N T E R N A N T E . 
Bo la calle de Neptuno ;-8. be alquilan habitaciones 
amneb adas con asistencia á precies médicos 
90̂ 4 15 18)1 
ÍE A L Q U I ; A 
ia oa«a calle do .'a Amistad 124 > ntre Barcelona y Dra-
gonea, donde estuvo d ¡Establo Modelo propia para un 
gran eatablccimieitto. O allano 19 tratarán de 7 á 9. 
89<0 26-15 
Se a quua en mu.iha proporción O ae v. nao la casa LÚ mero 8 de la calle de los Desamparados frorteáloa 
Almacenes de D. pó-ito la llave al lado en el número 6 
é informarán de todo e* la callo de Sanlgaaci'> esquina 
á Muralla, sedería La Estrella, de 11 á 3 de la tarde. 
8930 8-16 
17, Trecade»*o 17 
So alquilan habitaciones altas, muy freacas, bien 
amuebladas y con buena meaa á caballeros ao'oa En-
trada a todas horas. 8965 1 5-16,1; 
ID 
Se ha extraviado oe 'a casa, oalle de Villegas n 111. 
una p«rrit« g^rga, mm ha de naclnnlento, co or pizarra 
claro, pecho y oatas blanca»; entiende por M nerva y 
tlenn n" collar de metal han xi angeto con ua car d«do. 
8»- gratifljaráal qi-» la entrega ), sin entrar en averigua-
oiooea 943S 4-í8 
AY B u a S D4<y A9»BLAt<<0 HE, VIH1ENOO ae la Churre apura a llábana ae extr»v ó un bastón 
da carey ooi> Ua iuioikle» F. O • con pnfio de oro y rega-
ton de plata: se gratificara á la pcaona que lo entregue 
Oficios 33, tienda de ropaa. 93 8 8-27 
S fe *KM»>. i.A ¿•.-s * SAN m i U V E L 65 tre San Nlool*a M nriquí eitá registrada en el 
bio nuevo y libro de gravá-aen: en la misma lufoimarán 
tolos los dias después de las diez de la mañana. 
9345 4-25 
SE PERMUTA UNA MA«WlFlCA CASA, S i -tuada en bum punto de ísta capital, por un», baena 
finca de campo que esté cer a de esta, bnena aea de \ l 
vienda y dem^s acotsoriouá esta clase de flDC«:'mi on 
drán Industria 72 A. 9266 4 ¿3 
«JK DESEA V&íiDKSt UNA CASA-EN C««SO!-
Oclones muy venrajosas — Se acllcltan corredores — 
DiiigiraeáD. José P. Patlño, Compostela 137. de non. 
átrea. 9238 16-23)1 
SE VENDEN A «4W0 Otti>, L I B H K H PARA E L vendedor, las caBaa a, 7 y 9 de la calzada de Arrobo 
Apelo son d« madera y toj v d» 14 varas de frente por 
100 de fondo; la número 9 aiei'ipre ha sido bodega, tie 
nen agaa potabla: calzada de Jesas del Monte 451 de 7 
& 11 f:e la mafiana. 9?63 4 23 
p - í l M ? * BILLAK.—»E VMNDE 1<N PROFOlft 
v ció1" uno, en uno de loajmntoa más cént i os de eata 
pobla ion, por te> er quo ausentarte en dnefic; informa 
r in 0*liancn. )23 fonda 
92'6 8 22 
I^ H Vi&ATA REAL nna casado trea cuartoa bajKB y uno alto. \¿i BU.K U£ tJKAVAMKII de mam-
pos t . i ia y azotea, en el barr o de Dra/onea: se da en 
$1.800 oro pi r avregiar un asunto uig.nte: en la mima 
se dan variaa ponidas d-i ¡ Uñero! ai i por ciento, dem»a 
pormenores D «gon>8 29, de7 a t i delamaBan», fábrica 
La I lea. fíS'iü 8 22 
(•"•UASABAMM—fE VENUEW l.A» ÍÍA^A» > onlie d« la» Animan n 2?, con doe ventinaa, zaguán, 
de comodidad-a y grandes D»tio« con árboles frota'oa, 
y la d>> Pene Antonio n. 10 D; puntos oéntriooo, T'nevs; 
en pn cloB arreglados: itiformarán en la piimera de l . s 
5 de la tarde en adelanta y en la Habana Ániargura nú 
mere 5»! roraila 9165 4 21 
E n $3.lOO oro 
se vei.de nna casa, Escobir. á media cuadra de Eein», 
de 2 vent^naa. sala, oom dm 3 ou*rtc8. libre de g:ivá-
men. f'.^ntro de Negockm, Obispo 30 de 11 á 4. 
9 f!0 5 21 
B i'fclV N M t í O C j t » — V l i M i í i i U Ü V B^ÍÍATA, 6 ae oamvda por or.ra en ei Vedado ú otro bar. lo cer 
oano una ouaa d-- mamiiosteil» y aMCba. con ha!-, aa et» 
> ^.m . . . . a l i u a io vj.. • . « t i M • i i 11 • I - • i a: • • av -
Bo Agnl a n. 9. 9220 4-*/2 
IIPORTA NTE. 
Por no pedería atender eu'iceflo ee vt-nde nna f.i'da 
propia para un princlpiat te, por ser lo» goatoi n^iucl-
due: también ae uecealta un aocio de $< 000 a 1,500 .-ar» 
un nego'do quo da bu- n reanltado, Iaf(irmar<n Mo te 
v Zalneta, depóiito de pan, en el Bazar Habanero, rio 
Joaé Méndez 9136 5 21 
EN JEí lCS DEL n « X T E , SK VENOB O * CA-aa con terreno propio libre de gravamen, en $250 ero. 
con portal: de más pormenores tratarán: en la misma ae 
dan varas partidaa de dinero oon hipoteca en esta «api-
tal al 1 }• §: fábrica de oigarroa La India, de 7 á U de la 
mañana Di azonra 29 9130 8-20 
V^ga * baratas 
Se venden dos en la provincia de Pinar de' Rio, tér-
mino mnniui al de San Luia: la primera de 5 caballerías 
y 12 cor i olea en el barrio de la Llanada, titulada "Ma 
mevar" y la aegnnda de 3} oahalteiias en el barrio d» 
laa Pal zadas, titulada '•«•ntaKo?.».'' Se vendan de oon 
tadoóápUzca ai conviniere. Informarln: en é'ta el 
Sr. Maiuri Comcoatela 53. y en Pinar dt l Rio, D. Pan-
ta'oon de i» Torre 9l?5 4 21 
/VaSOA—EW LA CALLE Biv WAS MKSCELWÜ-
vTmero 203 esquina á San Francisco se venden cuntió 
Aolarea fabricados parle de ellos uno con buMia eaqu; 
con ca'ableslmlento. Están t i tubo» • n nna mlw a 
manzana T te ví-nden jont^-s ó eeparadoc: -n 1» misma 
iuformetéo. 9C'5 8-20 
/^ANWA,—SE VKNBKr^ D O l CASAIS, UNA Calle 
' í de ia Bstreii» núro. 131, de mampoatí-iia y t<-j*, en la 
can tidad de $1,1('0 <>«• libr^ para el vendedor; y la otia 
ca lo de San < ¡mióbal n 9, de tabla y teja, en ia esr-t dad 
de $500 blllrtt^a del B>noo, libre para el voEd«<lor: im-
pondrín AgnUr'OPJ. 90S2 817 
O E VKPtWB LiA CANA U E lUA I»! P<»"*TKRIA Y 
i^tf-jas con sn terreno an^xocn el Cerro, calle de San 
Elias aln número entre Zaragoza y Sarta Teroaa, en 
precio de 75 > peeoa oro y .os g»ítos, «cgun o'áusnla de It 
escritora < n pacto. Infirmarán Principe Alfonso n. 269 
yCafiongon,6. 8657 16-9 
U PA BÜHRA dknte eoh*, te vende por lo q - e otiezcan 
tonio 
AUIOA, WA^SA Y COf» ABÜN-
Pep" AT-
2, Onan*h»coa, 912' 4-27 
SE VENDl-N DOSPOTR04 < OLOR MORO A-znl, y ae 4 «Boa de td^t, prupioa p»»» oarruaj^. o en-
sefiarioa en picadero, por ser de trote v de mny baenoe 
aires. También una hermoaa muía oerrora: Rayo ci tre 
Salr.d \ Reina, frente al núm ro 44, de7 á de la ma-
ñana v de 2a 6 de la tarde infirmarán. 
9«25 Í-TT 
^JE VENBE UNA IBAOMJFICA Y L S T * D E 
Obueyeaen buena ctad de trabajo, maestra de arxdo 
y oarret*; se da en el Infimo precio de diez y media onzas 
en bnlet«<8. En la panadería dn Bilbao, en Marianao, 
impondrán. 93C9 4 24 
S E V E N D E 
uu perro mallorquín, nacido aqni de 22 mesee, puede 
comprarse para lo que quieran ledloarlo. Marqués Q-on 
zález 86. 9279 4 H 
UN C A B A L L O . 
Por no necesitarlo BU dueño se vende nn magnifico ca-
ballo de moLta de nnuihMuia condición y excelente oa 
mina'OT; yuede verse eu Galiano £8. 
4 24 
| j O a N O K E C E » 4 ! T A B L 0 8C DUEflO SE VEN-
• de un caballito chiquito mino trinitario, propio pa-
ra un ruB-: ae da muv barato. BeviUtg gedo n- 89, puede 
verse de 12 á 2 de ia tarde ó de ias 6 en adelanta 
9222 4-22 
O J O 
PÉRDIDA 
Del teatro de Tawm & Ravlllaglgedo n. 180. se h» ex-
traviado un arete da oro ae gratificará generneamento 
al qne lo entregue en el 29 punto. 9571 4-27 
PÉ « O I O A . - 8 E G R A T I F I C A R A CON ES» pléndlde* á la persona qua de noticias olertas, en el 
hotel "'Las Nuevltas" al encargado en eata ciudad, del 
paradero de nn caballo moro azal agü nado, aztba'.ado. 
de 6) cuartas de alzada, cabos neg oa, con el hierro 
MIJF en la paleta Uqulerda. onn negra corta & la dere-
cha, con botero; muy buen camln> dnr y anda mucho 
al paao r adado relo fino y Gompletam*nte san >. qu-» 'al-
tó en la tarde del d'a 10 dei corriente del potrero ' De-
leitoso" en San JOBA de la* L'4jas. 
W 4 24 
U i \ P E R R O 
Bn la tarde del miércoles se ha extraviado nn perro 
bnil dog. color tigre la cabeza la mitad blanca y la 
otra mitad del color del ouerpo, una oreja parada y la 
otra oalda¡ entiende por LEON. 
A l que lo prenente en la caaa n? 31 de la calle de Com-
postela ee le darán 10 pesos en billetes. 
9341 4-2S 
D I s i m A é I MTABLlOMDINttife 
BÜEMPÜEBLODE CAMPO «E VBUBEVNA 
b^rbeila inmejorablet log ir.formen necesarios ee di E rán Oallano 136 barbeiia, al Jado de 
9165 
Los Tres Leones, 
4 88 
S E V E N ! ) E 
Un stfior qae no es d6lg:ro 3 qae por neiesidadha te-
nido qns ha «• ae carge de una bodega, ia vende & tasa-
c cn: también vtndelos enseres eolos y te qa- da con loe 
víveree ai así 1-conviene al • ompradri; o» negocio qne 
conviene á caa'quiera y eu particular al qne piense es-
tablejerae d - vnsvo. Concordia 80 informarán. 
9 64 4 Í>8 
Q J O . 
Sea qu U1» oaaa gtn NieoUan? Í6; ea la botica de £a Pe ea la calcada de Galiano eeotilna A Vlrtndes entá 
llave, de su ajas^ Moni» S* W, 
I N T t R V i N l ION DE TERCEHtOsE 
Vr-nde nu* buena y vabtilad» caaa de dos ntana-.. 
meóla cuadra de la calzada del Monte, frente moilernot 
nueva, de cantería, más de sl.-.ts metros de pnnta', «loco 
cuartos, pozo, sumidero taaaía en $\SO0 oro coa án fa-
bricación y se da sn la cantidad de 8,700 OTO litaw. 
pondrán de sn ajxute Keií»?, 
9869 éM 
SK VENDE ÜN HEHiTIOSO CABALLO 
criollo, oscuro, detresy medioa&oBdee iad, 
aieto cuartas dos dedos de alzada, mny noble y buen ca-
minador y de tiro: ha dado mav buen ¿a pruebas, puede 
vt-rse y tratar de au ajaste Aeulla 283, almacén de ví-
veres, á todas horas. 9207 4-22 
8 B V E S D E 
nn caballo nuevo, sano, buen caminador y aln resabloa, 
«on sus arreos á la crioja casi naevofl; todo en 6} onzas. 
Prado n. 86, eequlna á Gonlús. 9205 4-22 
De carruajes. 
^ E V E B D K UN CARRO BE CI lATRU RUEDAS 
Apropio para vender cigarros y otros efectos Habana 
n9 118. 9468 4-28 
Sumamente barato 
s" vende un milord oon su limonera francesa, un ií buri 
•easi un- vo y un sinsonte oautaaor: Zaragoza 23 Cerro. 
9419 «-37 
GANGA —SE VENDE ÜN íLEGAPíTE Y SO-Udo milord de la marca Conrtllller. de ú tima moda y 
oomp etameute nuev.'; también ae cambia por una du-
qu?8» 6 milord de méaos dmarc: es propio para nna per-
sona de anuto y se desea realizar Amurgnr« 39. 
92fl4 4-23 
UN F A E T O N . 
Se vende ó se trata por un milord peque&o Reina 49, 
j(irinolpa!. 919¿ 4 32 
JOB LA iranraD U E SV VALOB BE VK«OEN 
un magoífijo coupé sin «strenar de una forma mny 
^ulegiinte, dtdos t^ienioB, maro» Millón Gniet, de P»ri8, 
un»elegante j»rüln6ra franoeaa, última mrd*; nn milord 
Srancéa ce mny poco n»o¡ también 6e cambi.n p ir otroa 
.carra alea. Ama rgura 64 9177 6 Ü< 
¡ J E VEIMUB ÜN GHAM ESPEJO DE BARBERIA 
O$80 B un jac-go de «ala-4 ia dnqieea en $34 Bte» 
Woia^ atóla lo2 etqalna á Sol 94l9 4-28 
LEAN TODO CON DETENCION. 
No ha; que cerrar tr»to niu paaar por estu o-; a, Rei-
na á. * frente A ia Aadienji- i hay Juegos de sala a lo 
XthuXV y de Viena batatos, medios idem, esorltorios 
para ^ t.bleoimltíittuB de moda Idem para pArtloular, 
moatr*i:or oon barandas de hit-rro, piamnoB de Pieiei 
y de E ra r iy frano4«ee: más baratos que nadie, rolo 
Jes d« pared, espejos de todos tamafios, camas y escapa^ 
ratiB. painadores lavabos y todos cnanto* muebles ne-
SE VEHDE UN MAGNIFICO PL1NINO DE PLE-yel, obll'no, n. 6; un juego de gabinete de tapicería; 
nn gran espeto de sala, un juego da Viena délo mejor 
que vienei un juego de comedor; un elegante escapara-
te de espejos; nn peinador; dos escaparates v doa lava-
bos; dos camas y otros mnebles muy buenos baratísimos. 
Industria 144 9416 4-27 
¡Se v e m d e 
Jesús María n 2 A esquina á Oficios, an piano pequeño 
de Antonio Pomaraa, propio para nifia, afganos muebles 
y nna porción de plantaa con BUB correspondientes tinas: 
puede ve^se á todaB horas- 9496 4-?7 
P i a i t i n o d e P l e y e l 
£3 nn piano de gran forma, casi nuevo,- ae vende bara-
to por ausencia de sn dueño: Foclto n. 23, es particular. 
9i?2 F-'7 
A vis« .—EN L A CAI .XADA DE JESüa» DEL Monte números 162 y 164, fjnda El Teide Reforma-
do, s» vende el mobil arlo de nn café y de una fonda, 
junto ó por lotea, según convenga al comprador: se dá 
barato »itr no necesitarlo su duaBo. 
0369 4-26 
f í N EftCAPAKATK CA4IHA 825 D I L L E T E S , 
* ' u a cama hi<-rro camera b^atictor alambre $25, seis 
flll'aa amaril »-$10 nna cuna de hierro bastidor nuevo, 
$?0, ana camita para niño $ 5. un anarador, dos mármo-
les $1^. nna máqnina decoser $15. Agnaoate 66 
93W 4-25 
Pu l í T E N í í K Q C E E M « A R C A R S E LA DUEÑA sed A caai regalado un gran pianino de maeniñras 
voces, con 7 metes de aaoado del almacén, costó 32oBzaa 
oro. de plan ha metálica, y todos loa mneblea de la oaaa; 
oalle de loa Ganioa. al lado del 34. accesoria A, entre I n -
du-t-i» v Oonsulado 9̂ 59 4-25 
P IANINO: M ü Y BARATO !»E VENDE UNO nue-vo, gran forma, toda persona que desee obtener ine-
trnmento de esta clase,bneno y barato: esta es ganga 
que deben aprovechar v M son intalígenteu, mejor, por 
qie así po^rá aureolar io<<ne es bueno. Villegas 79. 
9332 ¿-"S 
Í S Í 9 c e í é , n m m 
BILLETES DI MADRID 
PAEI EL DIA 6 DE iGi STO 
más barato que nadie 
EN la PELB1ERII 
E L P A S E O 
Obift oo n0 67 esquina á Agu iar 
OVtPt^SITODB BETHN NUBIA, E L MEJOR 
C DELMOyOO- 2a-2'i 2d-28 
_M PERSONAS 
„ A ^ ^ „ t ^ , ,ar parte en el desafío de andarines en el 
^ r o o - S o J. «6P Paeien dirigirse al café en los bajos 
d¿í G í r e l e 1 a t * P « a Mterftr8e de 108 ^rtt^Tes . 
9.'>34 — •— 
P AHA I AR W ABRIGAS DE CIGARROS, SE ^anAaAa^ia; vacíos americanos como para emba-venden barriles A salar 76 
sar cigarros. Se púa, 1811 ver Agal*r '0- 4 22 
9224 =-= 
H O T E Í M M A U 
Manteles gallegos. 
. , . ' l o Avisos CRISTO 10 
Lienzo y encajes de puro n. ,T kvr>f% 
-FRANCISCO L E M A Y I Xj!k* n u* e-^d 
9íf3 ' e 
Anuncios ext. vanjoros 
B I L L A R Sb VENDE ÜN* MESA CON TODOS ¿na ens^rra en buen estado y por pouo dinero; una 
mesa de carambolaa y palos, propia para casa particular 
ó ^ociüdad por ser americana y ch'quita. y seda barata. 
O-Beillv esquina á Cuba, cafe dan razón. 
4 25 
O J O . 
Ea módico precio se vende una vidriera oon su arma-
toa te de tabacos; está cn buen eataflo ñor BU poco uso. 
Informarán á todas hora? en f l o»fé Hispano-Ametioa-
no. Prado 112 9?92 8 24 
SE V E N D E 
un ju^go de sala á lo Luis X V mny en proporción, en el 
o»féPaeaJte: «larán ra'-on O'Beiilv esqninaa San Igna-
cio. 9235 4 23 
Í^T í i T í n ^ J nK C O L O R K S PARA L A S 
V F L i ' " . D V / C 3 láuiparas y araSas de criatal, pa-
ra gas, de io más fino y de caprichosas formas, recibidas 
lamás; bonitas, buEnae y baratas. Amistaa 75 y 77. 
9262 10-23 
S E V E N D E 
en proporción nn jnfgo de café de plata Cristoffie pro-
pio par» un buen regalo; una alfombra «atrado y v«-
rlae araiias d i cristal casi nuevas. Cerro 817. 
91R7 * 22 
m um Di BELEN 
Muebles de todas clares baratísimos; escaparates y 
oanaatilleros liaos y de corona; famosos pianinoa de Ga-
veaa 7 E ^ r d con clavijaroa de bronce, y obllcuoe. La 
cas» de mnebi«8 bnenos y baratos. Acosta 79 entre 
Compoatela y Picota 9200 4-22 
M ÜV BARATO ÜN ELEGANTE CANASTI-llevo de caoba de tres perchas de construcción mo-
derna, toda de ponle por dentro, nna hermosa meaa co-
rredera de nogal 4 tablas, camas chinescas de lance, si-
llería, todo se rea iza. Aguila 66 esquina á San Jcgé. 
9179 4-21 
E L A R C A D E NOÉ, 
osea de préstamos. Obrapía 79: realiza nn variado anr-
tldo de prendería, re'ojae, ropa hecha y muebles á como 
quiera 9175 8 21 
S E V E N D K 
hrrai«80 piano de cola entera del fabricante Erard, 
""V Netamente nueve: se dá muy barato; v un pianino 
* de medio uso mny en piODorcion. San Nicolás 
ín'í'f « U a i e f s ' a 9144 4-21 
191 frcnf*. 
Umac<* n ^ plano * de T J. Ourtia 
A M I S T A D ^ ' K ^ ™ * f S A * 3 0 * * , , 
„ ii*. j ítaaleolmlento ae ha recibido del 
Kneate acrcíiitada c ^f)í)a8 ^ 1(>8 f&mosoa DÍKDOIi ¿€ 
d'tímovapor g- a dea re. Ao^tra laharaedad, y tam-
P>eyel con ci.eraaB dora-aa ,&u et0 ..ne ne vender 
bien pianos hormoaoB de GaVv • log tiempos. Hay un 
anmamento mMicpa, arreglado ^ Tallti»ado8, al alcan-
gian Burtido de pianos aeadoB, ga. namblar, alquüan 
ce de todas las fortunsB. Se wmpran,, 
y oomnonen planos de todas clases. 9fl_l7.TI 
9020 . ^ 
R E A L I Z A C I O N 
8e avisa á tídas las Dersonas que tengan prendas, 
alhajas 6 muebles eoa oefiadoa en la casa de préstame a 
San Mignel n. 30, fintee n 38. que se presenten á reco 
gerlos en el término de nn mea. 8a vender á preoloe de 
ganga el aurtído de muebles txistentes a' per mayor v 
menor.—Ha •.«na, 16 de inllo de 1886 
9" 9 is-nji 
PARIS «878 
iKcnaao IXPOSICION DE FUERA oa 01 j n JA 
C u S 0 B A S a M A 
QOE loe VOI.VO. 
13- ' G l é l ^ 
Sis venden gn todas las Farmactcn. 
VKNOfcw B ,VKA fAS BO-» CALDERAS DK 
^ Jvaror dea flanes y 11 metros de larg >, en muy bner. 
estado y comp'etmB También una b> mb» de agn» de re 
tomón y me a<!ura pai-a triplo efseto d« 'as mejore^ Im-
pondrán Obfaj i k S6 aitoa. 9301 g-2l 
O o m e s t i b l e s v b e b i d a * 
Vtno t lnU* eí>seebado en «O 
monte Lent i sca l 
D K e ¡ i \ N DAÑARIA 
Participamos A leían las poreonaa de buen gusto qne 
booso» rfolbido por lo< úitimoa vapare^ y los recibiré 
«»oa co «tanteomnt > loa ̂ xqniaitoa vinos tintos higié 
ni.iOB de pura uva, sin aluohol ni composición alguna 
firop os para mes» poran buen aroma y sabor. 
S^ven-i*" e • pipas msdias y -uartoa á precios mó Ji-
cos po: austinloos receptorea en est* plaza. Obrapía 13 
MARTI Ni '7 , MKNDEZ Y C» 
915« 15-28)1 
CHISMO N. 1 - A V I S O A LOS COMFITBBO0 particulares de hab^r rsdbido na surtido de frutas 
en a!inib¿r para cubrir, por el último vapor de la acre-
ditada marca de M Pon. en latas de dos arrobas, pro-
cedentes de Palma de Mallorca. 9315 R-24 
Drog'iiería v Forfumeria 
CAPS 
m oa. J e i R D i p 
I)E COPAIBATO DK MA05K8U. RATANIA T CUBEBINA. 
B a i a dslmaa para la curación radical de las G^KO-
RftPA* crónicas 6 reciet.tis, F L Ü J O S Hí AWCO^ 
y CATARROS de la vegiga. Sattituyen vm teosa-
mente a ias optfct«a y m stnia», y preparaoiote'de co-
pai'i», sándalo y trementina, f'omo medicamento ino-
fHnaWono cansan al estómago ni dan 'ngará VOMI-
TOS KRÜPTOS, COLICOS ni D I AUREAS. Sn 
atolón ea íau pronta y < nérg'ca que bastan muy pocos 
diai para fon^gnir un éxito Kriilanto: garantiaando aus 
efectos áun en lo» cusoa nás r̂ t̂ e dea. 
Da venta »^ U* pri n-i r.l- s Dr . norias y Tarmaclas. 
DEPOSITO GENERAL 
Botica LA HmtK L L A . latinstria 34. 
P A P E L I L L O S 
A N T I D M f t I C O S , 
D E L DR J . GARDANO 
Medicamento rflcá? é infalible para curar radicalmen-
ta toda clase de DIARREAS, p<r crónicas, antiguas ó 
rebeldea qno fe»" i-uaUinler* an« haya sido la causa 
qa- 'as pTo-toz w 1» DI ' í feNrERIA crónica ó reciente; 
Io8PÜJO<< v C'OLI OS in^teiet nales. Tonifican el 
tubo digestivo v noriKalnan 1»« functonea del «otó^agi 
en los caaos de DI^PÍIP^IA1», G A ^ T B A L G I A * . 
GASTRITI» , INAPETí Nt I A , digestiones dUfloilea 
y (tidornaa», dando fuerza, vigor y aliento al eatómago. 
Exigir como garantía del pro iucto, la marca de fábrl 
oa y en cada fann de los papelillos y etiquetas de las ca-
jas el nombre y firma del Dr J. O. Gardanc—De venta 
en todas las droguerías v farm acias. 
Depósito principal: Botica LA ESTRELLA, Indus-
tria 31. 
HABASEBO 
D E L DR. J . GARDANO. 
8in rival para hermosear y TESlR el cabello y la 
barba e»' sn color primitivo dejándoio mny brillante y 
suave N"-mancha el túMs r i ensnota la ropa. No con-
t eae NITRATO DE PLATA ni es no ivo á la s lud. 
No dtetrn 1 e el cabello m so ai t> ra jamás. No > xlge acto 
preparatorio pira en empleo Edta la calvicie v vuel-
ve al cabello au exqnlaila fragancia. Sus resoltados 
son tan seguros, poBitlvos y brillantes, que garantiza-
mos ser el mt jor, más breva, seguro y económico de los 
tdntrs conocidos. 
Desechad las preparaciones cuyo contenido ó por 
ef-cto-io ia m»ir.cl» as nono leohoao; éstaB, además de 
Q D I M A R 1 L CABELLO, son el origen de várias 
en fe mooaties 
Pidan siempre el TONICO HABANERO dfll Dr. J. 
Oardano. 
De venta en las farmacias, droguerías, qninoallas y 
perfomerla. 
Botica LA ESTREIÍIÍA, Industria 34. 
11] 
DEL DR J. GABDáiO. 
(Medicamento para uso externo) 
Y el mía eficaz, seguro y poeitivo para curar I N M E -
DIATAMENTE toca clase de dolores poragndos que 
Beao, esueoialroeítiee REÜ'WATI^MO. OOTA, PA-
RAI. I - I -a , LT-MBAOO, NEURALGIA", dclor de 
MUELA , loa GOLPES CONTUSIONES, MAGU-
LLADURAS, ¡oree de HUESOS, HERIDA8 y 
QUEMADURAS. Garantizauioa BUS uneucB efectos 
D 1 Venta eu .'a-i drogueriaa y boti aa 
Deposito principal: B tí a L A ESTRELLA, ladns-
trla n 84. 0i2fi i2 -Til 
EXPOSITION J j ? UNIVER^^TB 
. Médaille d'Or ^ C r o i i d e C h ^ a l i e r 
LAS MAS GRANDES RECOMPEHSAS' 
N u e v a Creación 
P R I M A V E R A 
PERFOMERIÁ'ESPECULa la UCTÉIli 
Tan apreciada por la gente de buen tono 
Jahon . . . . . " P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICATDEPOSITO : 
S PARIS 13. Roe d'Enghien, 13 ? t m 
$ Se encuentra en todas las buenas Perfmnírks. . 
-A-lixTiexi-fca-cion K , a . c i o x i a , l 
BflADRES, NIÑOS, NODRIZAS y CONVALECIENTES 
Por uso de la F o s J ' a t i n a JFal i&res 
P A R I S - 6, Avonne Victoria, 6 - P A R I S 
DepoBitano en la Ffabnna : J O S É SARRA 
O. F E V R E 
I x o s s i e i - - J E ^ e v J ? o 
YERNO y SUCESOR 
H6 398, calle de St-Honoré, París. 
Llama la atención de los SS. Farma-
céuticos, Drogueros y Comerciantes do 
los géneros de París sobre su aparato 
seizógeno y los polvos para tiacer agua 
de selz, soda-water, limonadas, vinos 
espumosos llamados 
,de Champagne, etc. 
|£x/;as6 la Marca de Fábrica 
Casa de Confianza 
rONPADA EH 1835 
' > . — LAIT ANTEPÍ1ÉL1QÜB — <3' 
L A ' L E C H E A N T E F É L I G A 
pura o mezclada con agua, disipa 
PECAS, LENTEJAS, TEZ ASOLEADA 
SAKP'JLLIDOS, TEZ BARROSA 
tO AíiRUGAS PRÍ.COCES 
V^j , BFLOR£.3GEDfGTAi¿ 
^ N ^ j , . ROJF.GES 
EB3TERRESaADBS SECRETAS 
DR C H . A L B E R T 
Médico de la Facultad de París, Ex-farmacéutlco de los 
Hospitales, Profesor de Medicina ei da Botánica 
-nado coa Medallas y Recompensas nacionales 
PrCu. "^E ARMENIA. — Cuentan treinta años de 1 
BOLS k, to universal contra los Derrames re-
excelente ix. 'tos y los Flujos blancos, 
cierttes ó nutli,: ''.APARRILLA.. — Es el maspode-
VINO DE ZAtw conocido contraías enfermedades i 
roso remedio curativo . DO las Berruoas cancero-
mas inveteradas, tales co. inos. los Mrnpeines, las 1 
sas, las Ulceras, los O v sangre. 
Escrófulas y los Vicüis de u. Recomendados por I 
GRANOS PURGATIVOS. — •> Purgativos y 
las Celebridades en Medicina come 
Laxantes superiores- > 
(Véase et Tratado que se da gratlk, '•RIS 
PARIS, 19, rué (calle) Montorgueil. P*. 
Depositario en la Habana : JOSÉ SARRA. 
A T K I N S O N 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa desde cerca de un siglo 
superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TBF.S MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878, CALCUTA 188* 
perla excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes .ie Atkinson 
FAGRffiA & CYMBIDIUM 
tienen una fragancia rara y especial y estanM 
depositados oficialmente, pue len obtener* 
solamente de los inventores, ó de sus agente!, 
La célebre 
AGUA D E COLONIA DE ATKINSON 
Inmejorable por f u fuerte y deliciosa íraganCM. 
E« muy superior á todas las numerosas wmpo-
Biciones que se venden c¿n el rn.smo nombrfc 
AGUA FLORIDA DE ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para elpannílV 
déstüado de escojidas flores exótica». 
S« wiideii en las Casas de los Mercaderes y los FateMiW 
J . & E . A T K I N S O N 
24, Oíd Bond Street, Londres 
Marca de Fábrica-Una " Rosa blan^ -
sobre una " Lira 49 Oro. 
RMEDADESDEIPECHO 
O F O S F I T 0 S 
H U R C H I L L 
A B E 
DE HIPOFOÉ^ E S 
A l cabo de algunos dh «f ^ sudores y 
tos, vuelve el apetito, cesan lev bien* 
el enfermo siente una fuer/a y ^añadS 
estar enteramente nuevos. A eso s». -r gg î 
poco tiempo después, un cambio mir> >va. 
sible en el aspecto del enfermo. Las t «̂g 
citaciones se regularizan, el s u e ñ o \ 
tranquilo y reparador, y se manifiestan 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. . 
Se advierte á los enfermos que deben 
exigir los fi-uxcos cuadrados con la firma 
del Doctor C h u r c h i l l , y la marca de fa-
brica de M . S W A N Ñ , Farmacéutico-
Químico , 12, r u é Cas l ig l ione , PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las principales Boticas 
m 
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Aprobadas por varias Sociedaoes dn Afed/cfna 
de Francia y del Estrangero. 
E m p l e a d a s d e s d e m a s de 3 0 a ñ o s t l h 
en los Hospitales, Asilos y las Colonias 
penitenciarias con buen Cxilo constante, 
contra las Enfermedades cloróticas y 
Anémicas de todas clases. 
Palidez de los Colores del Cnt l t . 
MUEVO MÉTODO MEDICINAL PRECIOSO Y ÚNICO 
PARA LA CDRACION DE LAS 
« INCONTINENCIAS DE LA ORINA 
Venta por mayor, en Poitiers (Francia), 
en la Casa de MM. G R I M A U D FiU8 Y C», 
rué (calle) Boncenne, 19 
Depositario en LA HABANA ; 
J O S É 
Y BD TODAS LAS BUENAS FARWAClAg 
uxOl 
B I S 
S O L U C I O N e ^ J P R E Frm Exíjase el sello Francés. . , 
El mas poderoso de los reconstitayentes adoptado por todos ios ^ Cacoqw 
todos los caáos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, ClorosiSj Tisiq, Caque*. '/'ía,IHspeÍ' ísiá 
Escrófulas,Maquitismo, Enfermedades de los huesos^íficultades de crecer, Iriapeteth. 
París, C O I R R E , FarmaoénUco, 79̂  calle Je Cherche-BIidi.—Depósitos efl las priEcigaleíFaiv 
I N J E C T I O N C A D E T 
CURACION CIERTA en 3 DIAS sin otro medicamento 
P A R I S — 7, l i o u l e v a r d D e r t a i n , 7 — J P A . I I I S 
FüMERIi 
Secreto de Juventud 
U F E R R I E R E 
P A R I S 
Secreto de Juventud 
AGUA LAFERRSÉRE S K B S B S A ACEITE LAFERR1ERE 
Para el Tocador. w B B ^ B S s ^ m Para los Cabellos. 
POLVO LAFERRIÉRE ^HMBS# E S E N C I A S D I V E R S A S 
Pava el Rostro. ^ ^ B B H B ^ ^ara ê  Puñuelo. 
P R O D U C T O S H I G I E N I C O S para conservar /a Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
Pepfetos ea la H a b a n a : J O S E S A S R A , y en las principales Perfomerias y Pelnipierias de la ISLA de CDBA. 
O R I Z A L A C T E - C R É M E O R I Z A - O R I Z A V E L O U T E 
s i l o s C o z x s u L x x x i c i o i r e s 
DE LOS GENEROS DE UA 
E R F U M E R I A O R I Z A 
PARIS — 207, Calle Saint-Honoré, 207 — PARIS 
L O S P R O D U C T O S O E L A P E R F U M E R I A O R I Z A L L E G R A N D 
deben s u b u e n é x i t o y e l f a v o r d e l p ú b l i c o : 
1* A l p a r t i c u l a r esmero con que se < 2° A sus c a l i d a d e s i n a l t e r a b l e s y á 
hacen sus preparac iones \ l a s suav idades de sus pe r fumes . 
AUNQUE SE HACEN I M I T A C I O N E S DE LOS PRODUCTOS DE LA PERFUMERIA ORIZA 
no se logra llegar al grado de fineza y perfección que tienen les verdaderos. 
O Como la apariencia exterior de tales imitaciones es idéntica á la de los ^ V e r d a d e r o s P r o d u c t o s O r i z a , los Sres consumidores deberán ¿ a jgr v̂ S*A precaverse contra tan ilícito comercio y considerar como fal- 4 Z s r 
V j F ^ Siflcados todos los productos de calidades inferiores que 
no son vendidos mas que por las casas poco respetables. 
S A V O N - O R I Z A - V E L O U T E • 
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r&niíACÉüTICO OB i1 CLASg, PROVEEDOR DE LOS HOSP1TALM DB PAAXS 
U»»Bcrefttína,aúmlll(laenlosho3piíale8dePari3,esel mas poderoso digestiva que' 
J se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mlsaao las carnes quel 
gj los cuerpos grasos, ei pan, el almidón y las féculas. Es décir que les alimentos, seanj 
•í--.* los ¡¡ne fueron, pueden ser digeridos por la pancreatlna sin el auxUUo del estómago.! 
Ora provenga la Intolerancia de los alimentos, de la alteración ó falta toui del Jugoj 
¿astrlco, ora de la innamacion ó de ulceraciones del estómago ó del intestino 3 á s| 
| Pildoras de Pancreatlna de Defresno después de comer darán sempre los mejores 1 
resultado» i los médicos las recetan contra lea siguientes afécdonos: 
| Hastio para la comida, [ Anemia , 
M a l a s digestiones, I Diarrea , 
"ómitos, I Disenter ia , 




Gastra lgias , 
Ulceraciones c a n c e r o s a s , 
Enfermedades de l h í g a d o , 
. ' ¿ a í l aquac imiea t í s . 
| Somnolencia después de comer y •omites propios del embarazo en ¡as mcjsrs»-
; PANGREATiNA D S F R E S N E n buqm i i 4 cacnaritás di ' . lufon i - raríT 
|Cau DEPRESNE. A u t o r de la P e p t o n a , P a r Í B , f anU»prlEetpilM!im«ti*»í«!asírs!!j«». 
• A á vm 
aPROBADO POR LA ACADÉMIA DE MEDICINA DE PARIS 
E L QÜINIÜM LABARRAQÜE es un vino eminentemente tónico y febrífugo destinado 4 reemplazar 
todas las demás preparaciones de la quina. 
E l quinium Labarraque contiene todas los principios activos de las mejores quinas combinados con lo» 
vinos mas generosos. 
E L QUINIUM L A B A R R A Q U E se ordonna, con felices resultados, á los convalecientes de enfermedades 
graves, á las mujeres recien-paridas y a toda persona débil o extenuada por fiebres lentas. 
Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos en los casos de Clorosis 
Anemia y PalífUf de color. 
Por razón de su eficacia el quinium Labarraque se toma por copas de licor, con preferencia si fin de las 
comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer J 9 
Se vende en la raajor parte de las Farmacias autorizadas, con ^ f f f l y f a f y ^ ^ f X t í Q é y t é lT 
U firma de 
Fabrfeadoa y venta par mayor : \% c&ss i . FEJSB3 •• 19, rae (oalle) ¿Mofe I B PMÍÍ. 
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